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T EV E INICIO i  GRANDE BATALHA PELA POSSE DE PARIS
As foiças j e J o n i g o i M y  cfuzaiam o rio Mayenne
’Repelida a contra

,ra de Rommel
Os norte-americanos recapturaram Mertain e 
libertaram Saint Lo e Vire — O comandante 
alemão de Lorient ofereceu a rendição de 
de suas tropas

britânicas que enfrentaram os 
nazistas em Caen. estão de pas
sagem comprada para Paris.

Sm consequência, os despa
chos de Londres já dão como 
iniciada a grande batalha pela 
pcsse da capital francêsa.

Os exércitos do general Brad- 
ley já ameaçam a linha do rio 
Sarthe, que banha as cidades 
de Alencon e Le Mans. 

RENDIÇÃO DE LORIENT 
LONDRES, 7 — (U. P.) -  

CConclúe na 6.» pág.)

FORCAS AMERICANAS 
AVANÇAM SOBRE PARIS

Por Sidney MASON
(Correspondente especial da REUTERS)

SUPREMO Q. G. ALIADO. 7 
— A penetração das forças 

blindadas norte-americanas nu
ma largura de 45 milhas, que 
está indo para o coraçáo da 
França, rumo a Paris, aproxima- 
se rapidamente de Mans, apenas 
110 milhas da capital francesa. 
Enquanto isso as forças britâ
nicas igualmente em avanço, 
capturaram o monte Picon, im
portante pcsição nazista na 
frente abaixo de Caen.

Os aliados -- diz um despa, 
cho do “ front" — avançam em 
todos os setores, levando de rol
dão a resistência alemã em to
dos os pontos. Os britânicos a- 
travessaram o rio Orne, numa 
larga frente e estão prosseguin-

A Bulgaria faz sondagem de paz
A frente daTorpedeado e afundado 

o navio turco “ Mereury
Hitler exige a obediência céga de todos os 
alemães — Necessário um grande exercito 
de ocupação do Reich após a guerra

— A- ' " ............—

T ONDRES. 7 — OJ.' r . )  —
Lançando ao cornbate o pri

meiro exercito canadense èm 
pesado, dá o general Montgo- 
mery a impressão de que é che
gada a hora de desbaratar as 
forças alemãs no setor de Caen, 
onde o marechal Rommel le
vantou a sua principal barreira 
aos avanços aliado na Norman- 
dia.

Os norte-americanos, por -sua 
vez. realizaram importante a- 
vanço para o oeste na direção 
do mesmo, avanço que se tor
nou patente quando se anun
ciou a travessia do rio Mayen- 
ne: Estas colunas, bem como as

A siiuàção 
da Finlandia
Uma ordem do dia do 
marechal Mannerheim, 
na qual afirma que o 
seu país prosseguirá na 

luta
T.^pNDRES, 7 lU. P.)—"A Fin- 

landia prosseguirá na lu
ta ” . E' o que acaba de afirmar 
o marechal Mannerheln, novo 
presidente da Finlandia. em 
uma ordem do dia.

“ Soldados! — disse o mare
chal Mannerhain — a luta pela 
existência e o futuro da Nação 
continuará. Na minha qualida
de de comandante em chefe das 
forças armadas, faço um apelo 
á  vossa coragem e resistência e 
á Unidade Nacional — pela pro
teção da Pátria!
O NOVO GOVERNO FIN

LANDÊS
ESTOCOLMO. 7 (Reuters)

— O ex-ministro do exterior da 
Finlandia. sr. Ha^kzll. constitui
rá  o novo governo finlandês, se
gundo anunciam os circulos ge
ralmente bem informados, os 
quais acrescentam que a noticia 
será divulgada hoje, oficialmen.. 
te.
JA' ESTEVE EM MOSCOU

ESTOCOLMO. 7 • Reuters)
— Espera-se que o antigo mi
nistro do extericr da Finlandia. 
sr. Maceni Enkell, assuma a

(Concilie na 2.* pag > _ ______ ____________________

iI ^ T sTstív el  o avanço  das forças
ANGLO-NORTE.AMERICANAS NA FRANÇA

Por William STERN
da REUTERS)

do na direção léste. Os alemães 
não tiveram tempo de reagir a 
essa rapidíssima e súbita mano
bra de flanco contra as suas po
sições em Vitesis. ao sul de Ca. 
en".

“E’ por isso e por outras cou
sas — acentua uma correspon
dência da “Reuters" — que o 
destino do 7.° Exercito alemão 
está já agora sendo pesado na 
balança, enquanto que as pontas 
de lança americanas investem 
para o léste através do rio May- 
enne, que o atravessaram rumo 
a Paris. Os alemães quasi nâo 
teem esperanças nem meios para 
estabelecer um ''front" onde 
quer que seja a qéste da Mn ha 
Lencon-Mans.

Nas vizinhanças de Brest
Reforçadas as posições aliadas — Libertadas 
Carhaix, Vannes e Redon — Comunicado 
do Supremo Q. G. Aliado

A NGORA1. 7 (V . P 
nnnuitt-se, autorlzadamente, 

que a Bulgaría está tentando 
obter junto acs aliados a ga
rantia de sun indepervdencia 
dentro das fronteiras de 1939. 
como preço de abandonar a 
luta. Acrescenta-se que o pri
meiro ministro búlgaro, por in
termédio do ministro de seu 
país em Angorá. solicitou á 
Turquia que realize sondagens 
perante os aliados a esse res- 
oeito. comunicando-lhe ’ que o 
governo da Bulgaria, sob essas 
condições, está disposto a “re
tirar suas tropas de ocupação 
da Grécia e de outros pontos". 
AFUNDADO UM NAVIO 

TURCO
ANCORA’, 7 (U. P.) — O 

navio mercante “Mejrcury” 
quando navegava no Mar Negro 
foi torpedeado, por um subma
rino desconhecido.

Foram salvos os tripulantes 
que estão sendo conduzidos pa
ra Angorá.
NOVO SINAL DE FRAQUEZA 

•LONDRES. 7 (U. P.) —
O apelo de Hitler dirigido aos *

lugoslavia
Com a iniciativa os 
guerrilheiros do mare
chal Tito, que conquis
taram Badrojvina, ao 

sul de Doruvar
JjONDRES. 7 (Reuters) Um

comunicado do Q. G. do 
marechal Tito diz que os iugos
lavos continuam com a iniciati
va e capturaram o baluarte de 
Badrojovina, ao sul de Doruvar.

LONDRES. 7 (Reuters) — 
Os guerrilheiros iugoslavos ocu. 
param a estação ferroviária de 
Jmsan. Na luta travada nos ar
redores de Olevo e Sokolac, na 
Bosnia oriental, os alemães ti
veram grandes perdas. Na Ma
cedonia unidades libertadoras 
iugoslavas continuam avançan
do pela fronteira grego-iuposla- 
va, operando em colaboração 
com unidades helenicas — in
forma o comunicado do Q. G. 
do marechal Tito.

gauleiters". no sentido de obter 
a confirmação cia lealdade de 
seus servidores, é considerado 
nesta capital como um novo si
nal de fraqueza da posição dc 
“Fuehrer”. Ao falar na ultima 
sexta-feira. Hitler frizou ser ele 
o unico homem capaz de salvar 
o Reich, para tanto exigia a ob- 
diencia cega de todos.
CHEGOU A LONDRES 

LONDRES, 7 (Reuters) —
Chegou, ontem, a esta capital, 
precedente de Argel, o sr- André 
la Troquer, comissário para a 
Administração da França Me
tropolitana Libertada.
TRÊS VITORIAS NAVAIS 

LONDRES, 7 (Reuters) —
Três vitorias navais aliadas no 
largo da costa da Bretanha fo
ram anunciadas nas ultimas 12 
horas. No primeiro encontro, to
do um comboio alemão compos
to de 7 navios, quando tentava 
fugir de Saint Nazaire, foi in^
cendiado e posto a pique. No se-1 . -  .gundo embate çom outro com.' M axim a pressão dos exercitos em luta a oeste

f  ONDRES. 7 lU. P.) — O su- 
premo comando aliado co

municou: “Na península da 
Bretanha as tfopas aliadas con
tinuaram a reforçar as suas po
sições nas vizinhanças de Brest.

Nossas forças blindadas libe”. 
:aram Carhaix. Vannes e Re
don. Outras unidades chegaram 
ao rio Villalne e a vários pon
tos além de Rennes. As locali
dades de Chateau.Gonthier e 
Housay foram varridas, estando 
completa mente limpas dos ini
migos. O rio Mayenne foi cru
zado por nossas forças num 
ponto distante 29 quilômetros ao 
sul de Lavai. A cidade de May- 
enne está em nossas mãos. Às 
forças blindadas aliadas se 
encontram nas vizinhanças do 
Vire. Fort Antsever foi livrado 
do inimigo. Houve ligeira resis
tência inimiga num ponto for. 
tificado perto de Saint Pois que 
também já foi ocupado.

Dois contra-ataques inimigos 
que foram lançados na menci
onada área de Saint Pois não 
alcançaram êxito. Ao norte de 
Montepiccn foi conquistada Me. 
seta por uma ação levada a efei
to Delas tropas aliadas durante 
o-dia de ontem. Houve luta vi
olenta entre esta área e o Vire, 
onde a resistência inimiga foi 
encarniçada. Poderosos contra- 
ataques foram rechaçados.

A progressão norte-america
na continua.

Ao sul de Caen os aliados en
contraram. á margem oriental 
do Orne. séria resistência do inl. 
migo. As pontes ferroviárias < 
depósitos de Saint Ren Sur A. 
vere. e Courtalian, situados nas 
florestas próximos a Persignie e 
3m Livarot. foram atacados por 
bombardeiros médios e leves.

As bases de submarinos próxi
mos de Lorient foram atacadas 
por bombardeiros pesados e no
turnos, que foram escoltados per 
caças. 4 aviões inimigos foram 
destruidos. tendo-se perdido 8 
dos nossos.
OCUPADA ST. BRIEU

FRENTE DA NORMANDIA. 
7 (Reuters) — As tropas nor
te-americanas ocuparam Saint 
Brieu, no norte da Bretanha, a 
35 milhas a* oéste de Dinan. 
ATRAVESSARAM O ORNE

SUPREMO Q. G. ALIA. 
DO. 7 (Reuters) — O total 
de prisioneiros germânicos na 
Bretanha, até hoje, é de 13.300. 
segundo informa-se hoje. neste 
Q. G. 34.000 alemães foram 
mortos.

Os dois novos lugares captu.

A B ATALH A DA PRUSSIA
boio, este foi obrigado a retor
nar ao seu porto de partida. E 

terceiro encontro foi com ou- 
(Conclue na 2.* pag.)

Correspoiftent 
OUPREMO Q. G. ALIADO, 7 — Os bombar- 

dtires aliados atacaram, hoje, Paris, ao 
p£»*so que os exércitos norte-americanos avan
çam fiôbre a capital, num frente de 88 quilô
metros. As fortaleza-, voadoras, Liberalors e os 
bombardeiros médios atacaram pontes, estra
des ferroviárias c rodoviárias a leste, nordéste 
e ao sul da capital francesa, por onde co ger
mânicos poderiam enviar reforços, a-flm-de 
tentar restabelecer o seu flanco esquerdo des-1
mantclotío. 1Desdi que os norte-americanos irrompe-
Jani em Airanches e desmantelaram toda a  li
nha alemã a noroeste, von Rommel não se 
acha capaz de restabelecer o seu flaneo es
querdo Cu norte-americanos náo puderam en
contrá-lo e conseguiram avançar em sua per
seguição até Chateau-Gontier As vanguardas 
aliadas teem feüo progresso na frente para 
Parts. Romperam a linha Mayene — uma pos

ei posição defensiva para os alemães — enup fjca além
aproximam-se flnf  dlrfç&0 da

Os norte-americano« avance I-einans ui\s 
capital da França

çam com viger e se encontram numa posição 
capaz de oferecer grandes possibilidades para 
uma ameaça diréta contra faris, estando assim 
u sorte do 7.° exercito alemão na concha de 
uma balança.DIFICULDADE PARA ROMMEL 

Este exercito acha-se, agora, novamentô, 
desfalcado de «-eu flanco e as divisões que 
Rommel transferiu recentemente do sul de 
Caen para a zona do Vire estão numa bolsa 
cada dia mais apertada. Parece que estamos 
diante de outro caso cm que o chefe alemão 
utilizou ccm pouca habilidade as suas reservas. 
Agora Inforntãm que fôram feitos estorças pa
ru transferir tropas do sul do Loire a-fim-de 
levar socorro ás forças alemãs que estão em 
siluação dificil. Na Bretanha fôram captura- 
tiaG mais 2 cidades: Auray, a melo caminha en
tre Vennes, e Lorient, e Huelgoast, a 55 quilo- 
metros ao oriente de Brest..

Chateau Ncuf, próximo de Saint Maio, 
loi ocupada e as tropas norte-americanas pros- 
beguen) no seu avanço. Continua a luta em 

(Conclue na 2 * pag.)

de Kovno — Controle russo das estradas que
conduzem a Koenigsberg

De um correspondente da REUTERS
STOCOLMO, 7 (Reuters) — (aça do flancojsoviético pelo nor-

— A batalha que talvez decida 
a sorte da Prussia Oriental está 
chegando ao seu ponto culmi
nante. Ao longo de toda a fren
te a oéste de Kovno, ambos os 
exercitos adversários exercem a 
máxima pressão e. de acordo 
com Os resultados registrados 
nas ultimas 24 horas de luU. os 
russos estão com todas as pro
babilidades em seu favor.

O Alto Comando Alemão lan
ça "tanks", canhões com car. 
retas-automoveís, infantaria e 
aviões numa escala que quasi se 
pode equiparar a uma verdadei
ra contra-ofensiva. Ao sul. pros
segue a cruenta batalha nos ar
redores do Vistula e, mais além 
de suas margens os alemães 
são forçados a recuar para Cra- 
covia, segundo grande cidad«' 
pqlonesa e para a região da Si
lesia, de grande importância 
industrial.

Náo está muito clara a situ
ação nas cercanias de Varsóvia, 
mas não há duvida quanto ao 
rápida desenvolvimento da ame.

déste por onde as forças blin
dadas se aproximam cada vez 
mais do Vistula, pelo norte da 
capital polonesa. A chegada de 
forças russas á margem oposta 
desse rio ao norte de Varsóvia, 
constituirá um perigo enorme 
para a guarnição alemã.

Ao longo de todas as rodovias 
que conduzem á Prussia Orien
tal nas zonas já em poder dos 
russos, os seus "tanks'' e ce- 
nhôes marcham rapidamente pa., 
ra travar combate nas encar
niçadas batalhas que se desen
rolam nas zonas fronteiriças. Os 
últimos avanços russos os colo
caram a menos de 80 kms. de 
Tiloit. na parte setentrional da 
Prussia Contingentes russos to
maram muitos pontos fortes da 
estrada para Koenigsberg.

O avanço russo vem sendo fei
to sobretudo pelas colunas blin
dadas em estreita colaboração 
com os bombardeiros em piqué 
‘‘Stormevicks**, abrindo caminho, 
primeiro num setor e depois nou
tro adjacentes diante de uma 
série de manobras rápidas.

rados na Bretanha foram São 
MU?!m ® 5U? gost' Chateau No!
centa^ff™ f01 ocuPado- Acrescenta-se que continua a luta 
f f  k  poa» de Brest e saint Maio. 
Depois de limparem Vire. os a. 
J55S* melhoram hgelramente ac 
suas posições ao sul da cidade
áreae£ n h ! V  resiatencla nessa area tenha fracassado. Os alia
dos finalmente atravessaram o 
rio Orne, ao norte de Thury 
COMPLETA CONFU8AO 

LONDRES. 7 t U P ) _
O correspondente da -United 
Press" Henryti Correi acaba de 
informar da França: “A mais 
completa confusão está sendo 
assinalada nas linhas alemãs, á 
medida que os exercitos dc ma
rechal von Kluge batem em re
tirada. a conquista da penin. 
sula da Bretanha será mais fa- 
cii do que a principio era possí
vel imaginar“ .
GRIMBOSA CAPTURADA 

ESTOCOLMO. 7 (Reuters) 
~~ Após intensissimo fogo de 
barragem e sob a proteção cie 
uma cortina de fumaça, as tre
pas britânicas e canadenses, oar- 
tmdo da estrada de ferro Caen- 
Vire. conseguiram capturar a ci
dade de Grlmbosa, segundo aca
ba de anunciar a D NB. 
LIBERTADA A CIDADE DE 

CARHAIX
SUPREMO Q. G. ALIA 

D_9*. 7 (Reuters) — Confirma-se 
oficialmente, que os norte-ame.’ 
rícanos libertaram a cidade de 
Carhaix. Adianta-se ainda, que 
varias unidades chegaram ao rio 
Villaino. na Bretanha, em vá
rios pontos, de Rennes até o 
mar O inimigo foi expulso ac 
Chatesen Tensay. na Bretanha 
e os norte-americanos atravessa 
ram o rio Mayenne. 24 kms. ao 

Laval- e se apoderaram 
de Mayenne.
ENFRENTARAM AS PATRU

LHAS INIMIGAS 
LONDRES, 7 (Reuters» — 

O Almirantado informa que du
rante uma operação naval rea. 
uzada nas proximidades de Sa- 
mt Halo. ás primeiras horas de 
ontem, as forças leves da mari. 
nha britanica mantiveram com 
bate com uma patrulha iniraL 
ga constituída por cinco barcos 
de escolta fortemente armados 
Uma traineira armada foi torl 
pedeada e afundou, uma outra 
foi presa das chamas e prova
velmente explodiu.

APROXIMAM-SE DE LORI. 
ENT
COM AS • FORÇAS NOR. 

rE-AMERICANAS AO SUL DE 
RENNES. 7 (Reuters) — i 200 
alemães perguntaram a uma 
força blindada se esta aceitava 

sua rendição. Numerosos gru. 
Pos de alemães, noutras ocas:, 
ões. nas proximidades da ext-el 
mídade ocidental da península, 
expressaram também esse dese.' 
) 0 .

Os “tanks" norte-americanos 
: aproximam celeremente de 

Lorient, avançando de Vannes 
que dista somente 29 milhas r.a.' 
ra leste.

FIRMEMENTE OCUPADA 
COM AS FORÇAS BRI 

TANICAS na FRANÇA. 7 
' R™tfr31 -  o  Segundo Exeret. 
!  ™ .£ ? eral DemPh*y continua 
de í* ç! r  e,m tod05 os setores
denta f  Ho"rwe ' A marSem OcL. d0, prne. de Caen a Har.

.„está ?8°ra firmemente 
ocupada, embora as alem&es ix. 
tejam do outro lado qo rio. sal
vo alguns •• bolsôes" isolados, to
no o térreo  está firmemente em 
mãos dos aliados.
COMANDADA PELO GENE

RAL DEMPHEY 
LONDRES. 7 (U. P.) —

Noticias difundidas pelas emis
soras alemãs revelam que o ge
neral Demphey. comandante da 
ala britanica das forças aliadas 
que atuam na França, está di
rigindo a ofensiva que foi lan
çada no seter oriental do rio 
Orne/ A ação teve inicio ontem 
— a rescenlaram as emissoras 
teut*,*.
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Destruído grande comboio japonês
Atacadas as instalações 
das ilhas Bonin e Volcano

W

As operações na frente de Burma estão 
limitadas a ações de “ limpesa” —  Deplorável 
o estado fisico dos prisioneiros niponicos

ASHINGTON, 7 tU. P .)
O Departamento de Ma

rinha anunciou que as forças 
norte-americanas, integradas por 
navios de guerra e aviões, des
truiram. praticamente, um gran
de comboio japonês, durante a 
batalha de dois dias travada de 
quinta para sexta-feira passada, 
causando consideráveis danos 
aos aeródromos localizados nas 
instalações costeiras da região 
dos ilhas Bonin e Volcapo.
AS OPERAÇOES EM BURMA

KANDY. 7 r Reuters) — 
As operações na frente de Bur
ma restringnem-se no momento 
á  limpesa da zona. após as re
centes vitórias das tropas alia
das e os prisioneiros que aqui 
chegam depois da captura de 
ram u, encontram-se num esta
do fisico deplorável.
ATAQUE VIOLENTO

NOVA YORK. 7 (Reuters» 
Aviões norte-americanos 

bombardearam Davas, nas Fili
pinas. segundo informa o Minis
tro da Guerra nipônico por in
termédio da Agencia “Domei”.

Srs. Alfaiates e Costureiras! 
“ A Princesa” está vendendo uma 
agulha SINGER por Cr$ 1.00 não 
vacile, compre na *‘A Princesa”

A audiência de S. San- Nova Guiné 
tidade ao gal. Mascare- 

nhas de Morais
RIO. 7 (A. N .) — O general 

Furico Gaspar Dutra, ministro 
de Guerra, recebeu na manhã 
de hoje o seguinte telegrama do 
general Mascarenhas de Morais, 
comandante em chefe da Força 
Expedicionária Brasileira ora 
na Italia:

CIDADE DO VATICANO — O 
Santo Padre recebeu-nos com 
excepcional distinção fafcendo re
ferencias altamente confortado
ras ao Brasil e ao seu governo.
Após palestrar comigo, em parti
cular. dirigiu uma alocução, em 
português, aos oficiais que me 
acompanharam, terminando por 
abençoar não somente todos os 
presentes, como também o povo 
brasileiro. — General Mascare
nhas de Morais.

a qual acrescenta que o ‘‘ataque 
foi violento".
AVANÇO DE 7 MILHAS

WASHINGTON. 7 (Reuters.
— Um comunicado do almi
rante Nimitz. comandante cm 
chefe do Pacifico, revela que os 
norte-americanos realizaram um 
avanço de duas milhas no flan
co direito de sua frente na ilha 
de Guam. As cidades dc Ukudu 
e Diguan foram ocupadas e a- 
gora as forças japonesas estão 
cercadas na extremidade norte 
da ilha. •
TENTARAM ATACAR DAVAS

NOVA YORK. 7 (U. P.>
— Um despacho irradiado de 
Tóquio pela agencia “ Domei” 
informa que dois aviões aliados 
tentaram  atacar, hoje. Davas na 
Ilha de Mindanáo. nas Filipinas. 
Não diz o despacho qual o re
sultado dessa reincidência, co
mo qualifica o locutor nicónico. 
ALCANÇARAM O ARROTO

MTUMER
Q. G. ALIADO NO PA

CIFICO SUDOESTE. 7 (U. P .)
— O general Mac Arthur infor
mou que Os soldadas norte-ame
ricanos. em ação na Nova Gui
né, avançaram, para o sul. mais 
6 quilômetros, até alcançarem 
o aiToio Miumer que fica próxi
mo ao rio Dreunemuria léste de

E S P O R T E S

CLUBE ASTRÉIA
l .°  TORNEIO OFICIAL DE TENIS DE 1944

Velocípedes supcr.fortes. carri
nhos para Bebés. sombrinhas de 
todos os tipos, gravatas moder
nas. na “ A Princesa” .

Faça economia, comprando ar
tigos novos e pôr preços sem com
petidores. ULTIMAS NOVIDA
DES chegadas do SuL na MA 
Princesa” .

A SITUAÇÃO
DA FINLANDIA

(Conclusão da 1.* pag.) 
Pasta dos Estrangeiros de seu 
país nc novo governo. O sr. En. 
kcll esteve em Moscou em m ar
ço. em companhia do ex-primei- 
rn ministro Passakivi, a-fim-de 
discutir os termos do armistício 
com o governo russo. 
FORMADO O GOVERNO FIN

LANDÊS
ESTOCOLMO. 7 (U. P.-

— Fontes fidedignas afirmam 
que está formado o novo gover
no finlandês, embora não se sai
ba ainda a sua composição. Es- 
pera-.se que am anhã seja divul
gado os novos membros do mes
mo governo.
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Joào Pessoa — Est. da Paraíbr 
Aa^lnatnras — Anual 

Cr$ 80,00; semestre Cr$ 45.00 
Número Avulso — Capital 

G r| 0,40; Interior Cr$ 0,50 • 
TELEFONES:

R edação.............................
G erência............................. 1ZH
P o rta r ia ................ • • 1219
Secção de Máquinas . .  . * . 12.7

) único cobrador auiorliado 
A UNIÃO e Imprensa Oficial, 
interior do Estado e em Cara- 
a Grande é o sr. Sllvano Bo- 
i Cavalcanti.

Çucursal em Campina Grande; 
Diretor: — Sr. Tancredo de 
Carvalho — Roa José Tava
res, 168.

AVISO
As matérias de texto, que 

apresentam no final três aste
riscos <•*•) não são d« respon
sabilidade da redaç&o.

A Bulgaria faz sonda
gens, etc.

(Conclusão da 1." página) 
tro comboio fortemente escolta
do. tendo este sido dispersado. 
DEMONSTRA SINAIS DE

FRAQUEZA
LONDRES. 7 (Reuters) — 

Percebem.se sinais de fraqueza 
por detraz da exibição de força 
no discurso pronunciado por Hi. 
tler — declaram o “ manchester 
Guardian*’ e o “Yorkshire Post". 
em suas edições de hoje.
UM EXERCITO DE OCUPA

ÇÃO
LONDRES. 7 (Reuters)

O general “sir” H. E. Franklin. 
comandante em chefe das for
ças metropolitanas, declarou que 
após a  guerra contra a Alema
nha. que acredita termine este 
ano, teria de ser mantido um 
grande exercito de ocupação” .

Naturalmente haverá pausas 
que significarão outra guerra 
Isto faz parte da natureza hu. 
mana e por conseguinte não nos 
devemos deixar apanhar de srr. 
presa” — acrescentou o gene. 
ral.
O MATERIAL USADO NOS

WALIMINT. 1 (Reuters) ■ 
Um material de plástica reste, 
tente que cola por si pronrio os 
furos de bala e dc projpUs da» 
baterias antl-aéreac, permitm. 
do que a tripulação use suas 
cabines sem o auxilio das mas- 
iaras de oxigênio está sendo usa
da nos B-28, as “ Super-Fortale. 
zas*’ que atacaram o Japão. 
Foi o que anunciou, em data de 
hoje, a firma Dupont Nomeurs.

Ò material que está sendo usa
do é constituído do placas três 
vezes mais transparentes do que 
d matéria plástica “lucile Bu- 
• acitc” laminada, que os técnicos 
da referid» companhia aperfei
çoaram. Acrescenta a companhia 
que as expertencias feitas pelo 
Exeí*cito dos Estados Unidos e 
pela Ma-rjnha mostraram que 
■sob certas circunstancias os bu- 
racos de bala se fecham quasi 
em virtude da natureza da. su
bstancia plástica ser muito se
melhante á borracha.
'* YES NOS TEMOS BANA

NAS"
NOVA YORK. 7 (Reuters» 

— “Yes nós temos bananas" -- 
podem novamente dizer os a- 
mericanos, porquanto estão es
tas sendo, novamente vistas no 
seu mercado.

A perda deste alimento, po.* 
causa da deficiência da navega
ção foi, agora, suplantada e as 
bananas estão chegando da A. 
merica Central e do Sul. Não obs
tante o fato de ser a planta gran
demente espalhada na America 
Latina, a falta de espaço nos 
navios de carpa resultou na au
sência da referida fruta dos 
mercados norte-americanos. A. 
penas em raras ocasiões apa
reciam a$ bananas para vender

PANO RAM A DA G UERRA
Francamente otimista mostram-se os circulo» militares 

das Nações Unidas, quer em Londres Washington ou Q\ G. 
na F rança . E' que as operações se desenvolvem, agora, num 
compasso acelerado que elimina toda a possibilidade dos nazis
las se reagruparem paia arrancar a inic.ativa aos aliadas. Em 
verdade o inimigo não dá sinais de desanimo, tanto que contra- 
ataca ferozmcntp sempre que encontra oportunidade lavoravei, 
mas êsses contra-ataques redundam em sangrentos fracassos, 
como se verificou, ontem, na área de M ortain. For cm momen
to os britânicos perderam essa posição, conquistada no dia an
terior mas reagiram e a retoma-am, seguindo-se «rrivel bata
lha contra densas formações de “ tanks” germânicos e esqua
drilhas de aviões “Tiphon". da RAF, que entrarão em cona com 
as suas bombas-íoguetes. provocando o destripção de cento e 
trinta máquinas alemãs. No setor americano a progressão tor
nou-se vertiginosa, tendo colunas nvauçada* chegado a Maye- 
ne duzentas e vinte quilcmctra» a oeste de Poris, enquanto a 
resistência inimiga era quebraoa por toda a parte. O estuário 
do Loire foi alcançado por outra coluna, ao mesmo tempo que 
formações blindadas atingiam o m ar entre Rodon e Saint Na- 
zaire. cortando a península Bretã do resto da França. Todas 
essas operações se processaram sob uma oupula de aviôcn, sem 
que escasseassem aos aliados milhares de outros aparelhos que 
realizaram um vento programa d& incursões agressivas tanto 
sôbre a Alemanha como nas regiões ocupadas.

O teatro da guerra na península italiana oferece aspec
tos diamétralmento oposto, pois a luta. ali. entrou numa / ase 
estática, assinalando-se avanços quasi iir.ceptiveis, apesar dc*s 
duros choques oue se travam a todo instante

Deslocou-se para a região entre Varsóvia c Cracovia o 
principal esforço russo para irromper na Europa Central. Ne*s-

—  — -------      - ----- ----  — sa área deram-se. durante o dia de domingo e ontem, bata-
Inlclo, tal como especifica o re- brega, 1176. deu queixa á  policia ; plas ^as mais violentas desta ofensiva, caindo em poder dos
gulamento do torneio, estando porque seu filho menor de no. vermelhos vários baluartes nazistas de grande significação, in-

Em prosseguimento no torneio 
que vem sendo realizado, jogaram 
na chave de simples Barcelos c 
Cordeiro e Arnaldo e Bergamo.
Venceram o Ten. Cordeiro por 
2x0 (6x0, 6x0) e o Cap. Arnaldo 
por W. O., visto não ter compa
recido o Dr. Bergamo.

A partida Óíidenor x Patrocí
nio não poude ser realizada na 
data prefixada qa semana passa
da devido a impraticabilidade da 
quadra. Deverá ser Jogada hoje 
á noite, na quadra do Cabo 
Branco, ás 19.30 lis. ,

Na chave de duplas, a partida 
Sérgio e Leal x Adalicio Patrocí
nio. devido á chuva, não poude 
prosseguir, tendo por isso sido 
suspensa e anulada Um sete já 
havia sido jogado com a vitória 
da dupla Sérgio e Leal por 7x5 e 
o outro já ia bem adeantado, es
tando vencendo no momento da 
partida ser suspensa a dupla 
Adalicio e Patrocínio. Ambos os 
contendores estavam dignamente 
á altura um do outro. Deverá A sra. Maria Penha de Méio, 
ser disputada novamente desde o residente á avenida Gouveia Nó_

prosseguimento aç 2 .° turno do 
campeonato interno de volelból 
do “ Astréia” bater-se-ão depois 
de amanhã, á noite os sextetos 
“ Marinesio Moreno” e “João 
Quirino” , sob o apito do juiz Ge- 
nival Franca.

Em face do valor do§ quadros 
litigantes, há grande espectativa 
em torno dessa peleja, que pode
rá decidir a sorte do certamen

IS OT A FOGO F. C.
A direção dc esportes do clube 

avisa aos jogadores que amanhã, 
ho local e hora do costume, ha
verá treino de conjunto, pedindo 
para o mesmo um geral compare- 
cimento.

NA POLICIA
FOI ESBOFETEADO POR TER 
RECUSADO FAZER O SER

VIÇO

desde jã marcada a data de 9 de me Benedito Virgílio de Mélo e 
Agosto. 4.a feira, ás 19.30 hs., na Que trabalha na firma Marques 
quadra do Astréia. para a sua de Almeida & Cia. Limitad.. foi

esbofeteado, antev-ontem, pelo 
servente do referido estabeleci
mento, chamado José Avelino, 
por motivo de ter se recusado 
a fazer um serviço pesado.

Alega a queixosa que seu fi
lho sefre de hérnia.

OFENDEU A NOIVA 
A sra. Joana Galdina da Sil

va, residente á rua Des. Novais. 
309, esteve na Üelegacia de In 
vestigações e Capturas dizendo 
que sua filha Severina Zita 
Soares, menor de 17 anos de 
idade, foi ofendida pelo noivo 
Pedro Félix da Silva, padeiro 
da Padaria Santista.

Diz a queirosa que Pedro Fé
lix da Silva não quer casar. 

TENTA SEDUZIR A MOÇA 
O sr. Adera Ido Rosas Pereira, 

residente á avenida Vasco da 
Gama. 345. deu queixa na De
legacia dc Investigações e Cap
turas contra João Fernande' re
sidente á avenida l.w dc Maio, 
0601, porque vem tentando se
duzir a sua irm ã. O queixoso do- 

OCULOS de luxo, perfeita imi- clarou que o referido conquis ta - 
tação de RÀYBAN. por preço dor é casado, sendo que esta sua 
insignificante, vende “ A J*iincê- afirmativa vem provocando as 
sa" . Av. B. Rohan, 196. 1 iras do mesmo.

realização.
Da mesma forma, a partida, 

Eurlco e Cordeiro x Milton e Al_ 
berto, que também devido ás chu
vas não se realizou no dia pre
visto. ficará para ser jogada no 
dia 11 de Agosto, 6.n feira, ás 
19,30 hs., na quadra do Astréia.

Dada a importância destas duas 
ultimas partidas que. como sa
bemos, constituem as duas semi
finais da chave de duplas, o Dr. 
Renato Ribeiro, Presidente . do 
Clube Astréia e arbitro de Hon
ra do torneio, declarou que esta
ria presente a ambas. Os promo
tores do torneio e os disputantes 
certamente sentir-se-ão satisfei
tos com êsse apoio.

Treino de basquetebol — A s 20 
horas de hoje terá lugar, na 
quadra do clube, um rigoroso 
treino de bola ao cesto, para o 
qual a direção de esportes pede o 
comparecimento de todos os ce*- 
tobolistas astreianos.

Campeonato dc volelból -  Em

clunivç o principal centro petrolífero polonês. A penetração a 
oeste do Vistula. aumentou, estendendo-se também á  área re
conquistada, de forma que as batalhas de Cracovia c a de Var
sóvia artlculum-.se numa única operação As tropas que chega
ram á fronteira prussiana, parece terem feito alto, pelo menos 
assiní deixa entender os ccmunicadcs de Meneou, se b.m que 
Berlim anuncie luta em território alemão, citando nomes de lo
calidades que cairam em mãos dos russos. A maior resistência 
qúe os nazistas oferecem nêste (momento é na Lttuania. que 
não lhes tem valido muito pote a pressão clos exércitos soviéti
co, continua em ascenção. eliminando todos os obstáculos que 
se interpõem á sua m archa. — JOSÉ LEAL.

Telegramas Retidos
Há na Repartição dos Correios 

e Telégrafos, telegramas retidos 
para: Maria de Lourdes Cordeiro. 
Pensão Antonina; Dr. Francisco 
Seráfico, Av. João da Mata. 133; 
Francisco Sales Fernandes. Pen
são Pedro Américo; Cel. Aure- 
liano Farias. Av. Epitacio Pes
soa. 1231; Dr João Gomes. Trin
cheiras. 401: Francisco Sales. Ho
tel Pernambucano; Floripes Cos
ta; Nino Alves Maciel Pinheiro, 
Pensão Antonina.

Perfumes, artigos dc malha, bo- 
lões, linhas, sabonetes, bijoule- 
rias. brinquedos para crianças, 
vende “ A Princesa” . Av. B, Ro
han. 196

COMPANHIA SEGURADORA BRASILEIRA
C A P I T A L :  CR S  1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0

Á P R A Ç A
A Companhia Seguradora Brasileira tem a satisfação de co

municar que dando inicio ás suas operações nesta importante pra 
ça, nomeou, a partir de l.° de agosto corrente, o sr. Teotonio Neto, 
como seu Agente Geral para o Estado da Paraíba.

João Pessoa, l.°  de agosto de 1944.
Companhia Seguradora Brasileira

Agente Geral: TEOTÔNIO NETO
RUA JOAO SUASSUNA. 18 — l.°  ANDAR 

FOGO — TRANSPORTES — ACC. PESSOAIS — RESP. CIVIL — FIDELIDADE — 
TIQUETES — VIDA

MAIS UMA PROVA DE 
AMIZADE BRASILEIRO- 

AMERICANA
RIO. 7 (A. N .) — Durante a 

cerimonia realizada ’ ontem no 
hospital Central de Aeronáutica 
na inauguração de uma secção 
especialmente destinada ao uso 
pessoal do Exercito e da Mari
nha norte-americana e que aqui 
se encontra cooperando com a 
Força Aérea Brasileira, na de
fesa do Atlântico sul. o coman
dante Haroldo Dodd agradeceu 
a criação da secção que ele e de
mais oficiais do seu pais apre
ciaram como mais uma prova da 
bôa amizade que liga os dois 
povos.

O coronel Km* jeu. em segui
da, uma carta do general Ralph 
Wootcn. chefe das forças ter
restres dos Estados Unidos, na 
qual s. excia. lamentava se gcha 
impossibilitado de comparecer á 
honrosa cerimônia por motivo 
cte sua ida ao Norte do Brasil.

0 novo representante 
do Brasil, em Roma

ARGEL, 7 (U. P.) — Para re
presentar o Brasil cm Roma foi 
designado o sr. Vasco Leitão da 
Cunha, atual representante bra
sileiro junto ao Comité Aliado dc 
Libertação.

O sr. Vasco Leitão da Cunha 
deverá deixar Argel brevemente 
a-fim-de entrar no exereicio dc 
suas novas funções.

C A R T A  D A  P A R A Í B A
(Conclusão da 4.“ pag.»

e o histórico dos quarenta anos de seu fecundo 
apostolado como príncipe da Igreja paraibana, 
tudo ilustrado com bôa cópia de documentos, 
inclusive uma genealogia da família Miranda 
Henriques, trabalho do dr Aduuto Cumaru, do 
Instituto Genealógico Brasileiro.

MEMENTO QU1A CANIS -  Já houve, 
nesta cidade, um jornalista muito vezeiro em 
picuinhas contra og mestre-escolas, que ensina
vam pelo método da palmatória não só as qua
tro operações fundamentais da matemática, <• »- 
mo também as cinco declinações latinas c algu
ma cousa de regência gramatical. Uma dna vi
timas do jornalista escreveu-Jhc uma carta 
cheia de frases latinus, terminando por chama- 
lo dc cachorro, com n aplicação do respectivo

unguento latino: memento quia canis. Dizem 
que o autor da carta foi o padre Lindolfo Cor- 

1 reia das Neves, para atender a pedido de um 
sou amigo, que a subscreveu e enviou á redavao. 
Lembro-me sempre da frase em epígrafe, prin
cipalmente, quando minha máquina do escrever 
começa a falbar, abalando-me as falanges da 
neurastenia crónica Fiquem dc sobreaviso os 
diretores de jornais que duo guarida a escritos 
<1 c minha líemington Rand 17, — máquina c».-i 
pouco obediente aos mandamentos do estilo cal
mo, sereno, impessoal, indiréto, inofensivo, inó
cuo. Felizmente, o diretor da'A CRUZ tem urna 
tesoura caridosa, para tonsurar certos tópic-.s 
um tanto cabeludos dc certos colaboradores oc 
seu jornal. Quanto a mim, agradecendo a pn 
melra tonsura, autorizo o bondoso padre Cabral 
a aplicar em minha inocente pele todos os j j - 
pilatórios que julgar ixfcca.snrioS. Ad perpv- 
tuam reruiu nostrarum memóriam.

(Para “A Cruz", rio Rio de Janeiro).

IR R ES IS T ÍV EL 0 A V A N Ç O , ETC
(Conclusão da 1.“ pag.)

Éaint Maio c em seus arredores, assim com') 
em Brest. Na companha relâmpago de 7 dias 
na Bretanha, fôram mortos 3.400 alemães c 
feitos 13.400 prislonelios. Multas colunas coíi- 
tlnuain desenvolvendo os seus avanços em 
multas direções, encontrando apenas esporá
dica resistência. Apesar da situação precária, 
uh nazistas orreados no bolsão do Vire não dão 
Hinaii de debilidade. As tropas norte-america
nas cm luta contiuuorum uviínçando. até a tin 
gir 0 bosque dc La Hayc a quilômetro o melo 
de suas posições anteriores no Vire. Fõram 
reitos progressos próximo a Lorlent, ao sul do 
Vire.

AMEAÇA AO EIXO DA LINHA Al,EMA

As tropas britanieas.que forçaram a tra 
vessia cio Orne, ao norte de Thury, ameaçam 
todo o eixo da linha alemã, embora não seja 
possível esperar resultados sensacionais ime- 
iljatos. Os germânicos contam com poderosas 
divisões escalonadas em profundidade, e estar, 
deverão ser reforçadas e reorganizadas quando 
fique evidenciado que os aliados avançando 
para o sul na margem ocidental do Orne. se 
aprestem pura fazer um amplo movimento dc 
flanqueio. , ,.;,t ,

Nos arredores do monte Rlcon,. clevac 
dominante capturada recentemente deu aos bri
tânicos. hoje, ligeira melhora de suao posições 
a  oeste do rio O rne,

Viclor do Espirito 
Santo, Benedito Ca- 

lheiros Bomfim e 
Fernando Gomes

ADVOGADOS
Criminal, Cível. Comercial.

Justiça trabalhista.
RUA ALVARO A-LVIM. 33-37 
SALA 508 - FÔNF : 42-5071
-----RIO DE JANEIRO—
End. Telegr.: “Dlrlnformes*

Apresentados ao 
Presidente da República

RIO. 7 (A. N.) -  O Ministro 
MaFcoudes Filho, na tarde de ho
je. apresentou ao sr Presidente da 
República os srs. Guilherme da 
Silveira Filho e José Segadas 
Viana que acabam de ser nomea
dos e empossados nos cargo« de 
presidente da Comissão Executiva 
Têxtil e Diretor Geral do Depar
tamento Nacional do Trabalho. 
E.sscs novos membros da admi
nistração palestraram longarnen- 
tc com o sr. Getulio Vargas

, /

Dor de cabeça, dores aos ossos, 
muspulog e articulações, febre, 
chagas na boca. manchas 1*^« 
corpo, “ inchação” dos gânglios, 
quéda do cabcto etc. são mani
festações de sífilis no período se
cundário. — SNES.
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A U N I Ã O
8 de agosto de 1944

NOTA 
DO DIA 
CONTRA A LEI DE 
ECONOMIA POPULAR
UM mês do pris&o e multa de 

5.000 cruzeiros.
Por infração da lei de econo

mia popular, fbi um medico flu
minense detido e conduzido á 
Delegacia Política e Social de Ni
terói .

Tinha o referido facultativo 
uma casa alugada por 600 cru
zeiros. Achou que era pouco o 
aumentou o aluguel para 900 
oruxeiros. O inquilino foi á Dele
gada. adi deixando o medico pro
cessado. Seguiu-se a condenação 
pelo Tribunal de Segurança. 
Magnifica lição para os senhorios 
vorazes!

A BAYEUX DOS CANAVIAIS
D ENTRO da noite• enluarada, o rio Sa. 

nhatiá. é um poema. Panorama igual, só 
me lembro no rio Paraguâi, na fronteira 

do Brasil com a Bolivia. O Sanhauá. com seu* 
intermináveis mangues, é bem um pedaço tipi• 
co da paisagem nordestina. E’ dentro de um 
labirinto de riachos que cortam um grande, ca
navial. os homens do Brasil deram o nome de 
Bayeux a uma minúscula localidade. Bayeux 
na Paraíba, é completamente diferente de Li- 
dice, povoado de carvoeiros perdidos entre os 
despenhadeiros da Serra do Mar: Bayeux re
pousa numa planicíe verdejante. Os seus ha-

Edmar MOREL
bttantes, 1.200 almas, são pescadores de caran 
gueijos, siris e ouslras. Suas mulheres são exi
mias reniadoras e deliciosas rendeiras. Tudo 
em Bayeux tem côr, tem poesia. Dormi na ca. 
sa dc um canoeiro, numa praia ensolarada co
mo se estivesse olhando o outro lado do Atlân
tico, cujas praias longínquas viveram por mui
to tempo sob o jugo de Uitler. Os nazistas (lo. 
minaram de Dakar a El-Alaniein. Mas Mont- 
gumery levou-os de vencida, restituindo a liber
dade aos africanos, destruindo, tambérn, o so- 
nho de Hitler em fazer de Natal, no Brasil, uma 
cabeça de ponte para os Estados Unidos.

Quando o carro deixou uma 
nuvem de poeira ao longo da 
"Avenida da Liberdade" e pa
rou diante da "Praça G de Ju
nho" vi um grupo de meninos, 
pretos e louros, plantando um 
jardim. Ao centro, o obelisco 
de granito levantado pelos ho
mens livres da Paraíba. Li num 
bronze: ^

— Renasce a Trança na 11- 
bertação de Bayeux (Ruy Car
neiro)

Há homens que não olham para! Sente-se, em Bayeux, que os 
as condições dos seus semelhan -: homens amam a liberdade. E 
tes. Vivendo fartamente, não os homens que gostam* ca Li 
acreditam ou fingem não acrcdi-, herdade, só podem ser homens
tar nas dificuldades alheias

O proprietário que espreita a 
vida do inquilino, procurando ar- 

* mar um bote certeiro contra a 
sua economia, é multo mais noci
vo do que o comerciante que es
fola o consumidor, sómente satis
feito quando agarra um lucro de 
100%

Não Justificaremos aqui o por
que da diferença, existente entre 
os dois.

O medico é. por via de regra, 
sempre um homem de coração 
largo e espirito magnanimo. Sua 
missão é minorar as dores f ís icas  de almas ouviram 
e, consequentemente, as morals'’ lhesa." Antes, n 
das criaturas.

Logo não era um medico 
sentido real do termo esse que o 
Tribunal premiou com uma pena 
justíssima.

Foi o tal senhorio contra o de
creto do Governo Federal.

Mas. de qualquer forma, o in
quilino há de ser sempre o preju
dicado.

Exemplo: um cidadão mora nu-

felizes. E assim, os 1.200 ha
bitantes de Bayeux são cria
turas sorridentes. Modestos i 
incultos, na sua maioria, ma 
inscreveram o nonve da Paro 
íba na história.

Numa madrugada — 6 de 
junho — as emissôras dos “D n- 
rios Associados "acordaram o 
Brasil para anunciar a inva
são da Europa pelos aliados.

— As tropas democráticas a- 
cabam de libertar Bayeux, na 
Normandia.

E a seguir, mais de 40.000.000 
A Marse- 

lhesa". Antes, o Brasil, res
pondendo aos arrazadores de

dos homens do sul, como um 
lugar onde ns facas são desa
fias permanentes aos turistas... 
E a Paraiba é uma terra pa 
cata.

Agora, Sobrevoando as suas 
montanhas, os seus rios, as suas 
várzeas e suas caatingas, sin 
to o quanto a Paraíba é impo
nente. A terra é férui, o ».ovo 
é bom e vejo um grupo de jo
vens dirigindo uma coletivida
de.

O govérno da Paraíba é um 
jardim de infancia. Aliás, tudo

a unlca distração é o rádio. A 
rapelínha só abre aos domin
gos, quando o Monsenhor Ma
nuel Almeida, vigário de N, S 
de Lourdes em João Pessoa e 
que para ali se transporta aos 
domingos a-fim-de oficiar mis
sa. No din em que o mundo ci
vilizado celebrava a “Tomada 
da Bastilha”, em Bayeux, o rá 
dio trouxe a noticia de que em 
Londres a Imprensa dava des
taque ao fato do Brasil ter es
crito no seu mapa, o nome de 
Bayeux, em homenagem á pit-

MANAIRA no RIO A ,  N O T A S  D E  
do norte

Carta de uni paraibano 
residente em Assú

A direção de MAN Al RA rece
beu do nosso conterrâneo sr. 
Jc«é Duarte Nascimento, funcio
nário do Banco do Brasil em As- 
si), Estado do Rio Grande do 
Norte, uma carta felicitando-«, 
pelo recente numero daquela re
vista. Depois de Informar que 
MANAIRA é multo lida naquela 
importante cidade norte-riogran- 
dense. diz o sr. José Duarte Nas
cimento: “MANAÍRA” é uma 
rcvfcta que multo prestigia a nos
sa terra pelo valor que ela real
mente possue e por ser, quando 
não a melhor, uma das melbores 
do nordeste brasileiro” .

Esleve em Camaratuba 
c Secr. das Finanças

A-fim-de inspecionar os traba
lhos da Colonía Agrícola de Ca
maratuba. esteve ante-ontem. na. 
quele centro de trabalho agricola 
do Estado, o dr. João Santos 
Coêlho, secretário das Finanças.

na Paraíba tem lórma de Jar-jinára cidade francesa m e r t i d a U t ^ ^ r M ^ d M d o  |
cultura.

O dr. Santos Coêlho regressou 
ontem, a esta capital.

PALÁCIO

Lídice, fez a martirizada al- procurar abrigo numa palhuca.

I ^
dimi. Tudo é florido, tudo 6 um] pelas tropas aliadas, indicai» 
convite á vida. Mesmo em] do aos soldados da democra- 
Bayeux, lugarejo circundado pe- cia o caminho para Berlim., 
los rios Sanhauá e Camacho, 
sente-se a beleza da natureza.
São as suas árvores seculares, 
os seus casebres á sombra de 
coqueiros e onde milhares de 
almas vivem felizes. Vivem fe
lizes porque eles adoram n vi
da livre. E como sáo senhores 
daquele pedaço de terra, eles 
que nacv.eram limes e nunca 
conheceram a escravidão, são 
sem duvida alguma, deliciosas 
reservas do Brasil-, esteios de 
lutas pelas liberdades públicas

O sol ardente levou-me a

Aproxlmando-se a data de tfl 
do corrente, comemorativa do 4.* 
aniversário do atual Gcrrêrno» 
dia em que vão ser inaugurado« 
importante« serviço» públicos, ora 
em acabamento, estio suspeu*», 
a partir de hoje, por acumulo de 
afazeres do sr. Interventor Fe
deral, as audiências concedida* 
diariamente por s. exda.

O Chefe do Governo atenderá« 
no entanto, nos horários de pra
xe, aos *rs. Secretário* de Esta
do. Diretores de Serviços e Pre
feitos Municipal», bem como to
dos aqueles que forem levar za 
conhecimento de s. excia, aa- 
santos de Interesse gerai.

O sr. Interventor Federal fof. 
ontem, ao Palácio do Carmo, a- 
ílm-de apresentar cumprimentos 
ao arcebispo D. Moisés Coêlho, 
pelo seu regresso a esta Capital, 
após permanecer perto de um 
mês em Bananeiras, onde fez u 
estação de repouso.

deia tcheca ressurgir, pela mão 
do comandante Amaral Peixo
to, nas montanhas fluminenses. 
E Bayeux» como um símbolo da 
líbefdade de França, é agora 
uma nota evocativa nesta su
blime e encantadora Paraíba. 
Lembro-me do telegrama de 
Ruy Carneiro, atendendo ao

ma casa há cinco anos. Üm diai pêlo dos "Diários Associados', 
lhe aparece o proprietário dizen-| — Bayeux ficará no mapa da 
do que está necessitando de fazer Paraiba. Um povoado do meu 
umn, reforma no seu prédio. As- ‘ rincão receberá o nome da ter- 
susta-se o inquilino, porque se ra que, após quatro anos aa 
sente muito bem instalado. mais odiosa escravatura, inói-

Assim, chega-se ao proprietário1 eou o Caminho da liberdade 
e oferece mais 50 cruzeiros, por c'os povos oprimidos por Hi- 
fóra do recibo. Passa a vontade tler.
da reforma. Então? Como é. ] -------
agora? | — Onde você mora?

O sofredor é sempre o inquili-, O garoto poz -a cabaça cheia 
dágua no chão e apontou para 
um canto da rua. Era a ruo 
do Bosó. Só quem anoa pelas 
ruas de Bayeux póde sentii o 
esplendor de um raça de titãs, 
os caboclos paraibanos.

Em Bayeux, ao contrário dc 
que sucéde em Lídice, o vigá
rio não é alemão. O cura é 
brasileiro e é contra o nazismo. 
O padre Manuel Almeida, o 
pastor de tantas almas humil
des, neste recanto pitoresco da 
Várzea do Paraíba, veiu ao meu 
encontro e convídou-ime para 
ver a quieta bacia do Sanhauá.

— Bom dia, padre!
— Bom dia, meu filho!
|A palavra do pároco é de

uma profunda suavidade. Para 
todos, êle tem um sorriso e um 
gesto de bondade. Como o pa 
tíre Manuel Almeida é diferen
te do padre João, de Lídice.

Vejo gererés e tarrafas se
cando ao sol. Até a maresia de 
Bayeux é agradavel. Nunca, na 
minha vida de repórter, vi pes
cadores tão proletários... Se 

caran-

Caixa Nacional de 
Estatistica Municipal •

Sç£re a  Decreto-lei n.<> 6.730, 
de 24 de julho de 1944. do sr.
Presidente da República, o De
partamento Estadual de Estatísti
ca recebeu o telegrama a se
guir:

“Segundo dispõe o art. 7.°, 
do Decreto-lei 5.981, os Convê
nios Nacionais de Estatistica Mu
nicipal entrarão em vigor pro- 
gressiyamente. de acordo com as 
instruções que serão baixadas pe
lo Conselho Nacional de Estatis
tica. Deste modo. embora a ul
tima lei relativa ao assunto per
mita cobrança do sêlo de Estatis. 
tica nesta Capital, a partir do dia 
l.°. a execução efetiva do Con
vênio depende, ainda de determi
nação da Junta Central. Rogo- 
vos. por êste motivo, aguardar 
nossas instruções, antes de pro-1 
mover quaisquer medidas ligadas
ao assunto. Podeis transmitir es-1 contentam com siris 
sas informações aos interessados, gueijos e taád tríocam p pen 
(as) M. A TEIXEIRA DE FREI- pedaço de mangue pelo mar. 
TAS, Secretário Geral do Instl-! — O mar, meu filho, tem

— Bichinho, coma esta brõa.
Neste “bichinho", e na brõa 

de araruta estão o segredo da 
bondade do gentio humilde de 
Bayeux. Vi uma velha rendei
ra acariciando um menino lou
ro de olhos azuis. Em Bayeux, 
existem garotos louros, caoo- 
clos, mulatos. Dizem que os 
meninos louros são restos de 
Wanderley. de Líntz, de 3re- 
derodes.

Não se esqueçam, porém, oue 
sfto restos de Wanderley e de 
Biedercdes. com mistura de 
Henrique Dias e do índio Pi- 
ragibe.

Num lugarejo como Bayeux,1

E o speaker continuou:
— Da Paraiba a desde 

mais remotos tempos, partiram 
gritos contra a escravatura hu
mana. O paraibano é por in- 
dole um revoltado contra todo 
o qualquer regime de opressão 
e que vise tolher a liberdade do 
homem. Sempre a Paraiba lu
tou contra a violência. E não 
seria agora, nesta hora difí
cil que o mundo atravessa, que 
a Paraiba deixaria de prestar 
•uma homenagem ao espirito 
combativo e idealista do gran
de povo francês, que deu ao 
mundo uma "Tomada da Bas
tilha” que jámais será esque
cida pela humanidade. Talvez, 
no próximo ano o 14 de julho 
seja comemorado de maneira 
diferente, pois infelizmente mi
lhões de francêses ainda se en
contram nas mãos da Gestapo. 
Mas até lá chegarão os exérci
tos libertadores.

Os acordes da Marselhesa 
ecoavam pela Várzea Grande 
Rajadas de ventos açoitavam < 
canavial e a noite envolveu < 
cbelisco de Bayeux, levantado 
pelos homens da Paraíba, para 
oigulho dos homens do Brasil. 
(Do “O Cruzeiro", do Rio —
5 de agosto de 1944).

Estiveram ontem em Palacío os 
prefeitos José Fernandes. Euge
nio de Oliveira. Tertuliano Brito, 
Severiano de Souza e Osvaldo 
Pessoa: dr Lima Pacheco, srs. 
João Fernandes de Lima, presi
dente da Associação Comercial de 
João Pessoa; dr. ítalo Gagliar- 
*do. srs. Dorgival Gomes, Fer
nando Sá Leitão e Raul Medeiros, 
drs. Lauro Alverga. Antonio Avi
la Lins. Leonardo Arcoverde e 
Herofílo Maciel, srs. Inácio Ca- 
luéte c João Pessoa Sobrinho.

FALECEU O ALMIRANTE 
GRACA ARANHA

Concursos do D. A . S. P.
A Delegacia do I.A.P.I.» na 

Paraiba. informa o seguinte:
a) Serão encerradas, hoje. dia 

8 do corrente, as inscrições para 
o Concurso de Escrivão de Cole- 
teria, do Ministério da Fazenda: 
os candidatos serão atendidos no 
expediente ininterrupto das 8 ás 
17.30 horas.

b) Continuam abertas, nesta 
Capital, as inscrições para os se
guintes concursos e provas de ha
bilitação:

Datilógrafo S.P.F. — até 15 
de setembro.

Policia Fiscal — do Ministério 
da Fazenda — até 2 de outubro.

Auxiliar Praticante de Escritó
rio — S.P.F. (Prova de Habili
tação). até 15 de setembro.

Armazenista da Escola Indus
trial de João Pessoa (Prova de 
Habilitação), até 18 de setembro•

As fichas de inscrições poderão 
ser procuradas pelos interessados 
na Delegacia do I.A.P.I. neste;
Estado, como também, apresenta
das, com os documentos exigidos, j _ _
para encaminhamento ao DASP. I terventor Ruy Carneiro o seguin- 

As inscrições em concurso, in-1 te telegrama em agradeeimen to

O sr. Interventor Federal foi 
ontem convidado pelo sr. Olavo 
Wanderley. diretor da Cia. Exi- 
bidora de Filmes, desta Capitai, 
para assistir á sessão especial do 
dia 9 do corrente, comemorativa 
do 9.° aniversário do “Cine- 
Rex”,

O capitão Anibal Ticiano Sayão 
Cardoso comunicou ao sr. Inter
ventor Federal haver assumido, 
interínamente. a Chefia da 23. * 
C. R . em virtude da designação 
do tte.-cel. João Gomes Montei
ro para outra comissão.

Do dr. Luiz Simões Lopes, pre
sidente do DASP. recebeu o ín-

jpALECEU no dia 5 do corren-

tuto Brasileiro de Geografia 
Estatistica.

Chefia da 23.a Circuns
crição de Recrutamento

Acaba de assumir, interinamen. 
te, a chefia da 23.« Circunscrição 
de Recrutamento, o capitão Ani 
bal Ticiano Sayãp Cardoso, em 
virtude do tte. cel João Gomes 
^Monteiro haver sido designado 
para outra comissão.

A investidura do capitão Ani
bal Sayão na Chefia da 23.“ C. 
R. teve lugar no dia 4 do cor
rente. conforme nos participou 
em circular dirigida ao diretor 
desta folha.

Assassinado, em Recife, 
o delegado do Insti
tuto de Pensões dos 
Industriários

RECIFE, 7 (A. N.) — Onttm 
á tarde foi assassinado nesta ca
pital o sr. Luiz Oiticica, delega
do do Instituto de Pensões dos 
Industriários, pelo individuo Ma
nuel Pantaleão que o feriu com 
três golpes de arma branca.

O criminoso, segundo foi com
provado, sofria da« faculdades 
mentais.

muitos donos. Os ricaços entu
piram- o mar com currais e 
adeus peixe para o pobre... 
Aqui, no mangue, a pesca é li
vre. E’ só atirar a tarrafa ou 
o gereré, que o camarão vem 
em cima...

Trepado em asas de aviões 
Já varei o Brasil de ponta a 
ponta. Apenas não connecia a 
Paraiba. ifina terra que a lite
ratura fez aparecer aos olhos

E’ preciso não esquecer que 
te, na Capital da Repúbli-1 o almirante Graça Aranha, nu 

ca. o almirante Heráclito da suprema direção do Lloyd Bra- 
Graça Aranha. I síleiro, apreciou com particular

Com larga e brilhante folha i simpatia cs justos reclamos dos 
de serviçes prestados á Pátria, j interesseis econômicos da Pa-

almirante Graça Aranha era 
nna das figuras de destaque da 
nessa Marinha de Guerra.

Notável administrador que foi, 
todeo estamos lembrados da sua 
passagem na direção do Lloyd 
Brasileiro, onde atuou durante 
vários anos com extremos de 
dedicação á causa de nossos 
transportes marítimos. Sob a 
sua esclarecida presidência, a 
grande companhia de navega
ção nacional ressurgiu e con
quistou novas posições nas ro-; 
tas .do mar, aumentando a sua 
fróta e o volume das cargas 
transportadas. '

raíba, tudo fazendo para ser- 
vir-nos e ajudar-nos á altura 
de nessas necessidades.

Os funcionários da Àgência 
do Lloyd Brasileiro nesta Capi
tal, compungldcs com a morte 
do almirante Graça Aranha, es
tão convidando os reprosentan- 
tes do comércio, da indústria 
e da sociedade pessoense para 
comparecerem á missa que 
mandam rezar em sua memó
ria. no próximo dia 11. ás 8 ho
ras, na Catedral Metropolitana.

dependente do limite de idade, 
deverão ser requeridas, pelos in
teressados. ao Sr. Diretor da Di
visão de Seleção do D.A.S.P.

Os candidatos inscritos no con
curso de Escriturário S.P.F.. 
que ainda não receberam seus 
cartões de inscrição, poderão pro
curá-los, no horário de 8 ás 10 
horas, exceto aos sábados.

agradecimento 
ás congratulações enviadas por 
s. excia. por motivo do trans
curso do sexto aniversario do De. 
partamento Administrativo do 
Serviço Publico.

RIO. 4 — Agradeço ao preza
do amigo as amaveis congratula
ções pelo 6.° aniversário do 
DASP. Luiz Simões. Lopes, presi
dente do DASP.

REGRESSOU DE BANANEIRAS 
0  ARCEBISPO 
D. MOISÉS COÊLHO
S. excia. revdma. foi cumprimentado, no Palácio 

do Carmo, pelo interventor Ruy Carneiro
Ar. ---- - *

NOMEADO 0  NOVO BISPO DE 
CAJAZEIRAS

A escolha recaiu num sacerdote do R. G. do Sul

A PÓS um mês de repouso
Fazenda “Riacho da Cruz”, 

de propriedade do sr. José An
tonio da Rocha, localizada no 
municipío de Bananeiras, regres
sou a esta Capital o arcebispo d. 
Moisés Coêlho.

Essa vilegiatura foi de muito 
proveita para a saude de s.

retomouexcia. revdma.. que Já 
os seus afazeres.

— Na manhã de ontem, o in
terventor Ruy Carneiro, acom
panhado do seu ajudante de or
dens capitão Manuel Ramalho, 
foi ao Palacío do Carmo, a-fim- 
de levar os seus cumprimentos a 
d. Moisés, pelo seu regresso a 
João Pessoa.

POR áto do Santo Padre Pio 
XII foi, ante-ontem, 

meado bispo <lu Diocése de Ca
jazeiras, neste Estudo, o revdmo.

127.0 ANIVERSÁRIO DA 
CREACÃO DOS CURSOS 
JURÍDICOS
Jantar de Confraternização dos Advogados da

Paraíba
COMO já noticiámos, no pró

ximo dia 11 do corrente, que 
assinala o 127.« aniversario da 
criaçáo dos nossos cursos jurídi
cos. realizar-se-á. em local que 
será oportunamente ammciado» 
um jantar de confraternização, 
que congregue o maior numero 
possível de advogados da Pa
raiba .

A festa é promovida pelo Con
selho da Ordem, nesta Sec-

padre Henrique Gclain. do clé- 
ro da Dlocés» de Caxias, no Rio 
Grande do Sul.

Com n transferência de dom 
João da Mata Amarul para 
Diocóae de Manaus, desde 1941, 
que se encontrava vago aquêl 
bispado situado no sertão pa
raibano. Na vucancia vinha di
rigindo como vigário Capitular 
o revdmo. Mons. Abdon Perei
ra. sacerdote esclarecido do cle
ro paraibano.

O novo bispo de Cajazeiras 
pertence ao clero gaúcho, tendo 
nascido e 12 de junho de 1910 
e ordenado sacerdote a 28 dc 
outubro de 1926 Assume o mais 
alto grúu da ordem sagrada com 
34 anos de idude, sendo assim 

mais moço bispo do Brasil.
ocupado pelo

ção. a exemplo do que se faz 
em outras capitais e, para a pres
tigiar, convida o mesmo não só . 
os advogados residentes em João lugar até então 
Pessoa, como em outra«; partes do nosso conterrâneo, dom Fcrnan 
Estado. * I do Gomes, bispo de PcnêJo, em

A lista de adesão acha-se á.Alagôas. 
disposição dos interessados na £ra atUalmente vigário da pa. 
Secretaria da Ordem dos AdvO- J ró(iu5jl llo Antonio Prado,

ENCERRADA A 2.a CONFERÊN
CIA PENITENCIÁRIA 

BRASILEIRA
Mensagem do dr. Lemos Brito ao Chefe do Go

verno paraibano
FOI encerrada, no dia 5 do cor

rente. a segunda Conferencia 
Penitenciaria Brasileira. A esse 
certame, que teve lugar no Rio 
de Janeirp, compareceram dele
gações de todos os Estados, ten
do. por designação do sr. Inter
ventor Federal, representado a 
Paraiba os drs. José Pereira Li
ra e Luciano de Morais- que 
prestaram ú Conferencia uma 
colaboração brilhante, á altura de sua missão.

A propósito, o dr. Lemos Bri
to. vice-presidente da 2.*1 Confe
rencia Penitenciaria Brasileira, 
dirigiu ao imerveníor Ruy Car
neiro o seguinte telegrama: .

RIO, 5 — Comunicando a v. 
excia. a. encerramento solene da 
2. * Conferencia Penitenciaria 
Brasileira, desejo agradecer-lhe

RIO. 7 (A. N.)• — Hoje. á tar
de. no Palario do Catetc. o g«** 
neral Firmo Freire reuniu oa 
membros da Comissão de Feste
jos da (Semana da Patria para 
assentar providencias iniciais em 
torno dessas comemorações.

excelente * k‘ ...... ........ - - .  Durantu mal» de uma hora o
eada, do BrasiI. nest. Estado, «t«!:0"“:’  r wn,° rran"' “ J «Megute í *  ““ Í S l  dteuUu “? dV
A próxima quinta-feira, da» 1« d, » DiommjI«; >™,. nu R(» <.'on-1 Pereira Lira ÍE u Í rmoerama que serA dl-

no de Morais relator teses impor
tantes e o dr. Pereira Lira. além 
de relator oficial, foi o orador 
das delegações na visita ao Pre
sidente da República, produzindo 
brilhante e aplaudido discurso. 
Atenciosas saudações. Lemos 
Brito, vice-presidente da Confe
rencia .

Comissão de Festejos 
da Semana da Pátria

16 horas- je do Sul. rols ao progr ma o  dr r
Luciano de Mo- vulgac* 'jortunamente pela lm-

1>TT
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E X E C U C Ã O  D E  V A S T O  P L A N O  
A L G O D O E I R O  N A  P A R A Í B A
Faia ao “ Diário de Noticias” ,  de Salvador, o dr. Carlos Faria, sôbre os 
esforços do govêrno paraibano na criação do novo tipo de algodão 

“ Mocó-Paraíba”  —  0 maior plano de cultura no Nordéste
SALVADOR. 3 tPelo aéreo) — 

O ‘‘Diário de Noticias" pu
blicou a seguinte entrevista do 
dr. Carlos Faria, diretor da Fa
zenda Estadual de Pendência, 
na  Paraíba, a propósito do al- 
godfio “ MocóParaíba":

“ De passagem por esta capi-

trabalho ria auto-critica. Esta tinente americano, pois nessa 
colaboração representa, sem a classe rie fibras não concorrO- 
menor dúvida, um Índice üc ab- mos. em absoluto, com esse país 
soluta compreensão, por parle oue somente a produz em redu-
dos agronomos nacionais, na 
rolucão dos magnos proolemas 
da nossa economia, mostraudo 
dessa forma que também somos

tal. encontra.se. chegado pelo capazes de realizações de tal na
tureza. Assim é que cuidadososavião da Panair. desde sexta 

feira ultima, o eng . agr°. Carlos 
Vitor de Oliveira Faria, diretor 
do Derartamento de Experi
mentação Agrícola, da Paraíba. 
O visitante é um dos mais en- 
tusistas estudiosos da cultura 
algodoeira no nordeste, c naque. 
le Estado nordestino vem. á 
frente da repartição que dirige, 
envidando esforços no sentido 
de e: tabrlecer. em,bases defini
tivas. a industria algodoeira da 
Paraíba. Assim é que a estada 
do técnico patrício em nossa ca
pital deu ensejo á reportagem 
do ‘‘Diário de Noticias" para 
uma palestra sobre o desenvol- 

• vimento e a  importância desse 
setòr da produção paraibana, 
que, graças á política adminis
trativa do interventor Ruy Car
neiro. vem consolidando a- eco
nomia nacional através da in 
dustrialização em larga escala 
do algodão nacional, e de pro. 
dutos híbridos resultantes ' des 
trabalhos e da capacidade dos 
técnicos brasileiros que aU em
prestam vsua colaboração.
O MMOR PLANO DE CUL

TURA DO NORDESTE 
O sr. Carlos Vitor Faria não 

escondeu ao repórter o entu
siasmo com que vê a política 
algodoeira da Paraíba, e á  nos
sa primeira pergunta assim se 
manifestou:

— “ Em face das novss pers
pectivas da cultura algodoeira 
mundial o governo da P ara íba ,1 
o cuja frente se acha o in ter
ventor Ruy Carneiro, pôs em 
execução o maior plano algodo
eiro da história agrária daque
le Estado nordestino. Por in 
termédio da Secretaria da Agri-’ 
cultura e de seus vário* orgãos 
técnicos, foram executados cen
tenas de notáveis cruzamentos 
entre algodões nativos, de fibra 
longa, e algodões de origem 
egipeia. O novo hibrido resul
tante, reune condições maravi
lhosas de resistência ás carauttt- 
risticas ecológicas do meio. a- 
presentando uma fibra de 38 a 
40 milímetros, fina. resisleme e 
sedosa, que rivaliza, de uma for
ma impressionante, com os mais 
finos algodões do Vale do Nilo” .

MUITO SUPERIOR
AO MOCO’ COMUM 

Referlndo-se á* vantagens do 
produto hibrido sobre o algodão 
indígena, declara o diretor do 
D .E.A . da Paraíba:

— “ As suas vantagens sebre 
o atual “mocó”, cultivado a- 
tualmente, são notáveis bastan
do, para isto. considerar que, 
enquanto esse oferece á  indus
tria  têxtil 30 por cento de fibras 
superiores a 34 milímetros, o 
novo hibrido oferece 72 por cen
to, stndo, portanto, um algodão 
com Valor praticamente dupli
cado. Os exames de ordern cien
tifica que têm sido leitos para 
essas verificações, estão a o irgo 
do Ministério cia Agricultura o- 
íim-de nos evitar o íastioso

zidissJma escala"
O APROVEITAMENTO RA

CIONAL DE NOSSAS CONDI
ÇÕES CLIMÁTICAS

— Ê’ a Genética baseada na 
experimentação cientifica, pros- 

‘tests" de fiação e tecelagem segue o agr° Carlos Vitor Faria, 
foram coroades de pleno êxito, e as nossas condições de clima e 
feitos por Industriais do sul < so)o que nos colocam nessa si
do nordeste, tendo conseguido 
fies com o alto titulo 160". 

t n d u s t r t a l iz a ç a o  d o  
n o v o  TIPO

— “ Na industria dá- margem 
ao fabrico dr tecidos tino? e 
lios próprios para linha, coníec. 
cão de material elétrico e de 
aviação. Finíssima tricoline já 
foi tecida, cujo resultado exce
deu a todas as espectativas. O 
novo produto paraibano vem 
abrir, sem dúvida, uma nova 
fáse á cultura do “ ouro bran
co". no nordeste.
MERCADOS CONSUMIDORES

A uma pergunta nossa s_<bre 
se havia possibilidade de expor, 
tação e colocação do produto 
paraibano no mercado mundial, 
declarou-nos o técnico visitante:

— "Largos mercados para es
sa matéria prima estão abertos, 
havendo verdadeira fome da 
parte da industria de vários 
paises e mesmo no Brasil que 
importa vários milhares de con
tos de fios finos, levando-se em 
consideração que a produção 
dessa fibra representa na esta
tística mundial, somente. 2.3 por 
cento, da produção total de al
godão. Acrescentamos a isso que 
somente a industria algodoeira 
nos Estados Unidos importa 
anualmente, em tempos nor
mais, a alta quota de 55 milhões 
de quilos de fibra desse tipo. 
apesar de serem o maior produ
tor de algodão do muncio. Isso. 
pois, confirma as perspectivas 
nacionais e vem dar uma maior 
estabilidade á economia do con-

tuação vantajosa que o governo 
da Paraíba está aproveitando, 
no mais alto gráu e de ionna 
mais objetiva. Criaremos, em 
breve, para o nordeste, uma so
lida cultura alg'0'doeira que sa
tisfaça a exigência sempre cres
cente da moderna industria têx
til. Ajudaremos dessa forma a 
construção economica do mundo 
de após guerra. E para isso já 
temos um grande plano em exe
cução e cerca de 700 hectares 
do novo especimen já  estão 
plantados, abrangendo as mais 
dispares condições ecológicas, 
na ultima arrancada da expe
rimentação. em grande escala, 
tecnicamente planejada e exe
cutada com coragem e entusias
mo.
CONTROLE DAS SEMENTES 

Concluindo, declara o diretor 
do D .E.A . da Paraíba:

— “O Campo Experimental 
de Pendência procede os cruza
mentos para a produção da se
mente selecionada que se des
tina aos campos de cooperação, 
que por sua vez a remete para 
a cultura geral, sendo a semen
te entregue nesta ultima fáse a 
industria de óleos. Isso mantem 
em constante renovação a se
mente preciosa, constituindo-se 
sem a  menor dúvida uma das 
grandes obras da atuai adminis
tração paraibana, que visa a 
completa estabilidade cia maior 
fonte de renda do Estado, re
presentando dessa forma o mais 
acertado emprego dos esforços 
públicos” .

E S T E V E  N ES T A  CAPI
T A L  0 DR. 0 S W A LD 0  

COSTA
Visitas do Delegado Fe

deral de Saúde no 
Recife

Visitou ontem n nossn Capital 
o dr. Oswnlclo Costa, delegado fe
deral de Saúde da 5.« zona. se
diada no Recife.

O ilustre sanitarista foi cum
primentado pelo dr. Janduhy 
Carneiro, diretor do Departamen
to de Saúde, em nome do sr. 
mterventor Federal.

Odr. Oswaldo Costa observou 
os vários serviços federais e esta
duais. fazendo-se acompanhar do 
diretor de Saúde Pública.

A' tarde, s-s- esteve no Palacio 
da Redenção, retribuindo os cum„ 
primentos do Chefe do Govêrno.

- Hoje, o dr. Oswaldo Costa 
regressa ao Recife.

C AM PANH A C O NTRA 
0S E X P L O R A D O R E S  
DOS T U B ER C U LO S O S

Declarações do 
tisiologo Augusto 
Maria Sisson

FESTA DAS NEVES
0 B R ILH O  DAS S O LEN ID A D E S  R ELIG IO S A S  E  0 A G R A D A V E L  RUMOR 
DOS F E S T E J O S  P R O FA N O S  —  F O I PRECISO MAIS UMA “ N O IT E  D E

S A U D A D E ”

R E C O R D A Ç Õ E S
Agnélo CAVALCANTI

í Especial para A UNIÃO)
■ , jO  |  o çjy agosto — Dizem (pte a Festa cias Neves sofreu 
K  grandes transformações, o partir dos meuis bons tempos. 
E ainda. que teria perdido muito do ftusto. do pitoresco, da 
animação reinante na prim eira  década deste século.

Acredito, piamente, que tsso tenha acontecido. A epoca 
aluai iã não comporta aqueles devaneios e ilusões de ha  trinta 
anos passados. A começar da primeira conflagraçao, a ,  criatu
ras humanas mudaram muito. Extinguiu-se aquele espirito ln- 
Kénuo despreocupado, sorridente dos tempos felizes. Desapa
receram as alegrias e a animação que sç estampavam nos sem
blantes da Juvuntvde do '‘mundo que eu ví”, como diria o de
sesperado Steían Zweig.

E' claro que com a mudança dêsse clima moral, a Festa 
das N<ves de hoje tinha de ser diferente. Tinha que perder 
aquela graça aquele bom humor, a espontaneidade da era a
qUc me reporto.

Lembro-me. perfeitamente, de como cxNria o novenárlo 
da padroeira. Cada noite era dedicada a uma “ ciasse” (Creio 
que ainda o é>. Tínhamos, assim, 36 noites da Justiçà, dos Lo- 
gigtas dos Artistas. dos Estudantes, das Moças, para não citar 
outras Nas vesperas das novenas, as respectivas comissões, de
pois d” ligeira passeata, hasteavam  a sua bandeira, que lícava 
ao lado das que ali já estavam, em frente da Catedral. E, as
sim, a festa continuava, num crescendo animador, atingindo o 
máximo do entusiasmo na última novena, isto é. a  consagrada 
ás sdnhoritas paraibanas. No dia 5 de agosto, que era o dos 
Juizes da festa ."sta terminava, não sem grande relutância das 
moças e rapazes, que. ás vezes, ainda promoviam uma noite su
plementar, que era, assim um8 espécie de “enterro dos ossos*’. ..

Mas em que consistia a Festa das Nevas’ Em muita e em 
pouca cousa, conforme os pontos de vista de cada um. Para 
a mocidade, tinha, como natural, uma Importância extraordi
nária Era um pretexto para as suas expansões, para o • seu 
“f l ir t” . para exibir a sua eiegancia (mais requintada que a de 
hoje) para envergai' ais belas roupas que mandava fazer, espe
cialmente destinada« a êsses dias.

Embandeirava-se. garridamente, a antiga Kua Nova. Er- 
guiam-se mastros e arcos coloridos. Tornava-se profusa a ilu- 

RIO. 7 (A. N I — Falando á ^ inaça0, coretos artísticos e vistosos eram  armados para as 
reportagem o tisiologo Augusto , ..^ermesses". para as charangas, para as diversões iníantiç. E, 
Maria Sisson refenndo-se a des- r d ,s dQ servjç0 religioso, já  perto da meia noite, queimava-se 
coberta da ‘ Sutilma para o - nümero in fjndavel de peças pirotécnicas, “fogo d,e vista”, 
tratamento da tuberculose e da conlo djZja 0 DOvo. e que representavam a  apoteose final de 

j lepra disse que e possível que ela | cada novena *
: traga para essas males vantagens „ EnqUanto isso, as clamas e cavalheiros enchiam os largo3 
reais, salientando, porém, que a j passej0s> num vai-e-vem incessante e buliçoso, trocando olha- 

^  res apaixonados, plenos de ternura e prom essas..
Entre os rapazes, esfuziavam ditos de espirito, piadas 

chistosas, repletos de graça e de bom humor, que já  se não ou
vem dos lábios contraídos da geração de hoje.

Não era tudo porem. Havia ainda a nota intelectual, a 
nota literari?. e poética que se expandia pelas folhais dos jornal- 
zinhos coloridos qre circulavam .durante a  Festa. Dentre êles., 
tinha a primazia o irrequieto “Nonevar”, feito especialmente 
para aquelas noites encantadoras. As suas páginas pequeninas 
e atraentes eram graciosos escrínios de madrigais. <je “ perfis” 
de indiscreçõcs, de epigramas, de cintilantes joias em prosa 2 
verso que fascinavam tod.a a festiva população.

Era 0 “Nonevar” quem proipovia os concursos de beleza, 
de eiegancia e, até, de feialdade, terrível castigo para as vaido
sos da época. Penas das mais brilhantes lhe enchiam as colu
nas, sob os mais diversos pseudónimos, que só se revelavam na 
edição do último dia. Lembro-me bem das nomes de muito dé- 
les, alguns desaparecidos, outro, felizmente, ainda vivos. Cite
mos. por exemplo: Augusto dos Anjos. Carlos D. Fernandes, 
Kaul Machado. Leonardo Smith, Américo Falcão, José A. de 
Almeida. Eduardo Pinto. Aprigio dos A njos...

Creio que. evocando êsses nomes, não poderia melhor de
monstrar o primor e a graça dessa singularíssima gazetinha. Na 
verdade, o “Nonevar" espelhava bem o espirito jovial dessa fes
ta magnifica, que não encontrei maior, nem mais brilhante, nas 
grandes metrópoles em que. por tanto anos, tenho vivido.

E como é consolador recordar aqueles dias de sonho...

Sutilina” ou qualquer outro re- 
medio verdadeiramente especifico, 
que se venha descobrir, não po
derá resolver cem por cento 0 
problema da tuberculose pulmo
nar. Ao seu ver a infecção pul
monar é. na tuberculose, um fa
tor menos grave. Mais adiante 0 
cientista diz que qualquer coisa 
que se faça para melhorar o tu
berculoso é o bastante para am
parar-lhe a resistência organica. 
Infelizmente. tudo é aparente e 
espero que os jornalistas, decla
rou o professor Sisson. façam 
uma campanha contra os explo
radores dos tuberculosos

NÀO desaparecera rapidamente 
do espirito do nosso povo 

o encantamento que lhe ficou 
com a realização da Festa das 
Neves.

Não erra quem afirmar que fa
zia anos não tínhamos tanta ani
mação .

Antes, porém, de falánnos do 
que foram cs festejos profanos, 
vamos nos ocupar das solenidades 
religiosas.

Durante todo o novenário, es
teve sempre cheio' o majestoso 
templo, notando-se, pela atitude 
penitente dos fiéis, que leremos

nizada. podemos dizer, a capri
cho.

Assistiam os católicos aos álos 
religiosos com o respeito devido 
ás coisas ^agradas e a palavra do 
sacerdote era ouvida de acòrdo 
com a sua finalidade — aumen
tar em todos a sua crença cm 
Deus.

Bastaria para fixar o gráu do 
nosso sentimento religioso o vul-

, Funcionavam os Parques tic Dl 
1 versões com a mininada esfusiau- 

te As barracas de prendas não 
perderam um só instante o seu 
movimento.

E nem 0 bom se falar o que 
foi o Pavilhão ali armado, que. 
com tanto frio. não parou de ter 
um momento de calor.

Viu-se, finalmente, que a  Fes
ta não chegou a satisfazer, comoto da mUltidão que acompanhou 5

a. orociasão. «Unido ultimo 05,aVa organiauta: pois foi pro-
ciso mais uma noite que tomou o
nome de Noite da Saudade.

Nossa Senhora das Neves pro
tegeu mais fortemente a cidade.

Fazia anos — diziam todos — 
a antiga Rua Nova não via mas- 

de ser sempre um povo cioso d a ! sa tão compacta. Todas as noi- 
sua crença, que é guardada co- J tes. o mesmo aspecto, chegando houve um fato que nos colo-
mo preciosa herança dos nossos ! o povo a não bater em retirada,! casse_ fóra da nessa tradicional
maiores. quando a chuva vinha com u m a P ^ iç á o  de povo ordeiro.

Empolgou pr-ofundamente a 1 certa disposição de promover um Foram-se as noites de rumor,
multidão religiosa 0 parte coral, decrescimento em nossa anima- j Agora, é passarmos mais alguns
que nos pareceu-‘ este ano. orga- ção. dias de saudade.

A arrecadação federal 
no Rio G. do Sul

PORTO ALEGRE, 7 (A. N .) 
— A arrecadação federal neste 
Estado durante o primeiro se
mestre destç ano foi de 187.842 
mil cruzeiros. Comparada com a 
de igual periodo no ano passa
do a arrecadação acusa um au
mento de cerca de 40 milhões de 
cruzeiros..

Mais um aniversário da 
Casa do Estudante

RIO. 7 (A. N.) — A Casa do 
Estudante do Brasil comemorara 
no próximo dia 13 de Agosto a 
passagem do seu décimo quinto 
aniversário.

Mais nordestinos para a 
“ Batalha da Borracha”

1 MANAUS. 7 (A. N .) -  Che- 
garam aqui mai^ 218 nor^çstinos 
que irão empregai- suas ativida
des na “ Batalha da borracha” . 
Ficaram hospedados na Pensão 
Pensador, aguardando condução 
para o interior.

Decreto-lei do 
Presidente da República

RIO. 7 (A. N ) — O Presiden
te da República assinou um de
creto-lei aprovando os projetos e 
orçamentos para a execução dos 
serviços complementares da rede 
viação do Paraná-Santa Catari
na.

João Pçsson, 1—8—1944.

Min h a s  m em ó r ia s  de e s t u d a n t e  —
Quando assentei praça, no Seminário des

ta capital, a 18 de maio de 1895. os alunos de 
batina eram quasi todos maiores de vinte anos 
de idade, sendo os mais adiantados em estudos 
os que tinham vindo do Seminário de Olinda. 
Era Reitor o então cônego Sabino Coêlho. Ha
via quarenta e quatro seminaristas e uns cin- 
Coenta colegiais, asvim denominados porque, em
bora cursando a» mesmas aulas não «c destina
vam ao sacerdócio Fui o numero 45 no livro 
de matriculas o o mais novo dou trés meninos 
de batina, na Paraiba daquela época, sendo que 
os dois outros arribaram logo

Os colegiais tinham mais arrogancia quo 
os seminaristas, porque eram «le famílias mais 
abastadas e se diziam pertencentes á aristocracia 
sertaneja. E tinham, de alguma sorte, mais 
prestigio. J’or causa dos caixões de queijo que 
recebiam de suas mamães, titius e madrinhas 
Nós outros participávamos dos aristocráticos 
presentes sertanejos, em grossas fatias, que 
eram dístribuidas no refeitório. Por isso, achá- 
«vamos ató saborosa a tal aristocracia de nossos 
pródigo»' companheiros, naturais de Souza, Cai- 
có. Santa Luzia, Brejo do Otuz, Páu dos Ferros. 
São João do Carjri, Patos, Pombal, etc.

Lá um dia.^porém, o príncipe de nossos a- 
r is to e ra la3 , que a ra  ótimo estudante, esmurrou 
um colega estimadíssimo Caiu no desagrado de 
todos. O Reitor deu-lhe- uma duzia de bolos, a 
finca-pé. Os estalos da palmatória se ouviram 
de longe, atemorizando os valentões e desafron
tando os brios ofendidos da vitima esmurrada 
Depois, tudo voltou ao ritmo normal dos estu
dos, com a disciplina melhorada e o “principb” 
menos belicosp c mais gentil, tanto que fez 
distribuir dois dos enórniea qiiuijos. que lhe res
tavam , e n tre  os professores <• os colégas O 
nobso principe era um excelente rapaz Sua 
condu ta , após o castij >, não foi de rebeldia, mas 
de emenda Recupero facilmente, a estima dos 
ineatreo e eompanhei de estudos, cooperando 
.ena nossa hierarquia, -tidpaudo de nosso

Carta da P a ra íb a
Cousas de estudante —  A lápide f unerária do vigário Francisco de 

[Paula —  0 nome de monsenhor Morais —  Vamos tirar o estomago da 
miséria —  Novas freiras para noss a terra —  Um livro sôbre dom Adau- 

to —  A primeira tonsura
Mário DALVA

apostoJado, subordinando-se aos superiores, de 
modo exemplar K, chegando á vida pública, 
exerceu uma ação católica de muito proveito á 
sociedade em que vivou.

FRANCISCO DE PAULA M CAVALCANTI 
SACERDOTI QUI NATUS 

IV NONAS APRILIS MDCCCXXII 
ASSÍDUO TRIGINTA ANNORUM LABORE 

IN KCCLESIA R. MARIAE AI) NI VES 
FIDEM VJRTUTKSQUE SOCIAIS 

SERENS ATQUE ALENS 
PAROQUIALI MUNERE FUNCTUS EST 

OMNIUM DEV IN CTOS AMORE 
INTER VIVOS DESIDERARI COEPIT 

NONO CALENDAS AUCUSTI MDCCCXCIV

TEMPLUM FRANCISCK CUI OLJM 
AUCTOR IPSE ADERAS 

OSSA TUA SKRVANS MEMORIAM 
SERVABIT QUOQUE Till

A inscrição acima está gravada numa pe
dra mármore existente em uma dae paredes da 
Catedral de N. Senhora das Neves desta cidado. 
no lugar onde estão aguardando a sua ressur-

felção os restos mortais do santo vigário Fra*w 
isco de Paula Mélo Cá>alcanti. No dia 24 d /

julho cm sufrágio da alma do construtor do nos
sn magestosa Catedral, comemorando-se os cin- 
coenta anos do falecimento «lo notável sacerdo
te. A primeira parte da inscrição é de autoria do 
então co nego Santino da Silva Coutinho, sendo os 
quatro versos da segunda parte da lavra do cone? 
go Estevam José Dantas, ambos professores de 
nosso Seminário e emeritos latinistas. Durante 
as solenidades religiosas dessa comovente co- 
memoraçào, foi mencionado o nome de monse
nhor Manuel Martins de Morais, atualmente com 
residência no Rio de Janeiro, porque mr. Mo- 
ruis foi, durante cinco anos, vigário e Cura de 
nossa Catedral, prestando assinalados serviços 
do ordem espiritual e material, na mesma igieja.

OURO, AC,AVE e PIRARUCU’ — O açu
de Curema, no município de Piancó. ó uma das 
grandes obras com que «. Governo Fodoraí tem 
concorrido paro debelar o flagelo das sêcas, ni>t- 
tc nordeste. Na barragem do Curema (qué tem 
capacidade para armazenar setecentos e vinte 
milhões de metros cúbicos de água) acaba de 
ser pescado um pirurucú. pesando setenta e 
quatro quilos, com dez quilo8 muis que o autor 
destas magras o espinhosas epistolus. A noticia 
da gordura do pescado ó de fazer que soubemos 
com um navio de bacalháu, ancorando em qual
quer riacho sóco deste pedacinho do Brusil t i 
rando nosfio estômago da mítori*. Ço» o óuto

quo abunda, com o agave que abunda, com o gran
de peixe* que vai abundar, de que mais precisa
mos nós senão do reino do Céu...? Mas, deve ser 

„por isso, que anda gente por aí vendendo um 
quarto ao diabo, para conseguir tomar corra do 
govêrno de nossa rica tevrinha. Ab insidiis dlá 
boli libera nos, Domine!

MISSIONARIAS DE JEUS CRUCIFICADO 
— O sr. arcebispo dom Moysés Coêlho esta in
teressado na vinda para esta capital das Irmas 
Missionárias do Jesus Crucificado, eongregaçuo 
fundada por dom Francisco de Campos Barreto, 
falecido bispo de Campinas, no Estado do Sao 
Paulo. A reforida congregação, com apenas uns 
vinte anoS de vida, já conta com cêrca de seis- 
sentas freiras e muitas casas nu Brasil. As 
principais finalidades dessa congregação brasi
leira são as seguintes: ensino do catecismo, n(s 
bairros populares; serviço de hospitais e peque
nos colégios: pensionatos para moças. Esta no
ticia é auspiciosa para os católicos paraibanos 
Caso consiga a vinda das referidas missionárias, 
o sr. arcebispo fará a adaptação do cx-mosteifo 
de Sãu Bento para residência provisória e pri
meiras instalações da nova comunidade religio. 
«n da Puruiba.

SUBSÍDIOS PARA A BIOGRAFIA DE D 
Al)AU 1*0 — Sob èste titulo, o padre Francisco 
Lima, vigário da Importante paróquia do Areia, 
está ultimando um trnbalho sôbre a vida do 
primeiro bispo o primeiro arcebispo da Paraíba. 
Já se acham escritos os capítulos soguintes: 1) 
primeiros estudos, no Seminário de Olinda; 2) 
estada no Seminário Sulpiciuno de Issy, nu 
França; 3) formação no Colégio Pio Latino 
Americano, de Roma; 4) ordenação sacerdotal.

estes primeiros cupitulos seguem-se outros 
sobre os pnmordios da vida sacerdotal de dom 
Adauto, como professor do Seminário de Olinda,

(CoíicJut na  3 /  pa$.)
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f y te ie d d d e
FAZKM ANO» HOJE:

Om meninos: - Mtuiuel, filho 
do <»r. Joúo Podro «le Alvitnta 
rn, funcionário uposetiLtulo do 
Imprensa Oficial; Marcélos, fi
lho do si*. Adolfo Ferreira So« 
io« Filho, funcionário da "üraat 
Western'', no» tu cidadei Valia 
filho do ar. Severlno Alvrn du 
Fonseca, funcionário du Delega 
iin de Transito e Vigilancin; « 
Huilton, filho do xr Alheito 
Cns&iano. comerciante nesta 
dude

A» meninas: — Esmeralda, fi- 
lhn do sr. Álvaro de Modell o* 
Arandu. ja fulecido; Normaiuln, 
íilhu do xr Manuel Serafim do.» 
SuritoK, re'idente nesta cidade; 
Zélia Maria, filha do sr lio* 
mulo Camboim, escrivão du 
Delegacia dc Invostiguçòos c 
Caplurus

U jovem: — Ernani Cunha, fi
lho do sr. Cirilo Cunha, resi
dente em Patos.

A senhoritn: — Ester Gama 
Souxn, filha do sr José Sevc- 
viano de Sousu. sargento do 20.° 
B C , aquartelado om Maceió

As senhoras: - Grivaldu dos 
Anjo» Polari, esposa do sr 11o- 
rácio Polari. funcionário da Di

posa. uru Inoconcia C a v a k a n t
de Oliveira. « « noiVu o filha 
do eel NVjlson de MéliJ« 
chefo ile policia da t apitai «In 
kepúhlicu, e de mia conserte, 
xrti Odeie de Mélu.

Contrataram cHHiimonto, 
neetn cidade, u srtu Murlinda 
Pereira do Nascimento, filha do 
sr. Ploiènclo Pereira do Niiscl 
mento e de sua e.xpOsa. era. Ma
ria Amélia Pereira do Nnsci- 
mento o o sr Florentino Pe
reira Neto, surgoiito do Exerci
to, servindo no 16 ” R I., aqui 
uquurlelhdo

Com n srta. Inalda Mari
nho Ribeiro, filha do sr João 
FuUMtino Ribeiro, «lo comerei, 
desta prava, contratou cnsamoii- 

«i . Luiz Aniorim Martins, 
fumionúrio ila Nuvoguçào Aérea, 
Brusiloira, nesta capital.

VIAJANTES:
l)r. Uoimilo de Almeida: — 

Pelo avião «la NAÍ1, rogressou, 
domingo ultimo, do Rio, o «Ir. 
Romulo dc Almeida, delegado dc 
Transito e Vigilância da capi
tal, e figura bastante relaciona
da em nossos circulos sociais.

NOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS
DE CAMPINA GRANDE
Homenageado o sr. João da Cunha Lima — Fi- 
zeram-se representar na solenidade o interven
tor Ruy Carneiro e o dr. Santos Coelho, secre
tário das Finanças — Os discursos do dr. Hor- 

tenciq Ribeiro e do homenageado

digno 
que fôru 
do pais.

auxiliar do Govérno. 
a serviço á metrópole 

sendo muito cum-
retoria Regional dos Correios e primentado pelos «cus amigoi 
Telégrafos; Plácida Fernandesj colegas 
da Costu, esposa do sr Elesbào! Acadêmica
da Costa, comerciante c proprie
tário; Sanlina Nóbrega, esposa 
do xr. João Nóbrega, funcioná
rio federal: e Maria d«» Carmo 
Tonório, ospôsu do sr Francisco 
Rodrigues Tcnório. funcionário 
do Ministério da Guerra

üs senhores: — Gumercindo 
Patiicio. residente nesta cidade; 
Geraldo Costa de Almeida, au
xiliar da Companhia Exibidora 
de Filmes SA. desta cidade; 
Elias Gomes de Araújo, residen
te nesta capital; Antonio Silvé- 
rio de Oliveira, mecqnico, aqui 
residente; Muriiino Eleutérío do 
Nascimento, professor publico da 
praiu de Pitimbú; Elisio Mur- 
tipiuno da Bilva, auxiliar do co
mércio desta praça; e Genésio 
da Silva, proprietário 
cidade. >

Ivanisc Pessoa 
Cunha Lima: — Procedente do 
Recife, onde cursa o primeiro 
ano da Faculdade de Direito, 
chegou, ante-ontem. a esta 
dade a poetisa Ivanise Pessoa da 
Cunha Lima

Veiu passar alguns dius com 
u sua família, devondo breve
mente regressar á visinha ca 
pitai.

— ,Com destino ao .Rio «I 
Janeiro, aonde vai fixar residên
cia, seguirá, amanhã, de avião, 
via Recife, o sr. Francisco Ca
valcante de Albuquerque, antigo 
comerciante nesta cidade

Por nosso intermédio o via. 
jante deiXa as suas despedidas 
aos seus amigos, de vez que,

_P°r motivo de força maior, im o

nesta poude abraçar a todos.
i — Regressou, ontem, a Sapé 
onde é comerciante, o sr. Jose 

Aniversariam, hoje, os gêmeos Nunes da Costa, que há dias se 
José e Maria do Socorro, filhi- encontrada nesta capital, tru- 
nhos do aspirante Salustiano Lando de assunto do seu 
Serpa, du Fôrça Policial do Es-
tado, e de sua espósa. sru. Fra» 
cisca de Lorenzo Serpa.

Aniversariou, ontem, o jovem 
Emanuel Guerra, residente em 
Alagôa Grande.

NASCIMENTOS:
Na casa de Saude e Materni

dade Frei Martiuho, nasceu, 
dia :j de agosto, o menino Luis 
Felinlo, filho do Capitão Arnal
do Basto, «lo Serviço Geográfico 
do Exército e de sua espósa, sra. 
Maria lÃbel Bastos.

— No dia 1." de agosto, nas
ceu, na i asa de Saúde c Mater
nidade “Frei .Martinbo”, o me
nino Marcius Frederico, filho do 
dr. Felipe Pegado Corte/., dire
tor da Fazenda S. Rafael e de 
sua espósa, sra. Aida de Puula 
Cortez.

— Na Casa de Saúde e Ma
ternidade “Frei Mar Linho", nas-! 
céu, no dia 6 do corrente o nie-| 
nino Hortencio, filho do sr Hor- 
tencio Ribeiro, do comércio des
ta praça, e de sua espósa, sra. 
Maria das Neve» Ribeiro.

— Nasceu, no dia d do cor
rente. nesta cidade, o menino 
Humberto, filho do sr. Antonio 
Batista do Kégo, funcionário da 
Policia Civil e de suu espósa, 
sra. Maria da Penha do Rogo.

BATIZADOS:
Carlos Bayeux: — Foi levado á 
pia batismal, domingo ultimo, o 
menino Carlos Bayeux, nascidc 
no dia J4 do Julho e assim cha
mado em homenagem ao geneia 
Charles Dcgaulo e á França Li
vre

Convidados pelos pais da 
ança, m . Mureclino Braz, operá
rio nesta capit» o sua espósa, 
sra. Maria Braz da Silva, foram 
padrinhos de Carlos Bayeux, o 
interventor Ruy Carneiro e sua 
exoib. espósa, sra. Alice Car
neiro

LT batismo teve lugar na Igre 
ja de N. S de Lourde», sendo 
oficiante o inons Manuel Almei
da, vigário du Paróquia, du quul 
a nossa localidade «Jo líayeui 
uma «Jus c«p«:lk»

— Foi balizado. no domingo 
til ti mo, na capela «lc Buo Gon- 
Ç*ló, nesta cidade, «> menino 
O îvio. filho do sr Alfredo Tei
xeira du«> Neves Serviram de 
pbdriuhes o sr. Jouo ( anulo dos 
Baoto» «• a nr ta An»bro»i(ja 
Braz. dos Soutos.

NOIVADOS:
Estão noivos om metropole d«» 

Pai», o buvhurelon<lo Sílvio <'u- 
vulcanti dc Oliveira v a srta 
Aluid» Melo Os rceem prometi 
dos teenj sido muito cumpri 
ntunUdou O noivo, que exerce 
v iurgo dc depositário judicial 
da Justiça do Distrito Federal, 
® filho do nps-o amigo der Si- 
?*-aadc dt Ofréoir* e d* *Utl **'

nte-
resse.

VARIAS:
Sr. Einar Svcndxen: —‘ Pas

sou, ante-ontem, o aniversário 
nata'licio do nosso amigo sr 
Einar Svendaen, vice-consul do 
govérno livre cia Noruega, nes
ta cidade e pessoa bastante rela
cionada nos nossos circulo» so- 
ciais

Cavallioiro do. fino trato e >1 
grande ••npacidade «lo trabalho, 
o sr. Einar Svendsen faz jús ás 
simpatias du sociedade e co
mércios paraibanos, undo mou
reja há longos anos, destacan
do-se em nossa terra nindu pel« 
seu espirito associativo e pro- 
grossista De muitas e mel ©vi
das homuniigeus f«»I alvo o dis
tinto notaliciante

Sris. Severlno Araujo c (le- 
raluo Model ros: — Pelo avião 
da NAB, viajaram, ontem. •«•• 
destino ao Rio os sr». Severi- 
no Araujo e Geraldo Medeiros, 
que emprestaram até há pouco a 
sua colaboração artística ó 
P.R Í.-4, o primeiro como re
gente e o último como yitc- 
grunlo da Jazz Tnbajura. O 
maestro Severino Araujo muit«» 
fez pelo êxito dus iniciativas da 
nossa emissora, onde ainda se 
distinguiu pelos seus méritos de 
compositor. Geruldo Medeiros, 
pistonista dc classe, deu a me
lhor contribuição «oa programas, 
em que sempre brilhou a Juzz 
Tabajára. Indo agora exercer us 
suas atividades na “Rádio Tupy” 
e “ Casino Copacabana". Scvcri- 
Do Araujo e Geruldo Medeiros, 
tiveram por ocasião do seu em
barque, no Campo da imbiribei- 
iii. mais uma prova du simpatia 
c do apreço doa seus cológus 
amigos, que ali estivoram pre
sentes, Inclusive o dr Abelardo 
. jjema, diretor da P R I -1 
Ontem mesmo, aqueles conter
râneos telegrafaram a pessoas 
dc* suas relações, jiiesta cidade, 
comunieundo a sua chegada á 
metrópole federal 

Senhorita Newzete Luna: — 
Por motivo da eleição d«1 sua fi
lha, senhorita Newzete Luna pa
ra “Rainha du Festa das Ne
ves de 11*14”, o sr Osvaldo La
na. alto funcionário du ”Great 
Western", ofereceu á imprensa 
conterrânea um “cock-tail*' no 
Pavilhão Antartlcn.

Au champagne, o ucadòmn-o 
( laudio Santa Cruz Costa, em 
nome do jomulzinbp “Garvuln”. 
promotor do concurso /Ia “Ra- 
uliu da Fcstu das Neves*’., sau

dou a senhorita Newzete Luna. 
tendo agrude«’jdo o sr. Osvaldo

Grufo de pessoas presentes á honunagem ao sr. Joáo da 
Cunha Lima. junto á estatua do presidente Jbão Pe*soa. 
vendo-se. em primeiro plano,* ao erntro. o homenageado la
deado. do prefeito Vergniaud Wandcrley, dr. Antonio Gabi- 

nio, juiz da primeira vara de Campina Grande.
CAMPINA GRANDE. 2* — 

<Da Sucursal d ‘ A UNiAO) — 
Teve lugar no dia 30 de Julho, 
ós 10 horas, no salão de recep
ções dc CAMPINENSE CLUBE, 
a significativa e expressiva ae 
menstração de estima e simpa
tia das classes conservadoras 
liberais de Campina Grande, ao 
sr. João da Cunha Lima. ex- 
diretor da Recebedoria desta 
cidade.

Na qualidade de representan
te do sr. Interventor Ruy Car
neiro. presidiu o alo o pi «'leito 
Vergniaud Wandcrley. que loi 
ladeado pelos srs. João da Cu
nha Lima Filho, representante 
do dr Santos Coelho, Secretà-1

nos anais da história adminis
trativa da Paraíba, tem uma 
significação c um alcance que 
não são necessários ressaltar 
porquanto entram pelos olhos 
dos que a ela assistem.

Pela primeira v;z -c distin 
gue como uma dádiva da ex
pressão desta um cidadão que 
se afasta duma função pública 
árdua, e que, pelos »reus ásperos 
aspectos, tem o condão de an
tes afastar do que de fazer a- 
migos.

C imposto, como nós sabemos, 
nos paises deseducados civica
mente. assume um earater an
tipático e anie-social, quando 
muito polo contrário êle se nc* 

rio dft$ Finanças, dr. Antonio I apresenta com uma origem •? 
Gebinio, juiz de direito da 1 .’ um destino, mesmo ao revestir 
vara. padr0 Severino Mariaho, a fornia de desapropriação, eml- 
vlgário da íreguezia. dr. Hor- nenteinente social, 
tensio Rilyeiro, presidente da Exercendo durante anos as 
Sub-Secção da Ordem do; AU- funções de chefe da exatorla 
vogados c do Centro Campi- desta cidade, o nosso homena-!
nense dc Cultura, e pelo 
Jcáo Ríque.

Abrinuo a sessão, o dr Verg- 
níaud Wanderley deu a palavra 
ao oradoi oüciaJ da solenidade 
dr. Hortenslo Ribeiro, que pio- 
ítríu o seguinte discurso;

“Exmo. sr Interventor Fede
ral, aqui representado pelo dr. 
Vergniauü Wanderley; .sr Pre
feito Municipal; sr. dr. Juiz 
de Direito da 1.* Vara: rcvmo 
vigário Severino Mariano; sr 
I-residente do Aéro-Clubc; si 
Presidente da Associação Co- 
muciftl dc Campina Grande, 
senhoras — senhores: Esiamo.s 
aqui reunidos os amigos c admi
radores de João da Cunha Li
ma paru Ihu tributar publica 
mente a nossa admiração e re 
conhecimento civlco. Admiração 
e reconhecimento traduzidos nu 
otertn que as expressões mar
eantes da economia, do comér
cio. da indústria e das clas
ses conservadoras de Campina 
Grande, nésto áto públicc e so
lene. do Instrumento de aquisi
ção de um i/novel com que pre
tendemos exprimir o nosso apre
ço e simpatia ao velho «servi
dor do Estado, que de nós hoje 
se despede, atingido pela com
pulsória.

E‘.ta cerimónia sem exemplo

Luna
— Faz ano», buje, «* »>•' J«m- 

quiui Cl*u«iiii«> Ferreira, oficial 
reformado da Marinha, residen
te no-la capital, quo pelo inoti- 
o devera receber ae feücitaçòe» 

da* venças de sia aœuade

Fez anos, ontem, a mein- 
Diana Daí va, filhu do sr. 

I Raul Onofre Nóbrega o de sua 
espósa. sra Julia Guerra Nó- 
breg«i, residentes nesta cidade 

BODAS DS OURO: 
Comemoram, hoje, as suas hó- 

«lus «lê ouro. o sr Manuel Ken 
Lo Marinho e sua espósa, sra 
Sebastian« Maria du Conceição 
Marinho, residentes cm Smim « 
Rita Po consorcio, houve 1T 
filhos contundo ,ain«la. o casa 
64 nestos e 17 bisnetos

Pelo grato evento o sr Lui 
Bonto Sobrinho, filho do casal 
e funcionário publico, mandará 
celebrar uniu missa em ação de 
graças na Igreja matriz de San
ta Rita, com «> comparecimcnto 
«le parentes e amigos 

AGRADECIMENTOS: 
li ar Pedro Moira, alto fun

cionário «la Delegacia Fiscal 
nestle Estudo, niumlou-nus um tc- 
Icgrumu agradecendo o registro 
«to seu aniversario natalício, ul- 
timamento ocorrido

MISSAS:
SR. JOAO DOMINGUES DOS 

SANTOS: l*or motivo «lo se
gundo aniversario do falecimen
to do «r Joáo DomingucK «los 
Santos, digno ronterrniu'o e um 
osludioho da nossa flór:«. tendo 
deixiid«) notáveis trabalhos dc 
pes«iuizas, a famiita Henrique 
Siqueira mandou celebrar uma 
missa, em aufrágio dc tiua alma. 
na Igreja de São Fe Uru Gonça j

geactc fot be aliar á in flexibili
dade inhérente ao próprio car
go n virtude tão apreciada do 
ier um espirito conciliante. Ar- 
reendou sun descontinuar. Im
pediu por todas as formas a 
evavão da renda pública, sem 
gerar desafeiçóets. Para mim 
esta ó a sua qualidade mais 
alta. Ao assumir ã direção da 
Recebedoria de Campina Gran
de encontrou uma arrecadação 
dc impostos qu«’ orçava, em 
cm U’35. Dor CrS 5.800.000.00: 
e ao deixar a repartição fiscal, 
por ter sido atingido pela ida
de limite — teve a satisfação 
de apresentar uma receita dc 
CrS 14.000.000.00! Por esta cur
va se vê como foi eficiente a 
passagem dc João do Cunho 
Lima pela estação arrecadado
ra campinem-e. E' bem verda
de ovo para isto em muito con
correu a situação privilegiada 
desta cidade no concerto cios 
cidades prósperas e futuroscS 
do nordeste brasileiro 

Pelo montante citado os es
pirites de visão econômica Po
derão aferir a opulência mate
rial da cidade de Campina 
Grand«'. Mas não quero nem de
vo estender-me em apreciações 
mais adequacladas ou conseta- 
neas com reunião de outro- qui
late. em que se versem temas 
de econcmia orçamentária.

Meu caro João da Cunha 
Lima

Muito cie ca60 pensado esco
lhemos para vos exprimir o nos- 
9 respeito e simpatia o mai 

antigo c o mais noore de todos 
os modos próprios á transmis 
são material — a dcacão Se
gundo um conceito filosófico.

constitua entre as popula
ções modernas o mais aoto pa
ra a existência industrial, e que 
d'verá prevalecer entre elas 

Já um dos mate profundos 
juristas contemporâneos (Mar
cei Planíel afirmava com razão 
ouc as doações são mais um 
fenômeno econômico do que um 
s mpJes áto Juridico.

Vinculados já estáveis á nas
sa existência coletiva Tanto 
no nosso ambiente «social e po 
litico, como nos nossos circulos 
1 riigiosas e intelectuais tínheis 
‘onsivcl destaque Só vos fal
tava agora, para completar a 
vo.-sa incorporação total ao no"- 
so melo. vos vinculardes ó nos
sa existência material De ago- 
a por diante é vosso um peda- 
•o do solo de Campina Gran
de Como digno habitante des- 

cídrtde estais Indissoluvel
mente ligado ao nosso torrão 
íta tal

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL 
DOS PRODUTORES DE 
RAPADURA
TEVE lugnr no dia 4 d*i?te do» senhores de engenho e. por 

em sus *6dc provisória, uma outro lado. n*uns esforço de d- 
rcunlfio da diretoria da Assecla- multene» .cooporaçfto. tem a di
ção Profissional dos Produtores retorta tudo feito e emuenhado 
de Rapadura, deste Estado- com para alcançar pleno ôxlto essa 
o fim do estudar o resolver de- ■ idéia qu-« jA se torna numa rea- 
termlnados assuntos, ligados 
interesses dessa agremiação, da
da sua função social c huinanr. 
de nuclear todos o» elementos que 
trabalham e se orientam no sen
tido de desenvolver sua» ativida
des agrícolas numa região em 
que a cana de açúcar ressalta co. 
mo cultura típica e ponderável.

Foi feita, nessa ocasião, pelo 
tesoureiro da Associação, com
pleta o minuciosa prestação de 
ccntas das arrecadações recebi
das, resultando dc tudo. até 
aquela data. um. saldo liquido de 
dois mil e quinhentos e noventa 
e quatro cruzeiros ou© foi posto 
no Banco do Brasil, com abertu
ra dc uma conta em favor da 
promissora entidade.

Por lntennédio do seu advoga
do. já deram entrada ao gabine-1 
te do Ministro do Trabalho os 
documentos que deverão consti-1 
tuir a organização do sindicato

lidade
Chegam todos o$ dias mensa

gens de adesão d's municípios, 
como Índice de penetrante com
preensão. partida da maioria dos 
proprietários de engenhos, ani
mados dos melhore» propósitos.
Para a bôa ordem e melhor regu- 

Jarldade dos trabalhos prelimina
res a diretoria encarece que os se
nhores representantes encarrega
dos da cobrança da» mensalida
des nos municípios de Alngõa 
Grande. Caiçara. .Guarablra e 
Serraria, excetuado neste ultimo 
o distrito de Pilões façam a, re- 
me««as das contribuições recebi
das. a íim-de poder a Associação 
conhecer o» nomes dos sócios 
que estão colaborando na estru
turação do empreendimento, pro-, 
movendo, por Igual, o registro 
doe seus nomes- como imperativo 
regulamentar

CENTRO DE ESTUDOS MÉDICO- 
CIRÚRGICO DA CAREÇA

R EEALIZOU-SE, no dia 3 ." do. idade «srim avançada, chuman- 
corrente. n 5.* sessão or-, do atenção paro o seu progliósCt- 

dínária do CEMCC, presidida ço reservado em-virtude-de pos-
Pelos d rs Cassinno Nóbrega, siveis complicações. principal.
Paiva Sobrinho e Roberto Gran- mente, para o lado «lo coração 
vrlle. Acrescenta que essas complica-

Api. » leitura ,h. aU e <-x-'fôes f6r„ n |ev„ , . .  „  J.vid, 
pediente, o «Ir. Roberto Gran-
ville apresenta umn «'rinne« 
rada de Tarcitc Sifilitíea, caso 
que fôra objéto «le apreciação 

sessão de 15 de junho pas- 
sa«io, sendo felicita«lo pelos co
ligas presentes

Em seguida o Presidente, en
carregado «lo tema oficial «I«« «lia. 
passou a presidência ao dr Pai- 

Sobrinho e lê o seu trabalho 
ntitulado ‘‘Angina Diftérica aos 

63 unos de idade”, estudandoi 
longomente essa entidade mórbi-1 
da, frizando sua raridade em

consideração com medicação pre- 
! ventiva adequa«in, obtendo n 
ente alta curado sem quaisquer 
anormalidades O trabalho do 
<lr Cassiano Nóbrega foi alvo de 
calorosos elogios

U Presidente antes «le enrer- 
rur a sessão, designa «• <!r A<-
diubal «le Oliveira para relator 
«lo tema oficial da próxima reu
nião, em 15 do corrente, qu«- 
versará sobre “LTm caso de ós- 
teo-sarcoma do maxilar supe
rior" .

V S S 0C IA Ç Ã 0 PA R A IB A N A  
DE IMPRENSA

Tomou pos3e a nova diretoria presidida 
pelo jornalista José Leal — Re^tório do 
ano social findo — “Cock-taill” no Casino 
do Parque

U diaN
I*«zenaudo Costa. Antonio 

de Figueiredo e Lauro Com«-.«
Alem dos membros «la Direto

ria c «los Conselhos, viam-sc 
presentes á reunião os cons«»eic* 
Aurélio dc Albuquerque. Fjalni«- 
Leite Gomes e Manuel Viana 

A todos os presentes foi fei
ta a distribuição dc» exemplares 
impressos do Relatório «lo a«io 
findo, apresentado pelo jorna 
lista Jose Leal.

Em seguida, os membros da 
A.P 1 se reuniram num cock- 
ta.ilI, no Casino do Parque

> último, tomou posso 
nova diretoria da Associa

ção Paraibano de Imprensa, pâ n 
o ano social «le 1944-15.

Estão assim constituídas a no
va Diretoria o as Comissões:

Presidenté — José Leal. Vice 
— A Rocha Barreto, 1 0 secre
tario — Albert«» F Dlniz: 
see dra. Lilin Guéíles; tesou
reiro — Mardokêo Nacre e bi
bliotecário — Duarte de Almei
da

Conselho Deliberativo — Joa<>
Luiz Ribeiro de Moruis. Anquises 
Gomes, José Augusto Roméro,
Durvul Albuquerque. Miguel Kal. 
cão de Alves, Otacilio Dantas 
Cartaxo, Otacilio N Queiroz,
Hermes Costa c Normundo Fil- 
gueiras.

Comissão de Sindicância -- 
Genésio Gumbarra Filho, Ru
bens Filguoiras c Bartolomeu 
Oliveira.

Comissão de Beneficência —
Albertina Correia Lima, Mario jtna: “ Diretrizes da 
Gomes e Joáo Neves j Brasileira” .

Conselho Fiscal — Olivinn | Fará a apresentação o sócio 
Carn«»iro da Cunha. Antonio Dia.- | Elcir Agricola Dias. A entrada 
de Freitas c Joaquim Pereira, para essa reunião será franquea- 

suplentes Si- da ao público -

E D U C A Ç Ã O
GRÊMIO LITERÁRIO 

ROMERO”
•SILVIO

Realizar-se-á amanhã, na sede 
social do Grêmio Literário “Sil
vio Remero”. num dos salões da 
Associação Paraibana de Impren
sa, a anunciada palestra do sr. 
Ijalme Leite Gomes sobre o te- 

Educaçáo

do Nac cimento

preervsfio e o vosso entendlmcn-. causa pública e um imortal 
to. sabeis o que isso represen- txemplo digno <l unitação 
ta. A natureza, o solo. a terra., Aceitai, nois. Jcao ua Cunha 
c mundo, enfim, sôbve o qual i Lima. > om os votos que nos teu- 
nós pisamos e nos agitamos. « mulamcs pela vessa constante 
tudo na nossa vida E o laço ielicidade esta dádha que re
mais Indestrutível e maLs forte jsume uma lembrança-de-amizo- 
que nos ligo ãs gerações que nos 1 de des vossos amigos e admlra-
anteccderam. O a îègo que .. 
prende ou une á terra é u 
sentimento fettchico que ent 
fundamcntalmente ua consti
tuição da nossa personahdade 

Só os que ama contu vós i. 
terra paraibana, são capazes de 
testemunharem por ela ex
tremos do vossa dedicação. 
Joáo da Cunha Lima 

Ao deixardes irrevogavelin jn- 
te as vessas funções fiscais, em 
tujo desempenho traçastes nor
mas que deverão ser seguidos 
por todos que delas tiverem co
nhecimento. e exercerem igual 
o! icio. levais a conciêneia índe- 

Cumpmemr »elo cora- j i«t jx»r haverdes cumprido com
«-áo e pelo espirito de hoje pa-jo  vo:so dever qu<» é inegav 1- 
-o sempre estais dccisivaineutc i mente o maia nobre desiderato 
arraigado ao noaso sólo comol que P'de aspirar uma alma ver- 
lldinso proprietário Fara hc-| dadeiramente digna o  roojun- 

qu* toem a va^ía ■ tc  cb \çs&  ’ ida ch servidor da

dores dc Campina Grande
O sr Joáo da Cunha Uma f / 

comovido agradecimento
Encerrando a se^sío o pre

feito Vergniaud Wanderley tev«. 
palavras de elogio ao sr Jcâo 
da Cunha Lima. tendo feira a 
entrega ao ho*i na geado do 
LIVRO DA AMIZADE que * 
Comissão promotora du home
nagem ao velho servidor do Es
tado. mandara confeccionar e 
no qual se viam documento- 
honrosos á fc de oficio do «;- 
diretor fia Recebedoria de Cam
pina Grande

A' solenidade compareceu 
mande número dc j>es'oai, de 
todas sfs cia:se.s «ociaki de Cam
pina Grand» tendo sido ofere
cido ac»:, nr ocnteo ittiia Utça dc 
"iuinjau)!’ / '

Uti'zOÙ



P R O S S EG U E
A população de 
luta contra os nazistasj
Retomado pelos homens do general Bors o distrito de Zelibers —  Exaus

tos os soldados alemães — Nas encostas dos Carpatos
Moscou. 7 IU . p .)  — S e g u n -

EN C A R N IÇ A D A  A R A T A LH A  DO V IS TU LA
Varsóvia

o Exercito ucraniano do general 
Fetrov. que lançou uma nova 
ofensiva ao sul de Presemysl, 
acha-se apenas a trinta e sele 
kms. da fronteira checoslov íca. 
Esse Exercito já  ontem citado 
em ordem do día pela ocupacáo 
de Drohobyez, é o decimo a par
ticipar da ofensiva de verão íus- 
s a .

Mals pára o norte, a batalha 
do Vistula prossegue com. inal
terado furor. Tanto em direção 
do suéste, quanto para o norte.
0 Exercito do marechal Rokos- 
sovsky alarga cada vez mais a 
sua cabeça de ponte na margem 
ocidental do rio, enquanto que 
a travessia do pequeno Vistula, 
numa frente de 18 kms.. permi
te um avanço sobre Cracovia cm 
ambas as margens do rio que a- 
travessa a  cidade.

Continua o silêncio de Moscou 
sobre a luta em Varsóvia. Só o 
comunicado do general Bors. das 
forças de resistência polonesas, 
informa da retomada do dis
trito de Zoliarz no norte da 
capital. Os alemães atacam com 
todo o mais moderno material 
de guerra, mas sofrem pesada.^ 
baixas e ruas inteiras estão co
bertas de “tanks” e carros cies-
1 ruídos, bem como de nazistas 
mortos. .
AÇAO DOS PATRIOTAS PO

LONESES
LONDRES, 7 (U. P .) —

Um comunicado dado á publici
dade pelo general Bors. sobre as 
atividades das forças dos patri- 
otras poloneses diz: “Nossas uni
dades reconquistaram o distrito 
de Zoliborz que fica ao norte de 
Varsóvia. O general Bors revela 
que violentos combates têm lu
gar na zona sul daquela cidade, 
onde os nazistas utilizam edifí
cios como baluartes. . 
OFENSIVA DO 4.“ EXERCITQ 

RUSSO
MOSCOU. 7 (U. P .) —

O quarto exercito da frente 
ucraniana está procurando es
tabelecer. com outras forças rus
sas que estão penetrando pelas 
encostas dos Carpatos em dire
ção a Checoslováquia, uma am
pla frente, depois de conquistar 
a  principal fonte de abasteci, 
mento de petróleo para a máqui
na de guerra nazista.

As ultimas informações indi
cam que o quarto Exercito, sob 
o comando do general Petrov, es
tá  num ponto distante apenas 
38 milhas da fronteira do passo 
de Wyxkow, que conduz a Hun
gria. As forças do general Pe
trov ocuparam uma localidade 
distante apenas 44 milhas a su- 
déste de um importantíssimo 
centro petrolífero. A sua con
quista deixa os alemães penden
tes á produção petrolífera de 
Ploesti, na Rumania. Entre
mentes. o exercito da primeira 
irejite ucraniana lançou tocio 
o seu peso e sua acão de cam
panha destinada a libertar a ci
dade de Crokov, que é o uirimo 
ponto fortificado na frente da 
fronteira sudéste do Reich. Os 
russos, ao atravessar o rio Ví?- 
tula, numa frente de 11 milhas, 
conquistaram Sorow e cerro nu
mero de outras localidades, ten
do os alemães sofrido “ perdas 
encim es”, na tentativa de man
ter as suas posições.
CHEGOU A MOSCOU

MOSCOU. 7 (Ü. PO -
Acaba de chegar a esta capital 
o presidente do Conselho Nacio
nal Polonês, formado em Var 
sovia em principio deste ano. sr 
Boleslaw Beru. Conseguiu ele 
atravessar as linhas alemãs e 
alcançar Lublin. prosseguindo 
viagem até a capital russa. 
EXAUSTOS OS SOLDADOS 

TEUTOS
' LONDRES, 7 (Reuters) -  

Milhares de soldados germâni
cas que agora estão lutando nas 
proximidades da Prússia Orien
tal, depois de terem combatido 
ininteiTuptamente nas linhas de 
frente, durante as ultimas sema
nas, estão, hoje, completamente 
esgotados de cansaço — decla
rou, hoje, peio radio um comen 
tarista  militar alemão, acrescen
tando: “Não têm energias para 
pensar e a  sur-unica preocupa
ção é encontrar uma cama para 
dorm ir. Esses homens encon. 
tram -se num estado de absoluto 
cansaço, depois de terem sido 
empurrados para a  fronteira da 
Prússia Oriental do setor cen
tral, pelos exercitos soviéticos, 
incrivelmente superiores em ho- 
meng e em -m aterial. Os nossos 
soldados compreendem as razões 
que os levaram a essa situação 
embaraçosa. *

Não temos homens suficientes 
e a maior das con. *ens é jnutil 
nestas circunstanc ■•s. Temos

“ tanks” e canhões, mas cada 
dia que passa vemos as nossas 
divisões de infantaria serem re
duzidas e envolvidas em violen
tas batalhas. Se perdemos um 
homem, temos que m atar de 30 
a 40 russos, a-fim-de ficarmos em 
igualdade de condições” .

O conhecimento dessa supe
rioridade russa é como um peso 
a comprimir o cerebro do solda, 
do germânico.

“ A falta de gente e de solda
dos treinados é a razão peto 
qual nos retiramos para a Prus
sia Oriental — continuou o co
m entarista — a rotina do solda 
do germânico é repetir, durante 
o dia. os ataques soviéticos 
á noite, lutar contra as arreme
tidas russas. O sono não é nada 
mais do que uma lembrança ciu 
passado. Os nossos soldados es. 
tão cansados e adormecem 
segurando nas mãos os seus 
fuzis, deixando passar pelo te
lefone importantes mensagens 
ou em plena ação junto ás suas 
metralhadoras e suas posições. 
LANÇADOS SOBRE OS ALE-

MAES
SUPREMO Q. G. ALIA

DO. 7 (Reuters) — Informa- 
se que cerca de 400 mil folhetos 
de propaganda anunciando a 
invasão da Prussia Oriental pe- 
10s vrussos foram lançados sobre 
as posições germânicas na F ran
ça. durante a  tarde de ontem. 
PROSSEGUEM OS COMBATES

ZURICH, 7 (U. P .) —
Um porta-voz militar de Ber
lim, citado pela agencia alemã 
“Transocean”, declarou, hoje, 
que “ as linhas de defesa alemãs 
perto da fronteira da Prussia 
Oriental tiveram que recuar al
gumas milhas, após violenta lu
ta. que durou muitas horas, 
Estas batalhas prosseguem ao

norte de Níeten, onde as forças 
soviéticas penetraram nas linhas 
germânicas. Poderosos grupos 
de batalha soviéticos e ‘•tanks” 
de infantaria motorizadas estão, 
agora, bombardeando as posi
ções alemãs, num ataque geral 
sem precedentes.

Tcdavia. os soviéticos não con
seguiram perfurar ns linhas a- 
lemãs em profundidade. As di
visões russas, avançando ao nor
te de Wenerllen. foram detidas 
pelas forças alemãs.
SEMBOR CONQUISTADA 

MOSCOU. 7 (U. P.X (Urj,‘ente) 
— Depois de tremenda luta, os 
exercitos do marechal Konev 
conquistaram Sembor, nas m ar
gens dos montes Carpatos. .Sem- 
Dor era outra importante forta
leza alemã da região dos Car. 
çatos e grande entroncamento 
ferroviário de excepcional valor 
estratégico. j

Assinalando a  vitoria o mare
chal Stalin dirigiu urtia ordem 
rio dia ao marechal Konev e aos 
G generais sob seu comando 
que intervieram no assalto.

Outra ordem do dia do chefe 
do governo russo dá conta da 
captura de Borislav* importante 
centro do sul da Polonia. próxL 
ma a fronteira setentrional da 
Hungria.
OCUPADA LUBANY 

MOSCOU. 7 (U. P .) —
O comunicado russo de hoje 
informa que as nossas tropas, 
continuando na sua ofensiva, to
maram do inimigo a  cidade de 
Lubany, além de várias locali
dades. A oéste e sudoéste de 
Shavli nossas tropas avançaram 
e capturaram Kurneczaj e Sza- 
pkjanay, importantes entronca
mentos rodoviários além de mais 
50 localidades.

A J J n i ã o
PATRIMÔNIO DO ESTADO

JOÃO PESSOA — Terça-feira, S tie agosto de 191-1

TEVE i m
k GRANDE BATALHA. ETC.

(Conclusão da 1." pag.) 
Divulga-se que o comandante 
alemão da praça de Lorient en
viou uma mensagem ao coman
do aliado, oferecendo a rendi
ção de todas as suas tropas. 
CAPTURADA SAINT MALO E 

VIRE
LONDRES. 7 . -  (U. P .)  — 

Informa o Q. G. aliado que os 
norte-americanos capturaram as 
cidades de Saint Maio e Vire 
donde fugiram os germanicoe 
perseguidos dc perto por tro 
pas de todas as armas 
A TRAVESSIA DO MAYENNE 

LONDRES, 7 — (U. P .) - 
No avanço pelas extremidade? 
do *’ íront" germânico que pro
tege Paris, as forçau norte-ame 
ricanas continuam a atravessar 
o rio Mayenne. rumo á cidade 
de Laz. São estos as ultimas 
informações da Unha de frente, 
a despsito do desesperado con
tra-ataque que os aiemães rea
lizam, visando desbaratar a ca
beça de ponte do gal. Bradley, 
no setor de Avrancheu.

Os britânicos consolidaram, a 
sen turno, a testa de ponte fir
mada no rio Orne, ao norte de 
Turry, sem levar em conta dois 
poderosos contra-ataques com 
que os alemães pretenderam de
salojá-las.
CONTRA-OFENSIVA ALEMA 
JUNTO AO COMANDO NOR

TE-AMERICANO, 7 — (U, P .i  
— Urgente — Os alemães de-

A MARCHA 
DA GUERRA

Ressurgimento do 
glorioso exército 
francês

ARGEL, 7 (U. P .) — Muito 
em breve ressurgirá na França, 
lutando ao lado dos aliados, o 
glorioso Exército Francês. Ao 
transmitir esta noticia aos seus 
compatriotas, o ga!. De Gaulle 
frisou que será este um poderoso 
exército, e equipado com o mais 
moderno material e integrado por 
soldados experimentados na iu, 
ta.

Nessa mesma alocução irradia
da ao povo da França, o gal. De 
Gaulle dirigiu-lhes um apelo de 
insurreição contra o invasor e os 
seus acolitos de Vichi. E ilustram 

primeiras informações que, ar- d0 suas palavras, revelou que em

1
primeira grande contra-ofensiva 
no setor do Primeiro Exercito 
norte-americano.

Parece ser êste ataque uma 
das "obras de intuição de Hi- 
t ler", que lançou á, arena qua
tro divisões blindadas, com o 
aparente prclpósito de perfurar 
a cabeceira de ponte norte-am e
ricana em Avranchès. Dizem as

I rencadearam. por fim. a sua çu.

rostando enormes baixas, con
quistaram os nazisas Mortain, 
ponto inicial da ofensiva norte, 
americana na última quinta- 
feira. Também avançaram cej;- 
ca de cinco quilômetros em di
reção de Cherences. único pon
to em que os norte-americanos 
perderam terreno.

A grande batalha prosseguiu 
GunVamente encarniçada na noi
te de hoje, com elevadíssimo 
preço para as forças blindadas 
de Hitier, que estão sendo des
truídas.

MORTAIN RECONQUISTADA 
LONDRES, 7 — (U. P.> — 

Anuncia-se. oficialmente, que 
as tropas norte-americanas re
conquistara a cidade de Mor
tain.

LUTA NA FRANÇA 
SUPREMO COMANDO ALIA

DO, 7 — (U. P .)  — Anuncia- 
se. oficialmente, que o Prim ei
ro Exercito do Canadá, sob o 
comando do tenente - general 
Gregar. está lutando na Fran-

Florença em p d e r  das forças aliadas
Medidas do Éstado-Maior para evitar 
a destruição desse centro historico

guerrilheira«? já 
mil alemães, a

Sob controle dos poloneses 
a m argem  esquerda do Arne

Prossegue firmemente o avanço das tropas 
britânicas ao sudoeste de Florença

TJOM A,
* '  mães

7 (U. P.) — Os ale- 
deixaram apenas al

guns "bolsões" dentro da cida
de de Florença propriamente di
ta . Acredíta-se que a cidade es
tá  fóra do risco de ser trans
formada num campo de batalha.

FIRME AVANÇO 
o .  G . ALIADO NA ITALIA. 
(Reuters) — Ao sudoéste de 

Florença prossegue, firmemen
te, o avanço das tropas brltani.

. Os alemáes, entretanto, 
continuam a canhonear o setor 
meridinnal daquela cidade. 
CONQUISTADAS 2 CIDADES

Q. G. ALIADO NA ITALIA, 
7 (Reuters) — Acentua-se nes
te Q. G. que a artilharia aliada 
nâo visou nenhuma parte de 
Florença. Os membros do Es
tado Maior aliado que dirigem 
a batalha tiveram oportunida
de de declarar que nâo havia a 
mínima necessidade de que 
quele historico centro italiano 
se transformasse em campo de 
batalha

A margem meridional do Ar- 
no acha-se, agora, completa
mente limpa, de Florença até 
Montelupo. As tropas indianas 
que arremetem através das co
linas existentes ao noroéste dc 
Arezzo alcançaram o monte Ca. 
panino, ao nordéste de Castlgli- 
one. As patrulhas do Oitavo 
Exercito entraram nas cidades 
de Sepolero e San Giustino, ocu
pando-as. Ao mesmo tempo, as 
tropas do V Exercito assinala
ram intensas ações de patrulha- 
mento.

NA MARGEM ESQUERDA 
DO ARNO
ROMA, 7 (U. P .) — A m ar

gem esquerda do rio Asno se 
jncontra em poder dos soldados 
polonêses do 8." exercito. Apenas 
alguns bolsões nazistas apresen
taram pequena resistência.

ESCUDADOS NO PATRIMÔ
NIO ARTÍSTICO 
ROMA, 7 (U. P .) — Em Flo

rença há, por assim dizer, um 
compasso de espera, po*s, até a . 
gora, a inteligencia/humana dos 1 
aliados está falando mais alto 
do que as indiscutíveis necessi
dades militares. Por isso mes
mo, estão os alemães escudados 
n0 patrmonio artístico da tradi. 
eional cidade italiana, o uue vale 
dzer que queiem sua destruição 
antes de evacuá-la totalmente.

Alguns dos mais antigos e for
mosos palácios de Florença são 
hoje ruinas fumegantes. Está 
destruída a igreja de sâo Este. 
vão, monumento de fama mun. 
dial e seríamente danificado < 
famoso palácio Pitty, que possue 
uma galeria de renome mundial 
pelas obras que estavam lá ex
postas, Inclusive quadros de Rn 
fael Ticiano e Rubens.
A LUTA EM FLORENÇA 

ROMA, 7 (U. P .)
Um correspondente que se acha 
junto ao 8.° Exercito lança, íi. 
nalmente, um pouco de luz no 
contraditorio noticiário sobre 
Florença. Explica ele que patru. 
lhas aliadas tinham realmente 
penetrado no norte de Florença, 
mas se retiraram  para não pro. 
vocar combates de rua, que te. 
riam posto em perigo os edificios 
históricos da cidade.

Por sua vez, embora tenham 
bombardeado a parte sul da cí. 
dade, limitaram o seu fogo aos 
bairros residenciais modernos e 
até o momento ainda nenhum 
edifício de valor histórico ou o., 
tlstico foi atingido. Aliás, pare- 
se haver eomo que uma combi
nação tácita entre os beligeran
tes, no sentido de travar a  ba
talha a léste e oéste de Floren. 
ça, onde os alemães parecem 
querer impedir que os aliados n. 
travessem o rio e flanqueiem a 
cidade.

DEVASTADORES ATAQUES 
AÉREOS CONTRA 0 REICH

500 bombardeiros pesados atacaram duas usi
nas de petroleo em Brechamer, na Silesia —  Al
vejada uma fabrica de aviões nas vizinhanças 

de Gdynia
D O M A , 7 (U. P .) — Um nu .

mero superior a quinhentos 
bombardeiros pesados atacou 
duas usinas de petróleo em 
Brechhamer, na Silesia, mais Ou 
menos a 75 milhas de Breslau. 
RAHMEL ATACADA 

MOSCOU, 7 (U. .P .)  —
O Comando Oriental das For
ças Aéreas Táticas de Bombar„ 
deiros Pesados Norte-america
nos atacaram a fábrica de avi. 
Ões existente em Rahmel, 16 
kms. a noroéste de Gdynia, na 
Polonia e aterrissaram sem qual
quer dificuldade nas bases nor
te-americanas instaladas na 
Rússia. Os bombardeiros foram 
escoltados por aparelhos P_51” 
SOBREVOARAM A “GRANDE 

ALEMANHA”
LONDRES, 7 (U. P .) -

Urgente — O radio alemão aca
ba de advertir que formações de 
bombardeiros inimigos sobrevoa 
ram a Áustria, Hungria e a A . 
lemanha do sul. Isso indica que 
os auadri-motores, com base na 
Itália, atraves*saiiam novamen
te os Alpes, ao mesmo tempo que 
grandes formações foram obser
vadas na costa britanica, voan
do rumo ao Continente.

Durante a noite passada cou
be a Colonia a visita dos “ Mos
quitos" da RAF, que incendia
ram, além disso, uma fábrica de 
petroleo na zona do Ruhr.
AS OPERAÇÕES AÉREAS

ROMA. 7 (U. P .)  —.
E* o seguinte o comunicado das 
atividades aé/eas aliadas com 
base na Italia: “Poderosas for
ças de bombardeiros pesados a- 
acaram, ontem, as comunica

ções ferroviárias e instalações 
de depósitos de carburante exis

tentes no vale do Reno e bases 
submarinas em Toulon. Entre
mentes. aparelhos de caça ataca
vam dois aeródromos situados 
ao longo do Reno inferior. Ou
tros aviões emuenharam.se em 
patrulhamento ofensivo. ” 
CONTRA AS "BOMBAS 

VOADORAS"
LONDRES, 7 (Reuters) — 

50 depósitos de “ bombas-voado. 
ras” no norte da França foram 
destruídos. 23 semi-destruidos 
21 parcialmente destruídos, em 
consequência dos crescentes nta 
ques aéreos aliados. Foi o que 
revelou na noite de ontem o co
mando aéreo aliado.
NA DIREÇÃO DE BOULON- 

GUE
FOLKESTONE, 7 (Reuters) 

— Uma grande formação de a- 
viões aparentemente integrada 
por bombãrdeircs pesados, pas. 
sou pela costa, em direção f 
Boulongne.
SOBRE A AUSTRIA 

LONDRES, 7 (U. P .) •-
Bombardeiros aliados estão se 
aproximando de Styria. ao sul 
da Áustria, informaram as emis
soras nazistas.
REALIZADOS 4.500 VÔOS 

LONDRES, 7 (U. P .) -
O Supremo Comando Aliado in 
formou que foram realizados 
cerca de 4.500 vôos durante o 
dia de ontem, domingo, pelas 
môqninas aliadas na frente oci
dental européia.

Também foi anunciado que a- 
pareihos da RAF lançaram Jm- 
pactos diretos nas bases de sub
marinos de LorJent.

dois meses 
aniquilaram 10 
leste de Rohne.
PATRIOTAS POLONESES

Informam de Londres que o 
exército de resistência do gal. 
Bors. já controla 40% do terri
tório metropolitano. Numerosos 
pontos estratégLccs, o distrito 
norte da parte central, a parte 
sul de Mokotev e grande parte 
de grandes outros centros, foram 
libertados em Varsóvia pelos in
domáveis patriotas franceses, ò 
distrito de Scliborz. que os ale
mães conseguiram reconquistar 
foi teatro de outras sangrentas 
lutas que culminou com a nova 
expulsão dos nazistas.

Nestas operações, segundo in
formam de Londres, até rapazes 
de 13 anss tomaram parte, ata
cando os tanks alemães com gar
rafas de gazolina e outras armas 
improvisadas mas, pelo visto, efi
cientes.
INVASAO DA PRÚSSIA

Acompanha-se em Estocolmo, 
com grande interesse, a iminente 
invasão geral da Prússia, pelos 
russos. comenta-se que os sol
dados soviéticos estão ansiosos 
para vingar os barbaros crimes 
de que foram vitimas os seus 
compatriotas, quando os invaso
res alemães comemoravam com o 
sangue de inocentes, suas efeme- 
ras vitórias na Rússia.

E fazendo história. 4 anos de
pois, recordava-se que ao ser or
denada a invasão da Rússia. Hi- 
tler suspendeu, em decreto espe
cial, as leis militares que regu
lavam os direitos e cs deveres dos 
seus soldados, em territórios ocu_ 
pados. Era um prêmio que o 
“ fuehrer” concedia aos instintos 
bestiais dos nazistas, como esti
mulo para a luta. q,

Agora, pergunta-se em Estocol
mo. se os russos seguirão a lei 
de “ dente por dente” ou. se en
tregarão os criminosos alemães 
aos tribunais, como fizeram re
cente em Kiev e Karkov.

Ganhe dinheiro é  *lrva & Pá- 
trla, extraindo borra oh* de man- 
rabelraa • manlçob**.

Almoço no Itamarati ao 
vice-presidente do 
Uruguai

RIO. 7 (A. N.) — Realizou-se 
hoje no Itamarati o almoço que 
o Ministro Osvaldo Aranha e se
nhora ofereceram ao vice-presi
dente do Uruguai, sr. Hetor Ge* 
rona e senhora. Estiveram pre
sentes os Ministros de Estado e 
altas personalidades civis e mili
tares .

Saudando o ilustre hospede da 
nação amiga e irmã declarou o 
Ministro Osvaldo Aranha que o 
Itam arati se honrava em recebê- 
lo com a sua sçnhora. Lembrou 
o Ministro do Exterior que o Uru
guai e o Brasil já foram um só 
território e agora continuavam a. 
ser um só sentimento, um mes
mo pensamento, um mesmo esfor
ço comum paiv- alcançar a vitó
ria das democracias, unica capaz 
de assegurar a todos os povos 
uma vida livre e >fellz. Nossos 
países vivem unidos, declarou o 
Ministro, de modo modelar pelo 
trabalho e pelo ideal, almejando 
que a vitória nos traga uma so
ciedade humana que seja uni 
prolongamento do exemplo de 
concordla ao mundo.

O chanceler concluiu declaran
do que aproveitava o ensejo .para 
brindar, pelo povo e pelo govêrno 
da nação amiga, pela vizinha bôa- 

pelos amigos leais e pela se
nhora Gerona que o Itamarati 
tanto se honrava em acolher.

O vice-presidente do Uruguai- 
agradecendo com grande emoção, 
■declarou que no Itam arati servi
ram ilustres compatriotas seus 
servindo ao ideal de aproximação 
entre Og dois pov.es. O orador 
disse mais que naquela casa. Rio 
Branco, como apostolo da justiça 
internacional, concluira o trata
do da Lagôa Mirim e do Rio Ja- 
guaráo. terminando o orador por 
enaltecer a personalidade forte e 
brilhante do chanceler Osvaldo 
Aranha.
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I ADMI NI STRAÇÃO DO
I N T E R V E H T O R I A  F E D E R A L

EXMO. SR. INTERVENTOR RUY CARNEIRO
EXPEDIENTE DO INTERVEN

TOR FEDERAL DO DIA 4:
Petição:
N 11.482 — I*  Odilon Mft- 

rója. -- Atenda-se.
Decretos:
O INTERVENTOR FEDE

RAL. usando da atribuição que 
lhe confere o nrt. 7.°, alínea 
III, do decretc-lei federal n .v 
1.202, de 8 de abril de 1939. re
solve exonerar Antonlo Alves 
Pitanga, do cargo de Escrivão 
da Delegacia de Polícia do mu
nicípio de Princeza Izabel.

O INTERVENTOR FEDE
RAL. usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°, alínea 
III, do decreto-lei federal sob 
n ® 1.202, de 8 de abril de 1939. 
resolve nomear Manuel Fran- 
celino de Souza, para exercer 
o cargo de Escrivão da Delega
cia de Policia do município de 
Princeza Izabel.

O INTERVENTOR FEDE
RAL. usando das atribuições 
quç lhe confere o artigo 7.°, do

.decreto-lei estadual n .c 478. dn 
1 6 de outubro de 1943. resolve 

I nomear o nsp. a oficial Pedro 
. Maciel dos Santos para exercer 
o cargo dc delegado de Policia 

I do Município de Mamanguape, 
O INTERVENTOR FEDE

RAL. usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°. alinea 
III. do decreto-lei federal sob 
n.° 1 202. de 8 de abril de 1939, 
combinado com o art. 47. do 
decreto-le! estadual n.° 39, de 
10 de abril de 1940, resolve no
mear João Vieira Carneiro, pa
ra exercer o cargo de Escrivão 
do distrito de Riacho cios Ca
valos. pertencente ao município 
dc Catolé do Rocha.

O INTERVENTOR FEDE
RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°, inciso 
III. do decreto-lei federal n.° 
1.202. de 8 de abril de 1939, re
solve exonerai-, a pedido, Cícero 
Lauro Diniz. do cargo d« Escri
vão do distrito de Itacambá, da 
comarca de Catolé do Rocha, 
de 2.rt entrancia.

SECR ETARIA DO INTERIOR 
PÚBLICA

DE EDU-

E  SEGURANÇA

d epa r t a m en t o
CAÇÃO
No Departamento de Educa

ção precisa-se falar, com urgên
cia, com os regentes das seguin
tes escolas desta Capital: “Si- 
nhá Paiva”. n.° 2 da Ação Ca
tólica. rudimentar mista "3. 
Rafael" e Curso Franco-Brasi
leiro.
DEPARTAMENTO DE SAÜDE 
EXPEDIENTE DO DIRETOR 

GERAL DO DIA 3.
Petição:
N.° 244944 — De Severino 

Carneiro de Mesquita, comer
ciante nesta capital, desejan
do incluir emoseu estabeleci
mento produtos farmacêuticos, 
requer a devida licença. — Des
pacho: Deferido, á vista do pa
recer do Inspetor do Exercício 
Profissional.
DEPARTAMENTO DA POLI

CIA CIVIL
DELEGACIA DE TRANSITO 

E VIGILÂNCIA
EXPEDIENTE DO DELEGADO 

DO DIA 7:
Despacho de petições:
N.° 4038 — De Clodoaldo da

S E C R E T A R I A " -
EXPEDIENTE DO SECRETA- 
«RIC DO DIA 7:

Petição:
N 0 11.525 — D.q José Alus- 

tau. — Os documentos a que 
alude o peticionário não mais 
sc encontram nesta repartição. 

Arquive-se.

RECEBEDORIA DE JOAO 
PESSOA

EXPEDIENTE DO DIRETOR 
DC DIA 4:
Petições:
De Antonio Gomes Carneiro 

— Encamínhe-se ao Conselho

Costa Eastos. — Deferido.
N.° 4209 — De Horôcio Be

zerra de Menezqs. — Igual de> 
pacho.

N.° 397G — De Hortencio Ra- 
poso de Araujo. — Idem, idem.

N.° 4242 — Oliveíros Ferrei
ra das Mercês. — Deferido.

Declaração:
Declara-se á 3.* C T ., que o 

motorista profissional Alfredo 
de Medeiros Carneiro, portador 
da Carteira Nacional de Habi
litação. expedida pela Delega
cia de Transito do Estado da 
Bahia e a que se refere o pro
cesso n.° 2234 44 (3.!‘ C T .) fi
cou prohtuariado nesta Delega
cia sob o n 0 5947.

Arrecadação:

A Secção de Transito, neola 
Capital, arrecadou e recolheu á 
Tesouraria Geral do Estado, du
rante o mês de Julho recem- 
íindo, a quantia de CrS 5.257,00, 
proveniente de rendas de taxns 
de transito.

dT s f i n a n ç a s
(is Contribuinte . onde se en
contra o auto de infração em 
gráu de recurso ••ex-officio".

De João Batista de Araújo.
— Deferido A‘ S. P. A.

De Masailon Gomes. — Igua:
despacho. . ,  , *

De J. F. Nobre. — A' viste 
das informações, defiro o pedi
do. A’ S. P. A.

De F. Galvüo. — Igual des
pacho. ^

De .N. Correia Lima. — r e 
ferido. A’ S. P. A.

De Josias Gomes da Silva.
-  igua! despacho.

Departamento da Fazenda
DEMONSTRAÇÃO DA RECEHVIE DESPESA NO DIA 

2 DO CORRENTE MLS 
RECEITA

t  t  f Crí

Pjc. da 
— P,c. do

11.000.00 

1.408,20 

2.184,00

Saldo anterior ........................
Recebedcria d? João Pessoa

arr. do dia 1 • ° ........
Recebedoria de C. Grande

arr. do mês de julho ........ ••••••
Adm. do Porto de Cabedelo — Renda

do dia 1 ............................
Adm. do Porto de Cabedelo — Renda 

dc*i dias 27 a 29 .................
Adm- .do- J Crí?  de CabedSl° ~  Renda 21.166,9»do dia -íi .................. ,■••••............
Rep. de Saneamento de Joao Pessoa —

Renda dos dias 25 ? 27 ............
Durval Lins de Albuquerque — Taxa ae

Serviço de Transito ......................
Hermes Martins da Silva — Idem —
José Abdon de Miranda — Idem •-••••
Antonio José Correia de Cliveira — Idem 
Francino Ferreira da Silva Idem •. • - 
José Fírmino Soares — Renda industrial 
Afonso Maria de Andrade — Idem
João Pereira de Lima — Idem ...............
Luiz Gonzaga de Brito — Idem ........
Jcáo Alves de Carvalho — Idem ----- •
Secção Fomento Agricola — Idem .■■■
Colónia Agricola Camaratuba — Idem 
Granja São Rafael — Idem 
Manuel José Pires Filho ■

an tarnen to ............ .....................
Valtrudes Cavalcanti — Idem ...•••
José Abdon de Miranda — Depósito

Cr?

79.296,9

Saldo de adí-

5.912,40

2.503.70

12.00 
10.00 

' 20.00
30.00
10.00 
10,00 
10,00 
10,00 
10.00 
10,00

510,60
2.039,30

866,50

7.10
580.0020,00 48-390,70

TOtal ....................... DESPÊSA:
4033 — L. Pinto de Abreu — Conta .. 

_  L Pinto de Abreu — Conta •
-  The Texas Company (South
Amrricai Ltd. — Conta ...............
— Dorgival Mororó — Conta . . . .

- Antonio Di Lorenzo — Conta . ■
— Andrade & Cia. — Conta

Cr$ 127.687,60

4277
4128
4019
4274
3893

2.009.00 
1.000.00

13.306.00 
200,00

13.078,10
1.475,00

4124 — A. F. Móta & Cia. Ltda. — conta 1.260,00
4090 — A. F. Móta & Cia. Ltda. — Conta 660.00
4228 --  João Pontes — Conta ..............  7.000,00
4300 — See. da Agricultura — 'A, A

Almeida) — Fôlha de pagamento 7.220,50
4307 — Dr. Manuel da Silva Guimarães

Ferreira — Pagamento ...............  1.000.00
4270 — Adftuto Tolédo — (Adm. do Por

to de Cabedêlo) — Adiantamento 1.000.00
4236 — Maria do C. Franco Figueirftclo 

(Rep. Serv. Elétricas) — Adianta
mento .............................................  400,00

4212 — Manuel Orlando de Figueiredo
Lima — (Idem) — Idem ...............  200,00

418b — Valtrudes Cavalcanti — Desp.
irealizndas ......................................  8,00

4135 — Pedro Paulo da Silva Pessoa —
Idem ..............................................  79,90

Saldo balanceado ..................... ..................................

Total ..................................................

50,485.50

77.202,10
.................................................. Cr$ 127.887,6Ç

Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, em 2 de 
agosto de 1944.

Antonio Dias Néto, Tesoureiro Geral Interino.
Visto: J. Florentfno Junior. Diretor Geral.

Cr$
77.202.10

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO DIA 
3 DO CORRENTE MÊS

RECEITA:
Cr$

Saldo anterior ............................... ...........................
Recebedcria de João Pessoa — P[C. da

air. do dia 2 ..............................
Adm. do Fort o de Cabedêlo — Renda

do dia 2 .........................................
Col. Est. de Santa Rita — P|C. da arr.

de julho ........................................
Col. Est.“ de Tabaiana — P|c. da arr.

ae julho .........................................  89.094,00
Rep. de Saneamento de João Pessoa —

Renda dos dias 28 e 29 ...............
Raimundo Feregrino da Costa --  Taxa

de Serviço de Transito ..................
Hermes Martins da Silva — Idem ----
João Fernandes de Oliveira — Renda in

dustrial ...........................................
Dr. Gabriel Perazzo — Saldo de adian

tamento ............................... .........
Antonio Augusto de Almeida — Idem ..
Ivone Costa — Idem ...............................
Serafim Rodrigu?z Martinez — Idem .
Manuel A. Pinheiro de Mendonça —

Idem .................................... ..  —
Raimundo Peregrino da Costa — Depo

sito ................................................
Severino C. Marinho. José da C. Lima 

Sobrinho e Aluisio de H. Pontes 
— Descontos .................................

26.500,00

177,60

20.000,00-

3.251,40

100,00
10,00

10,00

0,30
26,40
5,50

190.70

2,00

150,00

168,00 139.685,90

321.00
820.00 1.292.00

46,20

Idem paro a Caixa de B. dos Advogados 
Idem da Inspctoria Geral do Tráfego .

DESPÊSA A ANULAR,
Força Policial do Estado — Recolhimento

Soma total da receita .............................. Cr$ 961.440,90

Secção > dc* Controle da Recebedoria de Campina Grande, 
em 31 de Julho de 1944.

Afi rmo Cavalcanti,, respond. pelo Chefe de Secção.
Visto: J. C. Lima Sobrinho, diretor.

Total ...........................- ••••-- .......
DESPÊSA

4205 — Souza Campos & Cia. Ltda. —
Conta ..............................................

4037 — C. Pereira & Cia. — Conta —  
4302 — Sec. da Agricultura — (A. A.

Almeida) — Fôlha de pagamento 
4278 — Edgardo Ferreira Soares — Idem 
4252 — Milton da Silva Torres — Paga

mento ............................................
4140 — Serv. Hollerith S. A. — (B.

Brasil) — Idem ............................
4184 — Serv. Hollerith S. A. — (Idem)

— Idem .........................................
3029 — Tesoureiro Geral do Estado — 

(Sec. da Agricultura) — Adianta
mento ............................................

4217 — Severino Augusto de Oliveira —
Desp. realizadas ..........................

4308 — Genival Monteiro da Franca —
Restituição ........... ........... ............

4196 — Arnaud Cunha de Azevêdo —
Rest, de caução ....................... .

4326 — José C. Lima Sobrinho, Severino 
C. Marinho e Aluisio H. Pontes — 
Perc. sjmulta ..................... - ........

Saldo balanceado .......................................

CrS 216.888,00

2.440,40 ,
3.633,30

40,00
140.00

312,80

7.735,00

210.00

75.000.00200.00
50.00

30.00

2.099,90 91.891,40
TTTTTTTTT 124.996,6:

Total ........  CrS 216.888.00

da Fazenda, em 3 deTesouraria Geral do Departamento 
agosto de 1944.

Antonio Dias Néto, Tesoureiro geral interino.
Visto: J. Florentino Junior, Diretor Geral.

RECEBEDORIA DE CAMPINA GRANDE 
Exercício de 1944

Demonstração da arrecadação havida na Recebedoria de 
Campina Grande, durante o mês de julho do corrente exercício, 
proveniente dos impostos e taxas abaixo discriminados.

IMPOSTOS DIVERSOS:
Imposto Territorial ..................... .
Idem de Transmcsão “causa-mortis 
Idem de Transmissão “ inter-vivos”

0 EPARTAM ENT0 DE CLASSIFICAÇAO DE PRO
DUTOS AGR0-PECUARI0S

RENDA DO MÊS DE JUNHO POR POSTO DE FI6CALIZAÇAO 
E SECÇÕES DE CLASSIFICAÇAO

N.° do ordem — Posto de Fiscalização — Municípios que compõem 
os Postos — [Renda

1. ® — SAFÉ — Sapé — Maguari — Mamanguape —
A. Grande — Guarabira^ — Bananeiras — Cai- 
çára — Serraria — Araruna e Santa Rita —

2. ° — TABAIANA — Tabaiana — Pilar — Ingá e
Umbuzeiro ..........................................................

3. ° — ESPERANÇA — Esperança — Areia — A.
Nova — Cuité e Plcuí .................................... .

4. ° — C. GRANDE — C. Grande — Cabaceiras —
Jbiapínopolis e Sabugí ......................................

5. ® — MONTEIRO — Monteiro — São João do Ca-
rirí e Batalhão ................................................

6. ° — PATOS — Patos e Teixeira .........................
7. ° — PIANCô — Piancó, Misericórdia e Conceição
8. ° — P. IZABEL — Princeza Izabel ....................
9. ° — SOUZA — Souza — Pombal — Catolé do Ro

cha e Brejo do Cruz ........................................
SECÇÃO DE CLASSIFICAÇÃO DE CAJAZEIRAS —

Cajazeiras — Antenor Navarro — Jatobá e 
Bonito de Santa Fé ........................................

Renda total dos Postos de Fiscalização no mês de
junho .......................................................... Cr$

REND.-. DAS SECÇÕES DE CLASSIFICAÇAO
1. ° — João Pessoa ................................................
2. ® — C. Grande . . . . . .  ........................................
Renda total das S. de Classificação no mt» de junho 16.051,76 

RESUMO GERAL
Renda dos Postos de Fiscalização .............................. 10.891,04
Rendas das S. de Classificação ................................ 16.051,76

3.949.90 

1.545.0G

1.140.90 

133.00

1.516.90 
522,80
10.30
61.70

662.70

10.891,04

2.698.00
13.355,7õ

Renda total dos Postos e Secções no mês de junho
de 1944 ...............................................................  26.942,80

Em igual periodo de 1943 ..........................................  46.372.10

Diferença a menos em junho de 1944 .....................  19.429,30
Renda da Secção de Classificação de C. Grande em

junho de 1944 ...................................................  13.355.70
Em igual período de 1943 ..........................................  18.288.li)

Diferença a menos em junho de 1944 ......................  4.730,34
João Pessoa. 7 de agosto de 1944.
Diôgo Cavalcanti de Albuquerque, class. enc. da Estatisica 

e O. de Rendas.
Visto: Alberto de Miranda Henriques, Diretor.

CONSELHO ADMINISTRATIVO D0 ESTADO

Idem, idem, Industrias e Profissões —
Idem do sêlo .................................. .
Idem sôbre Transações e Inver, capitais 
Idem sj Exploração Agro-Industrial —

TAXAS DIVEflRSAS: 
Taxa de Serviço de Transito
Idem de Estatística ...........
Idem para fins hospitalares

RENDA IMOBILIÁRIA:
Renda de próprio do Estado ....................
Idem de capitais do Estado ..................

RENDAS INDUSTRIAIS:
Repartição de Saneamento de C. Grande 
Estabelecimento e Serviços Diversos ..

RENDA EXTRAORDINÁRIA:
Cobrança da Divida Ativa .....................
Receita de exercicicn anteriores ............
Quota de Fiscalização ............................
Multas de móra .......................................

DEPOSITOS DE DIVERSAS ORI
GENS *

Recolhimento de imposto s' Renda —

2.132,30
1.785,50

109.627,00
447.941.60

19.037,70
162.740,80
19.280,00

90,70
1.696,70 764.332.30

9.300.00 
13.448.00
3500.00

1

26.648.0

61.000,00
3.870.90 64.870.90

58.964.50
37.587,00 96.5S1.50

745,00
1.788.30
2.100,00
3.067.70 7.701.00

151.00

SESSÃO ORDINARIA DO 
DIA 7—8—944:

Sob a presidência do conse
lheiro Severino Lucêna, reuniu- 
se. ontem, no edifício da Se
cretaria da Agricultura, o Con
selho Administrativo do Estado, 
vendo-se ainda presentes os con
selheiros drs. Osias Gomes, 
José Gomes e Horácio de Al
meida. A’ Secretaria o dr. Dur- 
wal Albuquerque.

Lida a úta da reunido ante
rior, é aprovada.

Expediente: — Deram entra
da, para os devidos fins, Os pro
jetos de decreto-leis: da Prefei
tura de Mamanguape. abrindo 
um crédito suplementar de C;$
16.000. 00 a várias verbas do or
çamento em vigor; idem. idem 
de Misericórdia, fixando os li
mites das áreas urbana e subur
bana da cidade de Misericórdia 
e das vilas de S. Boaventura. 
Diamante e Ibiatlrissú, daque
le Município — Ao dr. Osias 
Gomes; idem, idem de Cajazei- 
ras, anulando dotações orçamen
tárias e abrindo um crédito su
plementar no mesmo valor; idem. 
idem de Piancó. abrindo um cré
dito suplementar de C r$ ..........
18.000. 00 a várias verbas do or
çamento vigente — Ão Ur. José 
Gomes; idem. idem de Joao Pes
soa, abrindo um crédito espe
cial de Cr$ 74.032,50 — desti
nado ao pagamento de casas e 
terrenos desapropriados por uti
lidade publica — Ao dr Horá
cio do Almeida.

Pareceres á Publicação: — Os 
de numeros 248 o 249, aos pro. 
jéto de decretos-leis: da Pre
feitura de Princesa Isabel, re
duzindo dotnçqps orçamentárias 
c abrindo crédito suplementar; 
idem. idem de Esperança, abrin
do um crédito suplementar, nu 
importância de Cr$ *3 040,00 - 
Relator, dr José Gomes

Ordem do Dia: ~  Fòram dis 
cu tidos o aprovados os parecres 
ns 237, 238, 211. 239. 223, 242 
e. 243. aos projetos de decretos? 
Um s : da Prefeitura de Sabugi, 
abrindo um crédito especial de 
Cr$ 22 000,00. destinado uo pros
seguimento das obras em cons
trução d«, Pòsto de Higiêne, <\u- 
quela Cidade; idem. idem de 
Patos, abrindo um crédito espe
cial de Cr$ 1.183,30. para fazer 
face ao pagamento do extranu-

merário Jovino Pedro de Oli
veira; idem. idem de Maman
guape. dando denominação a 
uma artéria na cidade — Relator 
dr. Osias Gomes; idem, idem de 
Araruna. abrindo um crédito es
pecial de CrÇf :18.369,0Q, para 
fazer face ás despesas com a 
construção da Cadeia Publica 
local — Relator dr. José Go
mes; idem, idem de Santa Ri
ta, dando a denominação de 
“Avenida da Liberdade’-' a um 
trecho da rodovia Santa Rita — 
João Pessoa e a um largo exis
tente cm Bayeux; idem, idem de 
Tabaiana, transferindo dotação 
orçamentária; idem, idem de 
Araruna, reduzindo dotações do 
orçamento vigente e abrindo um 
crédito suplementar na impor
tância de CiS 4.485,00 — Rela
tor dr. Horácio de Almeida.

PARECER N\* 248: — N'a
amplitude do próprio Orçamento 
vigente, o sr. Prefeito de Prin
cesa íaabel visa com o presen
te projéto de decreto-lei redu
zir dotações e abrir crédito su
plementar de importância cor
respondente ou seja de CrS .. 
6 000.00

A movimentação de verbas de 
que se ocupa este projéto cons- 
tiiue assunto de interesse cole
tivo e que não afeta substancial
mente a Lei de Meio vigo»ante 
para aquela Prefeitura no cor
rente exercício financeiro. E\ 
pois. matéria de interesse co
mum que deve ser aprovada por 
este Conselho dentro dos termos 
«la seguinte
PToposiçâo Rcaolutiva N." 2U
, O Conselho Administrativo do 
Estado, tendo em vista o inte
resse publico comunal manifes- 

>to no presente projéto da Pre
feitura de Princesa Isabel, deli
bera aprtfíi-lo.

Salas das Sessões do C A E , 
em 7 de agosto de 1944

José Gomes — Relator.

PARECER N.* 249: -  Tara
suprir algumas verbas já defi
cientes para o andamento regu
lar dos serviços a que se refe
rem, o Prefeito municipal
de Esperança vem com o pre
sente projéto de decreto-lei abrir 
um crédito suplementar de Cv$ 
2&.04T30.

E’ jma operação d«j crédito 
que ' fétft de perto o interesse
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EMULSÃO DE SCOTT
*- rr  a  m aneira mais facil e se- 

guia d-í tomar-se o legitime 
.**?’ oleo He figodo de bacalhau

«laqueia Com unidade Eis |>*.»* 
que abjeção algpma tenho a ía- 
/or quanto á sun aprovação. O 
re« urso disponlvoi exigido p \ *a 
sua realizaçao apresenta-oe m 
saldo o maior verificado no ba
lancete du mês de junho pró- 
> iirto findo.

Isto po 
n.enic fu

t̂o, restn-me tao : 
le aeôvdo com

projeto, conforme declaro na se
guinte

Proposição Rosolutha N .% 211 
O Conselho Administrativo «lo 

Estado aprova o presente pro
jeto da Prefeitura dc Esperança, 
cuja finalidade consulta o in
teresse publico mujiicipal 

Sala dos Sessões« do C.A.E , 
em 7 de agosto de 1944.

José Gomes — Relator.

D E P A R T A M E N T O  OAS M U N IC IPA LID A D ES
EXPEDIENTE DO DIRETOR

GERAL DO DIA 7:

Correspondência recebida:
Ofício n ° 9't — Do Pretello 

Municipal cie A lagoa Grande, 
rémeiendo o balancete da Re- 
c:ita c Despesa do mês de ju- 
Ino p passado. — A’ T  de O- 
C

Oficio n ° 37S — Do Prefeito 
Municipal de Tabaiana. idem, 
ícpxn. — A T. d? O. C.

Oficio n .°  100 — Do Prefeito 
Municipal de Guarabira, idem, 
o decreto-lei-n.° 30, para efeito 
dc publicação. — A' Imprensa 
Oficial.

Oucio n .°  180 — Do Prefeito 
Municipal de Areia. idem. o de- 
crcto-lei n .°  50. para publica
ção — A* Imprensa Oficial.

Oficio s n. — Do Prefeito Mu
nicipal de Cajazeiras, comuni
cando remessa dos documentos 
daquela Edilidade, referente ao 
exercício de 1013. — A' Turma 
de. Tomada de Contas.

Correspondência expedida:
Gíicio n ° 1.027 — Âo er. Pre

feito de Tabaiana. remetendo, 
devidamente aprovado pelo C. 
A. E.. projéto de decreto-lei, 
transferindo saldo de dotações, 
na quantia de Cr$ 10.000,00.

Oficias ns. 1.028 a 1.030 — 
Aos srs. Prefeitos de Souza, 
Gvarabira e Campina Grande, 
icem. idem.

Oficio n .°  1.031 — Ao sr. Pre
feito Municipal de Souza, idem, 
; ojeta de decreto-lei abrindo 
ci dito especial.

C .. io n .°  1.032 — Ao sr. Pre
feito I lunicipal de Bananeiras,

idem. anulando saldos de ver
bas. na quantia de Cr$ 19.000,00 
e abrindo crédito suplementar 
de igual importância.

Oficio n .°  1.033 — Ao sr. Se
cretário do Interior, idem, pres
tação de contas da Prefeitura 
de Pombal, para julgamento do 
Chefe do Govérno.

Oficio n .°  1.034 — Ao sr. P re
feito de Campina Grande, idem, 
projéto de decreto-lei, abrindo 
crédito suplementar.

Oficio n.° 1.035 — Ao sr. P re
feito Municipal dc Monteiro, 
remetendo planta e orçamento, 
do AçougUç Público.

Oficio n.° 1.036 — Ao sr. Se
cretário dá Agricultura, solici
tando autorização para o for
necimento de 30 sacos de ci
mento, destinados á Prefeitura 
de Cuitê.

Oficio n.° 1.037 — Ao sr. Se
cretário do Interior, fazendo so
licitação

Oficio n.° 1.038 — Ao sr. Se
cretário do Conselho Técnico 
do Economia e Finanças do Mi
nistério da Fazenda, do Rio de 
Janeiro, remetendo o balanço 
financeiro, patrimonial e a de
monstração da conta patrimo
nial da Prefeitura de Cuité, re
ferente ao exercício de 1942.

Oficios ns. 1.039 a 1.041 — 
Ao sr. Presidente do C. A. E., 
remetendo projétos de decretos- 
leis das Prefeituras de São João 
do Carirl. Caiçára e Patos.

Oficio n.° 1.042 — Ao sr. Di
retor da Imprensa Oficial, re 
metendo decretos-leis das P re
feituras de Areia e Guarabira, 
para publicação.

D E P A R T A M E N T O  0 0  SERVIÇO  PU BLIC O
DIVISÃO DE PESSOAL P. — Aprigio de Queiroz Fon-
EXPEDIENTE DO DIRETOR I sé ca. Promotor classe H, reque- 

DO DIA 7: rendo certidão de tempo de ser-
Processo n .°  2031 44 — D: S.Iviço. — Atenda-se.

M O N T EP IO  00  ES T A D O  DA PA R AÍB A
EXPEDIENTE DO PRESIDEN

TE DO DIA 7:
Petições:
De Higino da Costa Brito. — 

A' Fiscalização.
De Joaquim da Silva Santia

go — Deferido.

De Elvira Coura de Carva
lho. — Certifique-se o que cons
tar.

De Eunapio da Silva Torres
— A' Fiscalização.

De João Batista de Holanda.
— Processe-se para paganiento.

C O N S E LH O  P EN IT EN C IÁ R IO  00 ES T A D O
SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência eventual do dr. 
Ariosvaldo Espínola, secretaria
do pelo dr. Gilberto Leite, com
pareceram os conselheiras d rs. 
Ln z Rodrigues Viana. José Ma
rio Perto e Severino Guimarães.

Instalados os trabalhos, ás 15 
horas, e depois de lida e apro
vada. sem impugnação, a áta 
d--, reunião anterior, o dr. Pre
sidente. depois de despachar o 
expediente constante de 41 do
cumentos, passou á ordem do 
dia Nerrta deram-se os seguin-

* *

SOFRE DE PRISÃO DE 
VENTRE ?

REGULARIZE SEUS INTESTI
NOS SEM TORTURA-LOS

E* um êrro gravíssimo usar 
purgantes violentos e Irritantes 
para combater a prisão de ven
tre. Eles dão apenas um alivio 
passagMro, mas tem o inconveni
ente de ressacar ainda mais oa 
Intestinos. Hoje em dia, os médi
cos procuram receitar laxativos 
suaves que produzam uma eva
cuação normal e diária sem re
laxar os intestinos e sem forçar 
o íigado. As PÍLULAS ALOICAS 
conteem os princípios ativos de 
plantas que corrigem as funções 
Intestinais regularizando-as:

1,0 _  Náo causam náuseas nem 
cólicas.

2 ® — Não Irritam r*tn viciam 
os intestinos.

30  __ Eliminam as toxinas.
4 0 _ Estimulam suavemente e

ação do íigado.
50 _  são inofensivas, poden

do ser usadas por pessoas de to
dos as idades. iT ^ T„ ACJ

Peçam PÍLULAS ALOICAS nas 
Farmácias c Drogarias. Mais de 
dez milhões de vidros são com- 
fiumldoa anualmence em mais de 
24 pulsas do Mundo. Ap. Oens. 
An u.o 31 — em 31-1-41

* *

tes resultados de acordo com os 
números dos processos:

918 — Graça ou indulto. Re
lator dr. José Mário Porto; re
querente Feliciano Cabral do 
Souza, cond. na comarca de 
Sabugí Adiado a requerimento 
do dr relator.

941 — Livramento condicio
nal. Relator dr. Luiz Rodri
gues Viana; requerente Sebas
tião Ribeiro de Barros — Areia. 
Opinou-se pelo deferimento, u- 
nanimemente.

929 — Graça ou indulto. Re
lator dr. Severino Guimarães; 
requerente Marcolino Vicente 
dc Farias — Piancó. Opinou-se 
pelo deferimento, unanimemen
te.

S43 — Graça ou indulto. Re
lator dr. Severino Guimarães; 
requerente Severino Ferreira de 
Souza, vulgo "Belo" — Sapé. 
Adiado a requerimento do dr. 
relator.

947 — Livramento condido-' 
nal. Relator dr. Luciano Ribelr 
ro de Morais; requerente João 
Marinho C .sar — Piancó. Adia
do com a falta do relatoi.

041 — —Liv cond. Relator 
dr José Mário Porto; reque
rente Manuel de Azevédo Bár
ios - Pícuí. Opinou-se pelo 
indeferimento, por maioria.

950 — Liv. cond Relator dr. 
Luiz Rodrigues Viana; reque
rente José Pessoa Filho — Ca
jazeiras Opínou-se pelo defe- 

/rÍmento, unaniníemente.
951 — Liv. cond. Relator dr. 

Odon Bezerra Cavalcanti; re
querente Luiz Leocadio da Sil-

AUXILIB A COMBATI* A 
flIPILIS ■ SUAS CON8B 
OUANCIA* COM O ÜSO DO

•  GRANDIES PRSM IOa 
f  MEDALHAS DR OURO

G R A N D E  H O T E L
—  P a t o s  —

O melhor prédio, mais bem 
situado com dormitórios e 
refeições de primeira ordem. 
As famlillas de tratamento 
que se destinam a Brejo dos 
Freiras ou ao alto sertão se
rão bçm servidas no GRAN
DE HOTEL - -  Cidade de 
Patos — P. B.

-----Proprietário: -------
RAYMUNDO COSTA

va. Adiado com a falta do dr. 
relator.

L52 — Graça ou indulto. Re
lator dr. Severino Guimarães; 
requerente Francisco Firmino de 
Souza — Picuí. Adiado a re
querimento do dr. relator.

954 — Graça ou indulto. Re
lator dr. Odon Bezerra Caval
canti: requerente Maria das 
Nevei de Oliveira, vulgo “Nevi
n h a” — Guarabira. Adiado com 
a falta do dr. relator.

955 — Liv. cond. Relator dr. 
Luiz Rodrigues Viana: reque 
lente José Rodrigues Pinto — 
Cajazeiras. Opinou-se pelo de
ferimento. por maioria de vo
tos.

856 — Liv. cond. Relator dr. 1 
José Mário Porto; requerente' 
Severino Luiz da Costa — Um
buzeiro. Iniciada a discussão 
com um voto favoravel, foi so
licitada vista dos autos pelo dr. 
Severino Guimarães.

957 — Liv. cond. Relator dr. 
Severino Guimarães; requeren
te Antonio Domingues do Nas
cimento — Monteiro. Adiado a 
requerimento do dr. re lato i.

959 — Liv. cond. Relator di. 
Odon Bezerra Cavalcanti; re
querente Belmiro Ferreira da 
Luz — Maguari. Adiado com a 
falta do dr. relator.

960 — Graça ou indulto. Re
lator dr. Luiz Rodrigues Via
na; requerente Oséas Maracajá
— São João do Cariri. Adiado 
a requerimento do dr. relator.

Em seguida, o dr. Presiden
te passou a presidência ao di. 
Luiz Rodigues Viana, conselhei
ro mais antigo para 0 julgamen
to dos seguintes ».recessos Gob 
sua distribuição.

921 — Liv. cond. Requeren
te José Ricardo dos Santos — 
Sapé — Continua ainda sob 
empate.

940 — Liv. cond. Requerente 
José Delfino — Campina G ran
de. Continúa ainda sob empa
te.

948 — Liv.. cond. Requerente 
Inácio Batista Marinho — Cam
pina Grande. Pediu adiamento.

953 — Graça ou indulto. Re
querente José Adolfo de Souza
— Mamanguap?. Opinou-se 
pelo indeferimento, unanime
mente.

958 — Liv. cond. Requeren
te José Ferreira da Silva, vulgo 
“José Lcurenço“ — Tabaiana. 
Opínou-se pelo indeferimento, 
unanimemente.

908 — Livramento condicio
nal. Relator dr. José Mário 
Porto; requerente José Soares 
de Lima. vulgo “Pilão" — Areia 
c Campina Grande. Opinou-se 
pelo indeferimento, unanime
mente .

For fim. o dr. Presidente 
reassumindo a presidência con
vocou outra sessão ordinária pa
ra a próxima quinta-feira, 10.

Nada mais havendo a tratai*, 
encerrou-se a sessão áo 18 ho
ras.

DR. A R N A LD O  GOMES

Curso de especialidade com 
0 Prop. Clementino Fraga 
no Hospital dç Isolamento 
S. Sebastião no Rio de J a 
neiro. Diagnostico precoce 
da tuberculose e tratamento 

por processos modernos.

Rua Barão do Triunfo, 420 
l.° andar — Tel. 1.606 

J O Ã O  P E S S O A

M APA D E  PROMOÇÃO
Carreira : AGENTE FISCAL Classe : E

s sji NOMES DOS FUNCIONÁRIOS

68
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79

80 
81 
82
83
84
85
86
8788
89
90
91
92
93
94
95
96
97
98
99

100 1 
101 
102 !
103 !
104 I
105 '
106 I
107
108
109 :
110 
111 ' 
112 !
113 I
114 i
115
116 '
117 1
118 1 
118 1 
120 
121 : 
122
123
124 !
125
126 I
127
128 '
129
130 I
131
132 I
133 !
134 !
135 I
136 I
137 I
138 I
139
140
141 J
142 ; 
U3
144 V ;
145 '
146 I
147 I
148 I 
145 !
150 I
151 ;
152 I
153 ;
154 I
155 !
156 i
157 I
158 i
159 I
160 I
161 {
162 I
163 I
164 i

Luiz Bento Marinho ......................
João Gomes da Silva .....................
Manuel Vieira de S o u s a .................
Antonio Pereira de M é lo .................
Júlio Pereira da Silva ....................
Francisco de Assis Coôlho ...........
Pedro Mendes de Andrade Lima .. 
José Alves de Sousa Correia . . .  .
Isídro Gadêlha Filho .......................
Antonio Augusto de F a r i a s ...........
João Fernandes da N óbrega ...........
Jasé Cavalcanti P e q u e n o ..............
Severino Pereira de L i r a ....................
José Amaua F o rm ig a .....................
Waldemar dc Almeida Pequeno ..
Antonio Colaço ..................................
Manuel Cordeiro dc Moura Lima ..
Pergentino da Costa C a b ra l ...........
João Araújo D i a s ..............................
Vital de Oliveira B ra g a ....................
Adalberto Lqpes L e i te .......................
Silvio da Silva S á .............................
Sergio Gomes V ie ira .........................
Manuel Benicio de Castro .............
Humberto de Aguiar T ro c o li ..........
Edilson Moreira de O liv e ira ...........
Antonio Ladislau da Silva ...........
Francisco Pacheco dr B r i t o ...........
Ascendino Teixeira Filho ..............
Hermes Jovino de Sc u s a .................
João de Góis Filho .........................
Epitácio Rodrigues da C o s ta ...........
Luiz Lira ............................................
José Augusto de Carvalho ............
Jcsé F e r re i r a .......................................
José Moreno de Mélo .....................
Manuel Sarmento Rocha ...............
Otávio Olimplo Mala ......................
José Ulisses Barbosa ......................
Ávito de Araújo ...............................
Franklim Sérgio C a v a lcan ti...........
Gabriel Freire da S i lv a ....................
José Acelino de F a r i a s ....................
Miguel Climnio Queiroga ............
Roberval de Arruda Lima ............
Manuel Elias da S i lv a .....................
Gentil Faustino C a b ra l ....................
Moisés Brasilino de Sousa ............
Stoessel Wanderley de Sousa .
Joaquim Vieira de Mélo ...............
Ananias José M a ria n o .....................
Odilon Pereira do Egito ...............
Antonio Barbosa de Sousa ...........
Abtíias Pereira Borba .....................
Tertuliano Guedes da Rocha .. 
Joaquim Mendes da Silva .
Sebastião Ayres D a n ta s ....................
Sebastião Augusto da C a s t a ..........
Arnóbto Lins .Falcão ...............  ..
Osmar ao Régo L im a .....................
Severino Tavares de Oliveira ..
Manuel Borges dc M ira n d a ...........
Severino Galdino L o p e s ....................
José Padilha Crispim ...................
Sin val Ferreira ................................
Jasé do Almeida Albuquerque . . .
A rtur Nunes do Oliveira ..............
Nilton Pinto R&m&lho.....................
Waldemar Tomé de Sousa .. . 
Eurico de Sousa Carvalho . . . .
Esmeraldino de Oliveira ................
Eudcsiò de Hilanda Cavalcanti ..
João Batista de Oliveira ..............
San teimo Dias P a re d e s ....................
Anésio Gonzaga S a n to s ...................
Valencia.'Gomes de A ra ú jo ...........
João Pedrosa de Lima Wanderley
Nanei A nagé de N o v a is ....................
Luiz Bezerra de Vasconcelos ..
Antonio Figueiredo Lima ..............
João de Paiva Maia ....................
Orlando de Araújo C h a v e s ...........
Emidio Alves de Carvalho ..........
Aluisio Pinheiro d t Carvalho ..
Arlindo Alves Ayres ......................
Pedro Iacoino de S o u sa ....................
Luiz Travassos D u a r te .....................
Otávio Seixas G a d ê lh a ....................
Waldemir Braz Pereira .................
Agenor M o ro ró ...................................
Antonio Torres Brasil .....................
Vicente Augusto dc S á .....................
Antonio Guimarães Machado . . .  •
Erasmo T rav asso s ..............................
Joaquim de Oliveira C a s tro ...........
Manuel José da Silva .....................
Dinamérico de Araújo L in s ...........

NOTA: — A colocação dos no; 
alterações decorrentes de sua revisão.

I Domingos da Costa Ramos 
i Lourival M a ch ad o ...............

1 i  
1 Ë

Pontos obtidos nos quadri- I 
mestres anteriores

1 3
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- 

co
rr

em
 á

í» 2.° 3 ” 4.« 5.« 1 0

36 36 36 32 32 1 34.4
36 38 28 36 36 ! 34,8
38 1 38 38 32 40 i 37.2
40 40 38 38 40 1 39.2
38 38 38 38 38 | 38
38 38 34 38 38 i 37.2
38 38 40 ' 40 40 39,2
40 40 40 40 40 1 40
40 40 40 40 40 40
36 26 32 32 32 ! 31.6
38 38 32 34 36 35.6
38 38 38 33 38 1 38
40 40 40 40 40 40
40 40 40 42 42 [ 40.8
40 1 40 40 40 40 40
32 32 32 28 36 i 32
32 . 28 24 24 24 ! 26.4
34 34 38 36 36 1 35,6
41 41 41 41 41 41
32 32 32 36 38 1 34
38 38 40 40 36 , 38.4
38 40 40 40 40 1 39.6
34 34 34 34 36 : 34,4
34 36 36 33 38 1 36,4
40 40 40 40 40 1 40
38 38 40 40 40 1 39,2
36 38 38 40 40 ! 38,4
38 38 3? 28 38 1 38
36 40 40 40 40 39.2
34 20 30 32 30 1 29,2
38 38 36 40 38 ‘ 38
34 32 38 40 1C I 34.8
40 40 40 40 40 I 40
38 38 38 32 36 I 36,4
40 40 40 40 40 ! 4ij
38 38 40 40 40 I 39,2
36 36 26 32 32 ; 32.4
36 36 36 32 36 ! 35.2
40 40 40 40 40 ! 4(1
36 34 36 34 34 i 34.8
38 26 30 30 24 ! 29.6
40 40 40 40 40 ! 40
36 36 36 32 38 I 35,6
32 30 32 32 32 J 31,6
40 40 38 38 38 : 38,8
•40 40 40 40 40 í 40
38 38 38 38 38 I 31
38 38 38 28 23 I 33
40 40 40 40 43 I 40
36 38 3 2 34 32 I 34.4
34 20 30 32 24 , 28
40 40 40 40 40 I 40
40 40 38 38 3G I 38,8
40 40 40 40 40 ! 40
40 28 40 40 40 I 37,7
32 40 32 32 32 I 33,6
40 40 40 40 40 ; 40
38 40 40 40 38 I 29,2
'40 40 40 40 40 I 40
38 36 36 40 38 I 37.7
38 38 40 40 40 39,2
38 34 38 38 38 I 37,2
30 32 36 34 36 I 33,6
38 36 34 38 38 ! 30.8
40 40 40 40 40 I 40
30 30 32 30 26 I 29.6
36 40 40 40 40 I 39,2
40 40 40 40 40 I 40
38 38 36 38 38 I 37,6
36 36 38 36 36 I 36
16 24 36 36 36 [ 29.6
38 40 40 40 40 I 39.6
40 40 40 40 ' 4€ ; 40
36 36 36 36 36 I 36
40 40 40 38 38 ; 39,2
40 36 40 40 40 39.2
40 40 40 40 40 , 40-
40 40 40 40 40 . 40*
40 40 40 40 40 i 40 •
40 40 40 40 40 í 40
40 40 40 36 36 ; 38.4
36 38 40 32 36 36.4
38 1 38 38 40 38 • 38.4
40 40 40 4,1 40 i 40
36 36 36 36 38 I 3G,4
38 38 36 36 36 > 36.8
16 24 38 38 40 ' 31,2
40 40 40 40 40 40
24 34 38 38 ’ 38 ' 34.4.
40 26 36 32 32 I 33.2
32 34 38 38 38 I 36
36 36 38 38 38 I 37.2
28 30 32 38 38 : 33,2
34 26 32 32 32 I 31.2
36 40 36 28 36 ! 35.2
40 40 40 40 40 I 4Ö
32 32 30 36 36 33,2

á classificação por antiguidade após a.

40 40 42 41 41 ! 40.8
40 1 40 1 40 40 40 40

Reproduzido por incorreções. V

M INISTÉRIO 00 T R A B A L H O , INDÚSTRIA 
E  COMERCIO

J U S T I Ç A  D 0  T R A B A L H O
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO

Reclamação n " JCJ 113-44, a00.00. Custas pelo reclamado 
procedente do município de Ma- no valor de CrS 37.20.
guarl. ( ----- --

Reclamante: Adolfo Felix.
Reclamado: José da Cunha. Reclamação n ." JCJ- 114-44. 
Objeto: Despedida injusta, a - ' procedente do município da ca- 

vlso prévio, férias e diferença pitai
de salános. Reclamante: José das Neves

Solução: Conciliada cm CrS Pantos

fR0CURI>SE COM UROENCIA, RI CAPITAI E INTERIOR, MRI R VENDI 
de FOIHINHRS.

I S  M H S  V IR T U O S A S  CO N O IC O ES . •  T 0 D I 0 A R A N T II.

C a i x a  Post al ,  2 2 8 6  - Sáo Paul o

,Á

Reclamada: Cia. Exibidora do 
Filmes S|A

■Objeto: Despedida injusta, 
salários vencidos e^ aviso pré
vio.

Solução: Procedente, unanl- 
memente. em CrS 725,00. Cus
tas .pela reclamada no valor de 
Cr$ 64,40.

Hoje serão Julgadas as se
guintes reclamações:

14 horas.
Reclamante: Honnque Tinto 

Pereira.

Reclamado: José aa  Cunha- 
14 1|2 horas;
Reclamante: Eduardo Cle- 

m entino.dos Santos. q
Reclamada: Padaria Paulista.

Ficam convidados a compare
cer á Junta de Conciliação e 
Julgamento, na rua das Trin
cheira/ i n.° 42, dd. Joana Guer
ra e . Esmeraldina Silva, a-fim- 
de tomar posse do cargo para 
o qual fórum nomeadas por de
creto de 29 de julho p. pas
sado.

C 0 0 R D EN AÇ A 0  DA M O B ILIZA Ç Ã O  EC0N0M ICA
Gabinete do Coordenador

PORTARIA N .“ 247. Í>E 25 DE 
JULHO DE 1944 

Estabelece pa^rca oqu- 
ros. pelçs »„Wtas-Lmm.jo,,

O Coordenador da Mobiliza
ção Econômica, usando da* 
atribuições que lhe confere o 
Decreto-lei n.° 4.750, de 28 de 
setembro de 1942, e

Considerando ser de íntereu- 
«e nacional controlar rigorasu- 
mente a produção de curtumes 
a-fim-de atender ás necessida
des do mercado Interno, para 
o estrangeiro, dc artigos do boa 
qualidade,

Resolve.
I —- A partir de 1 de selem-

pr
om

oç
ão



DIIÃRTO OFTClAt — Terçã-fel rà, 8 dé 5g53fS dê 1944

0  p R A Z E R  D E  V I V E r  

E A D I G E S T Ã O

A azia, dores, eructaçOes e maleatar, após as refeições, 
indicam hippracidea estomacal, Corn a frequência desae 
desconforto, criamos até uma prevenção ao natural prazer 
da alimentação, e é assolada nossa alegria e vivacidade de 
eçpinto. Com Magrtésia BisurBda, que é uma composição 
alcnlinH de eficácia comprovada era todo miuido, consegue- 
s® fácil e rapidamente neutralizar a hipernoidez ettoinaopl.

M a g n é s ia  
B  E S U H f t  ©  A
tM PÓ; £ tM COMPRIMIDOS

bro do corrente . ano nenhum 
curtume poderá entregar, mes
mo ao consumo interno, couros, 
peles e solas, sem que tenham 
carimbados no carnal, com tin
ta indeleveJ e bem legivel, os 
ueguintes dizeres, de acôrdo com 
o modêlo anéxo:

1. ® — Nomeado curtume;
2. ® — Endereço .Estado, ci

dade ou localidade, rua e nu
mere* quando houver);

3. ® — Denominação da mer
cadoria (vaqueta, sola, *u .).

4. ® — —Classificação t l . \  
2,n, 3.“. etc., qualidade).

5. ® — Indústria Brasileira.
II — A falta de cumprimen-

to por parte de qualquer curtu
me ou curtidor do estabelecido 
na presente portaria Importará 
as sanções previstas pelo artige 
VI, do Dec.-lel n ° 4.750, úe 2» 
de setembro de 1942. — João 
Alberto.

NOME DO CURTUME 
RUA — CIDADE — ESTADO

ARTIGO

QUALIDADE
INDUSTRIA BRASILEIRA

DIÁRIO DA JUSTIÇA
T R I B I I i a i  D E  E P E L A Ç I O
SEGUNDA CAMARA

49.“ Sessão Ordinária, c 
de agosto de 1944.

Presidência do exmo. de.s. Se- 
verino Montenegro

Secretário: dr. Euvipedee Ta
vares .

Compareceram os exmo«: de
sembargadores;

Braz Baracuhy, José du Fa
rias, dr. Manuel Ma:« e corn n 
assistência do exmo. a i. Proc. 
Geral do Estado, dr. Renato 
Lima.

Aberta a sessão 6* 14 horas, 
foi aprovada a aU da reunião 
anterior.

Deram-se depois o,-, seguintes 
Julgamentos:

Agravo de Despacho ucnega- 
tórlo de embargos, naj Apela
ção Civel n.® 471, de Joãj J'c-s- 
*oa. Relator des. Braz Bara
cuhy. Recorrente Cilvio Coulho 
de Al verga; j-ecorridoa os her
deiros de Monsenhor '  n lived o 
Leal. — Negado provimento, por 
unanimidade.

Recurso criminal n.° 310, dc 
Tabaiana. Relator des. José de 
Farias. Recorrente u. Alice Ro
drigues da Silva, recorrid.v d. 
Maria do Carmo Regis de Bi i- 
to. —■ Negado pro*inient), ;or 
uanimidade.

Agravo de petição civel n. 
G70, de João Pessoa. Relator 
dr. Manuel Maia. Agravante 
José Arcênio Serrano Navarro; 
agravada a Prefeitura Municipal

Ide João Pessoa. — Deu-se pro
vimento para preliminarmente, 
anular o desp/|'ho saneador, por 
pnanimidacle.

Agravo de petição civel “ex- 
officio” n.° 577. de Serrar-a. 
Relator des. Braz Baracuhy. A 
gravante o Juizo; agravado Au
gusto Pereira de Moura. — Ne-' 
gado provimento, por unanimi
dade.

Agravo dc petição civel "ex- 
officio” n.° 589, de Çabaceiras 
Relator des. José dc Farias 
Agravante o J^izo; agravado 
Manuel Alves Gomes. — Nega» 
do provimento, por unanimida
de.

Agravo de petição civel “ex. 
officio” n." 593, de Campina 
Grande. Relator doutor Manuel 
Maiu. Agravante o Juizo; ugn»- 
vado Manuel Joaquim Freitas 
Filho. — Negado proviníento, 
por unanimidade.

Agravo dé petição civel "ex- 
officio“ n.° 594, de Cahaceirur 
Relator des. Braz Baraouhv 
Agravante o Juizo; aRrnvado 
Antonio Caetano de Moura. -- 
Negado provimento, unaninu- 
mente.

Agravo de petição civel >• 0 
590, de João Pessoa. Relaio. 
des. Braz Baracuhy. Agravante 
Pedro Rogério (la Silva; u/ra- 
vada a Cia. Paraiba do Cimen
to Portland SjA. — Negado pro
vimento, por unanimidade.

Apelação civel n." 500, do Pa
tos. Relator des. Braz Baracu
hy. Apelantes Joaquim Gomes 
Bomfim e outros; apelado Pc 
dro Antonio Figueira, vulgo

Mário da Gama a Mélo
ADVOCACIA FJVI GERAL

Rua Duque de Caxias, 300 
João Pessòa — Paraiba

"Pedro- Morlo’’. — Negado pro
vimento, por unanimidmi. .

Encerrou-se a sessão ás .15 
horaH.
MOVIMENTO DE AUTOS DO

DIA 7 DE AGOSTO:
Cota:
Apelação civel n.° 525, d»

João Pessoa. Relator des. José 
<le Farias. Apelantes Dcmòste- 
nes Barbosn 4- Cia. o oj.ros. 
Apelado o Estado da Pnraiba. 
— O exmo. dea. José do r'aiius. 
■chando-se impedido de funcio
nar devolveu os autoa ú Secre
taria, para os devidos fina.

Revisões:
Apelação civel n.n 827, <1>

Souza. Relntor des. Braz Bara- 
(uhy. Apelantes João Jncomo de. 
Araújo e Ana Joaquinn de Lu- 

•cena; apelados Manuel Pereira 
da Cunha e Marin Pereira do 
Cunha.

Embargos Infrlngonteg n.* 30, 
na Apelação Civel n.° 483, de 
Souza. Relator des. Braz Bara
cuhy. Embnrgantc Antônio de 
Sousa Dantas; embargados TI 
burtino Costa de Sousa « sua 
mulher.

Fôram os respectivos nulos 6
revisão do exmo. dea.- José de 
Farias.

Apelação criminal n.” 324. de 
Santa Rita. Relator des. Jose 
de Farias. Apelante J »:-** Kms- 
liano; apelada a Justici Publi
ca.

Apelação civel n.° 524, de
Santa Rita. Relator des José 
de Fartas Apelante Mariano 
Guedes da Costa; apelados Da-} 
vid Falcão e sua mulher.

Foram os respectivos arcos à 
revisão do exmo. dr. Manuel 
Maia.

Despachos:
Apelação criminal n." 833. de 

João Pessoa. Relator des. Utnz 
Baracuhy. Apelante o 1 0 Te
nente Edgar de Oliveira Dias; 
apelado Manuel Alves Simões 
Barbosa.

Apelação criminal n.° 83C, de 
Brejo do Cruz. Relator des 
José de Farias. Apelante o Pro
motor Publico; apelados Laude- 
miro Dantas e outras

Fóram os respectivos autos 
com vista no exmo. dr iMoc. 
Geral do Estado.

Revisão crimina! n * 503. do 
Jo:»o Pessoa Relator dns. José 
de Farias. Requerente Virginio 
Lopes d« Silva.

"Juntem-se a estes os autos 
da ação penal correspondente 
quais devem ser requisitados 
poi oficio, e, em seguida dê-se 
vista ao exmo. dr Proc. Ge
ral”.

Pareceres*
Recurso criminal n.° 324, de 

Tabaiana. Relator dea. Flodoar- 
(lo da Silveira. Recorrente Ma
nuel Macéna da Silva. Recorrida 
a Justiça Publica.

Ag. de Petição njiivel “ex- 
officio" n.° 57G, do Serraria. 
Relntor doutor Manuel Maia. 
Agi avante o Juizo. Agravado 
Herminio Pereira Moura.

Idem n.” 005, do Cajazeiras 
Relator des. Flodoardo da Sil
veira. Agravante o Juizo Agia- 
eado José Francisco

Apf civel n “ 883, de Jotio 
Pessoa. Relator deg. J. Flò*. 
colo. Apelante José Coêlho dc 
Lemos. Apelado Juarez Caval
cante de Lenros.

Embargo» Snfrlngentes n.° 87, 
na Ap. civel n." 485, de Joio 
Pessoa.- Embargante <1. Celina 
da Silveira Miranda. Embarga
do Adnuto Miranda.

Fôrom devolvidos os auto* 
pelo exmo. dr. P. Geral, com 
os respectivos pareceres.

Assinatura o publicação de 
acordãos:

Apelação criminal n ° 800, dc 
Patos. Relator de». José de Fa
rias. Apelante o Prometo/ Pu
blico; apelado Nicoláu de Sou
sa Ju sto.

Apelação criminal n.° 813, dc 
Souza. Relator dr. Manuel 
Maia. Apelante Antonio Louren* 
ço de Sousa; apelada a Justiça 
Pubjica.

Apelação criminal n.° 818, de 
Ibiapinópolis. Relator des. José 
de Farias. Apelantes Julio Nu
nes da Silvn e José Coutinho 
Ramos; apelada n Justiça Pu
blica.

Apelação criminal n.° 819. de 
Patos. Relator dr. Manuel Maio. 
Apelante o dr. Estacio Souto 
Maior; apelada a Justiça Pu
blica.

Agravo de Instrumento Civel 
n." 571, de Souza. Relator des. 
José de Farias. Agravante Joa
na Maria da Conceição; agrava
do o Juizo.

Fôram assinados em mêsa e 
blicados na Secretaria, os res
pectivos acordãos.

Distribuições independentes de 
sorteio: Dia 7;

Ao des. Braz Baracuhy:
Rec. criminal “ ex-'oííicio” 

n.” 327, de Piciii. Recorrente o 
Juizo. Recorridos Marcelino Me
deiros Dantas e outros.

Ap. civel n.° 842, do Campi
na Grande. Apelante a Soc. 
Paraibana de Laticínios Ltda 
Apelada o Prefeitura Municipal.

Ao dos. José de Farias:
Rec. criminal “ex-officio’ 

n.° 328, de Picui. Recorrente o 
Juizo. Recorridos Cicero Feitosa 
de Souza e outros.
DESPACHOS DA PRESIDÊN

CIA: DIA 4:
Petição do Estado da Pnraiba, 

interpondo recourso extraordiná
rio na Apelação civel n.'° 125, 
de João Pessoa. — “Nos au
tos. Sim, em termos” .

Recurso extraordinário nos 
Embargos no Acordüo n.° 12, na 
ação rescisória n.° 22, de João 
Pessoa. Recorrentes Estanislúu 
Francisco Diniz e mulher. Re
corrido Aristides Santa Cruz. 
— “Subam os autos ao Egré
gio Supremo Tribunal Federal, 
satisfeitas as exigências legais“.

DIA 7:
Recurso extraordinário no Ag. 

de Pet. civel n." 533, do João 
Pessoa. Recorrentes Sul Améri
ca, Marítimos, Terrestres e Aci
dentes, Cia. de Seguros e Fer
reira Amorim & Cia. Recorrido 
Bernardino Justino Ferreira. — 
“Subam os autos ao Egrégio 
Supremo Tribunal Federal, sa
tisfeitas as exigências legais”.

Petição do bei. Luiz* de Oli-

Kolynos ?
Que prazer! Ter uma dentadura resplendente é  
uma bôea íresea e sedutora, usando Kolynos Creme 
Dental !J Kolynos tem uma Triple Ação: limpa, 
refresca e embeleza. . .  dando aos dentes um brilho 
que faz realçar a sua aparência.

» S
USE-O COM CON FIANÇA

veira Lima, solicitando certidão 
— “Como requer”.
CONCLUSÃO DE ACORDÃOS
Assinado o acordão no dia 7 

de agosto:
•Agravo de Instrumento Civel 

n." 571, de Souza. Relator des. 
José de Farias. Agravante Joa
na Mario da Conceição; agra
vado o Juizo.

“Acorda, por unanimidade, n 
SEGUNDA CAMARA do Tribu
nal de Apelação em negar pro
vimento ao recurso e confirmar 
a docisão recorrida”.

EDITAL N.° 149
Faço ciênto aos interessados 

que o exmo. des. Presidente de
signou o dia 10 de agosto cor
rente para os seguintes julga
mentos pela SEGUNDA CA
MARA:

Recurso criminal n.° 323, dc 
Teixeira. Relator dr. Manuel 
Maia. Recorrente o adjunto de/

Promotor Publico; recorrido Jo* 
sé Marcelino da Silva.

Apelação criminal n.° 823, de 
Tabaiana. Relator des Braz 
Baracuhy. Apelante o Promotor 
Publico; apelado Hermenegíído 
Afonso de Oliveira.

Apelação criminal n * 825, de 
Tabaiana. Relator dr. Manuel 
Maia. Apelante o Promotor Pu
blico; apelado Severino Pereira 
de Sousa.

Apelação criminal n.° 830, de' 
Sousa. Relator des. José * de 
Farias. Apelante Hermenegildo 
Nogueira da Silva; apelada a 
Justiça Publica.

Agravo de Petição civel "ex- 
officio” n ° 590, de Çabaceiras. 
Relator des. José de Farias. 
Agravante o Juizo; agravado 
Manuel Adelino Leal.

Agravo de petição civel “ex- 
officio” n.° 601, de Çabaceiras, 
Relator des Braz Baracuhy. A-

d e p a r t a m e n t o  d a s  m u n i c i p a l i d a d e s
Quadro demonstrativo do movimento financeiro das Prefeituras do Estado, referente ao mês de Junho de 1944.

N..| MUNICÍPIOS P R E F E I T O S

1 J
2 I
3 I
4
5 I6
7 I
8 I
9 I 

10 1 11
12 I
13 !
14
15 I
16 .
17 i18 
19 1

-20 1 
21
22 I
23 1
24 I
25 «
26 I
27 I
28 1
29 I
30 I
31
32
33 J
34 I
35 I
36 I
37 I
38 1
39 I
40 1

Alagóa Grande ..
Alagóa N ova...........
Antenor Navarro ..
A raruna.................
A re ia ......................
B ananeiras............
B atalhão.................
Bonito de Santa Fé 
Brejo do Cruz ..
Çabaceiras.............
C a içára ..................
Cajazeiras.............
Campina Grande .. 
Catolé do Rocha ..
Concei.âa................
C u ité .......................
Esperança.............
G uarab ira .............
Ibiapinópolis
I n g á .......................
Jatobá ...................
M aguari.................
Mamanguape .
Misericórdia...........
Monteiro.................
P a to s ......................
P íancó.....................
P íc u í.......................
P i la r .......................
Pom bal..................
Princeza Isabel . . . .
Sabugí.....................
Santa R i t a ............
S. Joáo do Carirí ..
S a p é .......................
S erraria ..................
Souza ......................
Tabaiana.................
Teixeira .. ..........
Umbuzeiro ..

Telésforo O nofre..............
Elias M. M aracajá..........
Geroncio N óbrega...........
Màquerburgo C. de Souza 
Germano de Freitas .. .
Julio dos San tos...............
Irineu R angel...................
José de Souza Morais .. .
Cap. Severino L ir a ..........
Severino P. de Castro .. .
Dustan M iranda...............
Otilio Guimarães..............
Vergniaud Wanderley .. . 
Eugenio de Oliveira .. .. . 
Tte. Raul G. Oliveira .. .
Adauto Soares................
Sebastião D uarte..............
Sebastião Bezerra Bastos . 
Clovis Souto Nóbrega .. . 
Francisco L. S, Rangel .. . 
Antonio Andrade Néto .. .
Israel Meira L im a ..........
José Fernandes de Lima . 
Antonio Vital Gomes .. .
Alcindo B. Menezes..........
Severiano de Souza..........
Antonio Leite Montenegro . 
Ten.-Cel. José M. Costa . 
Antonio Alb. Montenegro . 
José Oregorio Medeiros .. .
Edgar D an tas....................
Augusto Silveira Paula .. .
Diógenes C hianca...........
Tertuliano de B rito ..........
Osvaldo Pessoa................
Waldemar Oliveira Leite .
Heronides Ram os..............
José Augusto P. Ribeiro .
Delfino C osta ....................
Joaquim Montenegro . .

SALDO DE
MAIO
Cr$

RECEITA

DO MÊS 
Cr$

DESPÊSA 1 
DO MÊS 1

Cr$ J

MAIOR
DESPÊSA

Cr$

MENOR
DESPÊSA

Cr$

SALDO PARA 
JULHO

Cr$
3.700.25 24.116,80 7.307,50 1 _ 16.809,30 20.509.55

15.762,00 11.444.90 9.736,30 1 — 1.708,60 17.470.60
18.070.20 6.874,40 8.940,70 1 1.066.30 — 17.003,90
15.353,40 18.531,40 10.405,80 1 — 8.125,60 23.479.00
21.624,40 199.866,30 7.714,40 1 — 192.151.90 213.776,30
30.074,40 8.732,10 20.974,70 1 12.242.60 — 17.831.80
2.497,80 3.734,10 5.323,20 1 1.589,10 — 908.70

422,30 1.260,90 1.221,00 1 — 39.90 462.20
247.90 1Q. 340,70 6.055,10 1 — 4.285.6C 4.533.50

35.959,90 4.752,80 5.989.20 ! 1.236.40 — 34.723,50
7.453.20 9.056,80 8.399.00 1 — 657.80 8 .111.00

18.805,50 50.200,60 45.725.10 1 — 4.475.50 23.281.00
843.004.50 319.276.80 397.059.20 ! 77.782.40 — 765.222.10
13.093,30 39.743,80 14.242.70 ! —- 25.501.10 38.594.40
5.724,30 10.947,10 10.502.50 1 — 444.60 6.168.90
5.079.81 11.020.60 9.446,25 — 1.574.35 6.654.16

72.880.40 29.054,50 7.448,50 ! — 21.606.00 94.486.40
109.986.30 36.165,40 35.498,70 1 666.70 - 110 633.00

101,40 8.433,30 8.229,40 ! — 2C3.90 305.30
11.831,40 20.847.40 19.571,20 1 — 1.276.20 13 107.60
9.154,30 5.239,50 6.093,50 1 854.00 - 8.300.30
9.359,30 8.738,70 10.468,40 1 1,729.70 — 7.629.60

17.315.30 26.069,40 21.651,40 1 — 4.418.00 21 733.30
39,40 — -  1 — — —

13.386,60 20.152.40 19.798.40 1 — 304,00 13 740.60
35.373,00 31.611.20 37.356.80 1 5.745.10 — 29.627.90
16.309.70 13.900.80 15.702,10 1 1.801.30 -  - 14.508.40
56.421.60 14.218.40 14.690.20 i 471,80 — 55 949.80
8.389,80 14.095.50 13.814,70 1 — 280,80 8.670.60
'4.816.80 31.956.50 29.095,50 1 — 2.861.00 7.677.80
6.494.90 9.814.10 8.228.80 1 — 1.583.30 8 080.20

43.773.30 12.730.60 8.078.00 1 — 4 652.60 48.425.90
78.932,50 54.803.00 42.874.00 1 — 11.929.00 90.861.50
3.368,60 13.774.20 14.162,90 i 388.70 — 2.979.90

44.477,70 37.062,00 53.705,60 ' 16.643.60 — 27 834,10
4.017.40 5.454,10 6.481.40 1 1.027.30 — 2.990.10

29.358.90 24.771,80 23.338.90 1 — 1.432.90 30.791.80
10.184.20 32.087.40 23.805.60 1 — 8.281.80 18.466.00
3.557,00 6.045,20 3.111,30 1 — 2.933.90 6.490.30

16.949,70 1 8.104,90 21.075.80 ! 12 97050 — 3 978.80

O B  S E R V A Ç Õ E S

Respondendo interinamente

O movimento de Misericcadia 
vai publicado incompleto por 
falta da remessa do balancete,
>4
Respondendo interinamente 
Respondendo interinamente *

VISTO:

EDUARDO COSTA, 

Direior Geral interino.

Departamento das Municipalidades. 30 de Julho de 1044.
JOROE DE AZEVEDO,

\
Clwf# da Tv rma da Orça «nu> % r  ^Uidadr
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gravftnte o Juir.o: agravado Boa- 
ventura José Diniz

E para que chegue ao conhe
cimento de todos. íaço publicar 
o presente edital.

Secretaria do Tribunal de A 
pülnçáo, em Joào PesRoa. 7 de 
agosto de 1944.

EURIPEDES TAVARES — Se- 
erotário.

N O T A S  0 0  F  0 R d
PROCLAMAS DE CASA

MENTO
Cartório do Registro Civil no 

Palácio da Justiça
No cartório ao escrivão Se

bastião Bastos, deita capital, 
correm proclamas dos contra
entes seguintes:

Sebastião José da Silva, ope
rário. maior e Joanita Trajano, 
menor, naturais dfote Estauo. 
eolteiros, domiciliados c resi
dentes nesta capital, no baiiro 
de Tambauzinbo e á av. Cruz 
das Armas. 29S6.

Com proclamas já  publica
dos: Carlos Alv.es Bezerra e 
Nancy Alves Bezerra. Arlindo 
fterreira Lima c Tereza Lins de 
Mélo. Manuel Pereira da Silva 
e Severina Leandro da Silva, 
Renato Cândido de Freitas c 
Maria Augusta de Andrade. Os
car Bezerra Santos e Maria Jo.je 
Frazâo. Luiz Augusto do Melo 
c Maria Rabelo

CARTORIO DO BEL. JOAO
MONTEIRO DA FRANCA 

Escrivão de Órfãos e da Fazen
da Estadual

Movimento de autos do dia 
7 de agosto:

Ao d*. Juiz de Direito da 1.* 
vara :

Ação fiscal n 0 25: ação de 
sonegação: dr Joaquim Cosia

e Eu Una Ferreira de Oliveira.
Requerimento de Antonla P in

to Soares
Oficio n .° 75.
Petição do dr. Renato Teixei

ra Bastos.
Inventáiro de d. Maria Joa

na Soares de Pinho.
Ao dr. Curador de Menores:
Inventário de d. Olavlana 

Coutinho Ribeiro.
Ao dr. Procurador Fiscal do 

Estado:
Arrolamento de Antonio Joa

quim de Barros.
Ao Contador do Juizo:
Ações fiscais ns. 860, 588. 589 

ç- 6.404.
João PcMjea, 7 dc agosto de 

1944. — Damasio Franca.

Despacho exarado pelo dr. 
Juiz de Direito da l . n vara nos 
autos da sobrepartilha dos bens 
deixados por falecimento de 
Gustavo Freitas Feitosa, em 4 
do corrente: "Tendo o dr O tá
vio Celso dc. Novais apresenta
do nêste Juizo çmbargos de ter
ceiros, que veiuam sôbre os bens 
descritos e sobrepartilhados. de
termino a suspensão do presen
te processo até que sejam julga
dos os embargos em apreço. 
Intime-se. J . P ., em 4-8-44. 
Julio Rique". João Pessoa. 7 de 
agosto de 1944. O escrivão, He- 
raláo Monteiro.

PREGUIÇA E FRAQUEZA
HOMENS SEM ENERGIA, 

MOÇAS DESANIMADAS 
♦

Não é sua culpa!
K' a fraqueza que o deixa cansado, 

pálido, com moleza no corpo e olhos 
sem brilho.

A fraqueza atraza a vida porque 
rouba as forças para o trabalho.

V A N A D I O L
aumenta os globulos sanguíneos e VITALIZA o sangue en
fraquecido. E' de gôsto delicioso e póde ser usado em todas 

as idades.

DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS
P R E F E IT U R A  0 E  JO Ã O  PESSO A

EXPEDIENTE DO PREFEITO
DO DIA 7:
Petições:
N .c 3019, de Ana do O’. N." 

3101. de Elétro Importadora 
Ltda. NV’ 2826. de João de Al
meida. N.° 3007. de Santino
Francisco de Souza. N .“ 3118. 
de Julio Ribeiro & Cia N..° 
3131. de João Freire da Silva 
N.° 3139, de Luiz Gonzaga A- 
mancio. N.° 3154, de José Ara
ujo X.° 3157, de Joaqaim Ro
drigues. — Deferido.

N.° 3107, de Domingos Sor. 
retino N . " 3211, de Antonio 
Cordeiro de Mélo. N.° 3168. de 
Julita Cavalcanti de Albuquer
que. N.° 3162. de Maximino 
Coelho da Silva. N.° 3200, de

dr. Antonio Pereira Diniz. — 
Certifique-se o que constar.

X." 334. do Montepio do Es
tado da Paraiba. — Deferido 
sem prejuízo de posterior regu 
larização de seu. débito.

N.° 3062. de Reduzina Simões 
da Silva. N." 2442, de Olimpio 
Paixão de Figueiredo. — Defe
rido de acordo com o parecer do 
“Serviço de Tributação” .

N.° 3179. de Industria e
Comércio Golfrêdo Ltda. N .0 
2998, de Severino Cavalcante de 
Araújo. — Deferido, mantendo- 
se o débito restante.

NV' 2790, de Analice Caldas 
de Barros. N.° 2411, de Julia 
Martins de Oliveira. — Indefe
rido.

E D I T A I S
M I N I S T É R I O  D A  

G U E R R A  
7 .a Região Militar

23'.a Circunscrição de 
Recrutamento

EDITAL DE CHAMADA 
DE SORTEADOS 
O Sr. Ten.-CcI. João 

Gomes Monteiro, Chefe (In 
2»a . Circunscrição dc Re
crutamento faz saber a 
quantos o presente edital 
lerem e dele tiverem conhe
cimento. que de ordem dr. 
Esm o. Sr. Cnit. da 7 .a 
Região Militar, são chama
dos nesta data á nova ins
peção de saúde os sortea
dos em 1 .* chamada, das 
classes de 1918. 1919 ,e 
1921, julgados incapazes 
temporariamente em Ja
neiro de 1948, dos Municí
pios abaixo: João Pessoa. 
Santa Rita, Maguari, Sapé, 
Guarabira, Alagòa Grande, 
Alagòa Nova, Areia, Caiça
ra, Esperança, Tabaiana, 
Ingá, Monteiro, Bananei
ras, Serraria, Picuí, Cuilé, 
Mamanguupe, Pilar c Um
buzeiro.

AI.FANDPOA DE JOAO PESSOA 
—  EDITAL i t  prtfça n >  10 — Em
cum prim ento ao despacho do S r. Ins
petor, exarado no processo protoco
lado sob n .°  22G7, deste ano, torno 
público para  conhecimento dos inte
ressados quo, de acordo com o a r t  
298 da Consolidação de6 Leiü da» A l
fândegas e Mesas dc Rendas, será 
vendido om h asta  pública, á» p o rta i 
desta  A líandega, cru 1.*, 2.* e íf • 
p raças, á* 14 boras dias 2. 4 e 7 
do co rren te  mês —  um am arrado 
contendo vergalhõe* de ferro  de mais 
de seis m ilímetro» de diâmetro, pe
cando sessenta e dois quilos, salvado 
do m ar.

A lfandcga dc João Pessoa, I .»  de 
Agosto dc 1944.

Antonio F re ire  — E scritu rário  da 
classe “ F * \

ADMIN18TRAÇÃO DO PORTO DE 
CABEDELO — EDITAL N ° 1 —  D« 
ordem do S r. Adm inistrador dcslo 
Porto, pelo presente edita* fica, na 
conform idade do que se pi weitua no 
a r t .  252 do decreto-lei n .°  ‘02, de 28 
de abril de 1941 — MAN7 F B £ -

COSO CAVALCANTI, Guarda clns»e 
lotado nesta Administração, 

convidado — dentro do prazo de vin
te (20) dias contados da data da p r i
m eira publicação deste edital, a apre
sentar defesa, justificando o motivo 
por que vem faltando no serviço, por 
mais de tr in ta  (30) dias consecutivos, 
incorrendo na pena de demissão por 
abandono do cargo, de acordo com 
o disposto no a r t .  44, do referido de
creto-lei.

Adm inistração do Porto do Cabe
delo, em ? de agosto de 1944

Gentil da Silva Mélo —  Chefe do 
Secção dc Expediente.

ADMINISTRAÇAO DO PORTO DE 
CABEDELO — EDITAI. N ." 2 —  De 
ordem do S r. Adm inistrador deste 
Porto, pelo presente editul fica, na 
conformidade do que se preceitua no 
a r t  252 do decreto-lei n .°  202, dc 
de abril dc 1941 — ADBLSON HER- 
CULANO DOS SANTOS. Guarda 
classe “ B ” , lotado nesta Adminis
tração, convidado — dentro do prazo 
de Vinte (201 dias contados da dnta 
da prim eira publicação deste edital, a 
ap resen tar defesa, justificando o mo
tivo porque vem faltando no serviço, 
por mais de t r in ta  (30) dias conse
cutivos, incorrendo na pena de de
missão por abandono do cargo, dc 
acordo com o disposto no a r t .  44, de 
referido decreto-le i.

A dm in3traçúo do P o .to dc Cabe
delo, em 2 do agosto de 1944.

Gentil da Silva Mélo —- Chefe da 
Secção de Expediente.

EDITAL de convocarão de Assem
bléia Geral E x traord inária  para  re
form a do Estatu to  dn Cooperativa 
“ CAIXA RURAL * DE TABAIANA” 
de Responsabilidade Ilim itada” .

0  Presidente da Cooperativa "C A I
XA RURAL DE TABAIANA" do 
Responsabilidade Ilim itada, usando 
das atribuições que lhe confere o 
A rt. 32, do E«tatuto cm vigor, con
voca os S rs. Associudos pura uma vc_ 
união de Assembléia Geral E x trao r
dinária, para  reform a do sou E statu 
to, <-m obedieneja ao que determina 
o A rt. 175 do Decreto-lei Federal, n .u 
15.808, de 19 de Outubro dc 1043, com 
us modificações do Deere!o-lei n .°  
2.674, de 14 de Fevereiro de 1944.

Outrosim , doclura que u reunião 
será  realizada ás 15 horas do dia 17 
de Ago&to do corrente ano, na sédc 
da Cooperativa, á Praça Venanclo 
Neiva, 14.

Tabaiana, 31 de Julho de :'J44.
Delmiro Borba de Araújo —  Presi

dente.

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO 
PÚBLICO — DIVISÃO DO MATE
RIAL —  EDITAL da Concorrência 
Pública n.° 8 -  Chama concorren
tes eo fornecim ento da material ao 
Estado de acordo com as condições 
abaixo :

1 .<* -  4 Bopdes elúúpcoe p a ra  44 a«-

soutos, tipo fechado, equipado com 
registradores de passagens, freio de 
ar comprimido, 4 motores cada, dois 
" tru c k s”, bitola de 1 metro, carro- 
ceria de ação, força minima para  100 
HP, em motores de corrente conti
nua de 550 volts, peso to ta l de 15.000 
quilos mais ou menos.

2 —  200 Tubos de aço para  cal
deira. de 4” de diâmetro externo, t i 
po Bnbcock & Wilcockson ou equiva
lente. p ara  20 quilos de pressão, es
pessura BWG 10x19 pés dc compri
mento.

3 - 5  T ransform adores de 87. % 
KW A 55 deg. C. trifúaicos, 50 ciclos, 
tipo outoor, H . V. ou equivalente, 
tí.000 com 2-5% em toda capacidade 
(taps) L . V . 220 volta, completos, 
com óleo e accessórios “ s tan d a rd ” , de 
fabricante  idôna».

Os preços oferecidos deverão ser 
Cif-Gabedêlo ou Recife.

Só serão admidoa preços por uni
dade, em moéda nacional, escritos 
em algarism os e confirmados por ex_ 
tenso, sem razuras nem entrelinhas, 
prevalecendo em caso de divergência, 
os que estiverem escritos por exten
so.

Os concorrentes deverão em suas 
propostas indicar todas as especifica
ções necessárias, ju n ta r  catálogos, 
plantas ou oturos dados elucidativos. 
Os concorrentes deverão determ i
n a r o prazo dn entegn dos m ate
riais e oferecer g a ran tia .

Os concorrentes deverão indicar as 
condições de pagam ento.

As propostas que não satisfiserem 
ás condições técnicas e as acima es
tabelecidas, deixarão dc ser tomadas 
em consideração.

Um a vez abertas as propostas os 
concorrentes deverão fazer prova de 
quitação com os impostos federais, cs. 
taduais e municipais, certidão da lei 
dos 2|8, certidão de quitação com o 
Instituto dos Industriários ou Caixa» 
de Pensões, a que, por lei, estejam 
obrigados e contribuir.

Em igualdade dc condições terão 
preferência ns Empresas ou Institui' 
ções sindicalizadas.

Os concorrentes ficarao obrigados 
á prestação de caução no D eparta
m ento da Fazenda e assinatura  do 
competente contraio na Procuradoria 
Fiscal, caso sejam  uceitus ns suas 
propostas.

As propostas deverão ser entregues 
a té  ás 15 horas do dia 10 de agosto 
próximo, nu Divisão do M aterial do 
D epartam ento do Serviço Publico, no 
prédio da Secretaria do In terior c 
Segurança Publica, á Praça João 
Pessoa, nesta capital, e serão escri
ta -  u tin ta  ou datilografadas etn duas 
vias, 6cn do n prim eira selada com 
Cr$ 2.00 dc sêlos estaduais, sêlus de 
educação e saude, federal e estadual. 
As propostas serão abertas ás 16 
horas, do dia acima referido, diante 
dos concorrentes presentes no ato, de. 
vendo cada um, rubricar folha por 
folha, as propostas apresentadas.

Fica reservado ao Estado, o direito 
de com prar todo ou parte  do m ate
rial oferocidp, anu lar n presente, cha
mando a  nova concorrência, se ju l
g a r necessário.

Em  to d as  as  p ro p o stas , dev e rá  h a 
v er d ec la ra ção  do in te ira  subm issão  
ao» term o9 do p re se n te  e d ita l.

Divisão do M aterial do D. S. 
em 27 de julho de 1944.

Graciano Medeiros — Diretor.

ÚtjVCM

P ..

Delegacia Regional do 
Trabalho

Ficam convidadas a compare
cer ao serviço de fiscalização 
desta Delegacia Regional, as fir. 
mas abaixo relacionadas: Artur 
Lidiano de Albuquerque, A. F. 
do Amaral & Filhos. B. Ferraz & 
Cia., Banco Meireles, Ltda., De- 
metrio de Souza, Giuseppe Gioia. 
Inácio Cabral. Inácio Rodrigues 
de Souza. João dc Albuquerque 
Mélo. João Cavalcanti Menezes, 
João Cartonllho. Napoleão Ra- 
malho, (BAYEUX). Pedro Araú
jo Sobrinho. Roberto Pessoa, S. 
Correia & Cia. Ltda.. Sapataria 
Astoria Ltda. e T. Marques.

João Pessoa. 2 de Agosto de 
1944.

Severino Alves da Silvp, — Fis
cal ref. X.

COPIA — COMARCA DE ESPE
RANÇA — EDITAL de arrecadação 
dn ben* de ausente cora o prazo do
nm ano — O cidadão Benedito Ga
briel dc Pousa, 2.® suplente de Juiz 
de Direito desta Comarca, cm exercí
cio, Estado da Paraiba do Norte, 
<i» virtude da !«i etc

t f

Faço saber noa que o presente edl- 
tnl virem ou dele noticia tiverem  c 
interessar possa, que tendo se p ro 
cessado neste Juizo e cartó rio  do es
crivão que este subscreve a arrecada
ção dos bens do ausente Manuel A- 
laide doa Santo», arrecadando-se to
dos os bens pertencentes ao mesmo 
situndos neste município, pelo que 
convido o referido ausente a en tra r 
na posse de seus bens no prazo de 
um ano. E  pnra que chegue no co
nhecimento db todos e do referido 
ausente mandei passar o presente e- 
d ital que *será afixado no lugar do 
costume e publicado na “ A U nião” 
jornal oficial do Estado pelo prazo 
do um ano reproduzidos de dois cm 
dois meses na forma da lei. Dado 
c passado nesta cidade de Esperança, 
aos trê s  djas do mês de abril do anu 
de mil novecentos e quarenta  e qua
tro (3-4-1944). Eu, Francisco Soutc 
Néto, esqrivão. o fiz datifogiraínr 
e assino, (as) Francisco Souto Né
to. Benedito Gabriel de Sousa. Con
forme com o orig inal; dou fé. Data 
supra . O escrivão: Francisco Souto 
Néto.

EDITAL dc citação com o prnzo dc 
30 dias. —  2.o C artório . —  O Dr. 
Manuel Simplicio Paiva. Ju iz  de Di
reito da Comarca de M amanguapc 
em virtude da lei. etc.

Faz sabor a todos quantos o p re
sente edital de citação com o prazo 
de trin ta  dias virem que, ou dele no
ticia tiverem  ou interessar possa, 
que tendo -.ido iniciado neste Juizo o 
arrolam ento judicial dos bens com 
qtie faleceu João Fernandes Pereira, 
foi pelo inven tarian te  Marcolino F er
nandes Pereira, declarado se achar 
ausente a  seguinte herdeira : — Jo a 
na Fernando« Pereira, brasileira, ca
sada religiosa mento, domestica, nnal_ 
fabeta, residente em Jofio Pessoa Ca
pital deste Estado Em virtude do 
que com o presente edital chama e 
ciln a referidn herdeira, para no prn- 
zo dc cinco (5) dias, que correrá  em 
cartório , vir fnlar sobre as declara
ções do supracitado inv en tarian te  e 
para acom panhar o inventario  em 
todos os seus termos a té  final sen
tença sol) ns penas <üi lei. E para  
que chegue a noticia ao conhecimen
to dc todos e dn mencionada herdei
ra, mnndou publicar o presente edi
tal com o prazo acima, que será a f i
xado no lugar do costume e publica
do no Órgão Oficial do Estado "A  
UNIÃO”, na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de M amangua
pc. nos dois «lias do mês de agosto 
do ano de mj! novecentos e quarenta 
c quatro Eu, Valdcci Cavalcanti de 
Lima. escrevente compromissada o 
datilografei. (a) Manuel Simplicio 
Paiva, Juiz dc Direito. Conforme 
com o original a que me rep o rto : dou 
fé. Eu. Valdcci Cavalcanti de Lima. 
escrevente autorizada, datilografei a  
presente cópia que dato e assino. 
M am anguapc 2 de agosto de 1944. 
Valdcci Cavalcanti de Lima.

Cópia. —  COMARCA DE SERRA
RIA — EDITAL dc citação dc her
deiro» com o prazo dc t r in ta  (30) 
dias. —  O dr. Manuel Pereira  do 
Nascimento. Ju iz  do Direito da Co
marca de S erra ria , do Estado da P a 
raiba, em virtude da lei. etc.

Faz saber nos que o presente edi
tal de citação com o prazo de t r in 
ta  (30) dias virem, que estando in i
ciado neste Juizo os termos do nrro- 
Iamonto dos bens deixados por Ma
nuel Joaquim  dc Souza, residente que 
foi na Vila de A rára, desta comarca, 
pelo inven tarian te  nomeado o com
promissado Izneio Soares da Costu, 
foi declarado acharem -se ausentes o» 
herdeiros Manuel Joaquim  do Souza 
Filho, maior, solteiro, residente em 
João Pessoa, Capital deste Estudo; 
José Joaquim  de Souza, muior, soltei
ro, residente em Campina Grande, 
deste E stado; M urlapa M aria de Sou
za, casada com José Pinheiro, resi
dente om Pia, do Municiplo de Ba
naneiras, deste Estado; Eduardo Luiz 
dc Souza, maior, bolteiro. Acidento 
cm Pia. do Município de Bananeiras, 
deste Estado: José Luiz do Souza, com 
19 anos de idade, residente em Pia, 
do Município de B ananeiras; Maria 
Luiz de Souza, com 17 anos de ida
de, residente om Pia, do Município 
de Bunanoiras, polo quo chamo o ci
to  os referido» herdeiros, para no 
pruzo dc tr in ta  dias, que correrá  em 
cartório , comparecerem em cartório  
a-fim -de dizerem sobre as declaraçõee 
do Inventariante, no prnzo dc cinco 
(5) dias, depois da ultima citação, fi
cando desde logo citados para  os de
mais termos do arrolam ento, a té  fi- 

fRttl p artüba, sob pena da revelia. $

BANCO IND USTRIAL DE 
CAM PINA GRANDE, S 'A

FUNDADO EM 15 DE MAIO DE 1943 — CARTA PATENTE N. 
715. DE 1« DE SETEMBRO DE 1942

INICIO DAS OPERAÇOES — 4, DE JANEIRO DE 1943

TELEFONE. 334 — Sécie: Rua Pres. João Pessoa, 8 
End Teleg. — CARIRI — CAMPINA GRANDE 

CAIXA POSTAL. 30 — PARAIBA 
BALANCETE REALIZADO EM 31 DE JULHO DE 1944 

A T I V O
VALORES DISPONÍVEIS;

CAIXA" '
Em C o fre .......................................  262.634,50
Em B a n c o s ........................................  695.597,00
No Banco do B m s il .........................  727.153,90 1.685285.40

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO; „ .
Letras D escon tadas..............................................  4.129.429,50

VALORES IMOBILIZADOS:
Móveis e U tensílio s.....................  28.855,80
Objetos dc E sc ritó rio .................  17.591.60
Despesas de In s ta la ç ã o ............... 11.695,50 58.142,90

CONTAS DE COMPENSAÇÃO:
Ações C aucionadas.....................  30.000,00
Titulos em C o b ra n ç a ...............  465.971,70
Títulos em Cobrança no interior 23233,20 
Devedores por Cobrança .. .. 128.181.70 647288,60

CONTA DE RESULTADO PEN.
DENTE:
Diversas C o n ta s ....................................................  18.257,90

Cr$ 6.538.602,30

P A S S I V O
NAO EXIGÍVEL: , _  „„„

C a p ita l ........................... 1.000.000,06
Fundo de R e se rv a .......  15.832,20
Lucros S uspensos........  85.129,10
Reserva pi Depreciações .. ..  2.007;20

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO:
C. Correntes sem j u r o s ..............  82.634,80
C,Correntes com ju r o s ..............  2.926.021,20
ejeorren tes Limitadas - . 550.218.60
Depósitos P o p u la re s .................... 289.749,20
Depósito de Aviso P ré v io ........... 91.000.00
Despésas a p a g a r ........................  450.00
Titulos Redescontados ..  ..  t ..  58.000,00
D ividendos....................  11,950,00
Quota de P re v id ên c ia . 60,60

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO:
Depósitos a Prazo F i x o .........  710.724.90
Reserva p. Imposto de Renda 21.751.00

CONTAS COMPENSADAS'
Caução da D ire to r ia ..  30.000,00
Credores por C o b ra n ç a . 465.971,70
Credores por Cobrança no int. 23.233,20
Letras Descontadas em Cobrança 128.781,70

i . 103.868,50

4.010.084,40

732.475,90

647.386,60

CONTA DE RESULTADO PEN
DENTE.
Diversas C o n ta s .............................. ..  . .  44.686,90

Cr$ 6.538.60220

Campina Grande. 31 de Julho de 1944.

JOAO RIQUE FERREIRA — Diretor-Presidente.
GERALDO TRIGUEIRO — Contador registado.
PROTASIO FERREIRA DA SILVA — Dir. resp. pelo Gerente.

para quo a noticia ch-egue ao  conhe
cim ento do todo», e dos ditos herdei
ros, mandou passar o presente que 
será  afixado no lugar do costume e 
publicado na 41A  UNIÃO” , Orgâo 
Oficial do Estado, na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade dc Ser
raria . aos »eis dias do mês de julho 
do ano de mil novecentos e q uaren
ta e q ua tro . Eu, Severino Cavalcan
ti, escrivão, o subscrevi, (a) M. Pe
reira do N ascim ento. Conforme com 
o original, aqui ficlm ente tran scrito . 
Da (a supro, dou fé. O Escrivão — 
Severino Cavalcanti.

C ópia. — COMARCA DE SERRA
RIA —  EDITAL de citação com o 
pruzo de sesHentn (60) dias. —  O d r. 
Manuel P ereira  do Nascimento, Ju iz  
de Direito da comarca do S erra ria , 
do Estado da Paraiba. era v irtude da 
lei, etc.

Faz saber a todos quantos o p re 
sente edital com o prazo de sessenta 
(60) dias virem que, estando inicia
do os termos do arrolam ento dos bcn3 
deixados por José Roscndo dc Lima c 
M aria Balhina dc Lima, pelo inven- 
ta rian te  nomeado e compromissado 
Firm inio Rosendo de Lima, fo i de
clarado acharem -se ausentes, os h e r
deiros Josefa Balbina dc Lima, resi
dente em Cacimba de Dentro, do Mu
nicípio de A raruna, deste E stado : 
Josó Rosendo de Lima, Manuel Ro
scndo de Lima. Antonio Rosendo do 
Lima o Demcrina Balbina de Lima, 
todos maiores, solteiros, residentea 
em lugar ignorado, pelo que, chamo o 
cito os referidos herdeiros, para  de
pois do prnzo dc sfòssentu (60) dias, 
comparecorem em cartó rio  a -fim -d t 
dizerem sobre as declarações do in 
ventariante, no prazo de cinco dias, 
depois da ultim a citação, que corre
rá  em cartório , ficando desde logo 
citados pura os domai» term os do a r 
rolamento, a té  final partilha , sob 
pena do revelia. E  para  que a  notl- 
eja chegue ao conhecimento de todos, 
ninndoi passar o presente edital, q u í 
será afixado no lugur de costume e 
publicado na *‘A UNIÃO”, Orgflo 
Oficial do Er.tado. na form a da lei. 
Dado o passado nesta cidade de Ser
raria, ao» vinto c nove diae do mês 
de m arço do ano de mil novecentos 
c quarenta  e quatro . Eu. Severino 
Cavalcanti, oaorivão, o subscrevi, (a) 
M. P ereira  do Nascim ento. Confor
me cora o original, aqui fielm cnte 
tran scrito . D ata Bupra, dou fó. O 
Escrivão — Severino Cavalcanti.

Cópia, _  EDITAL de citação a
»Uí«pteo, cob,  ,  d .  40

I dia». —  Comarca de Tabaiana. — 
2 .0  C artório . — O d r. Onesipo Au
rélio dc Novais, Ju iz  de Direitq^ des
ta comarca dc Tabaiana, na forma 
da lei, e tc .

Faço saber aos que o presente edi
tal virem, ou delo noticia tiverem  e 
in teressar possa, qoe neste Juizo se 
está  procedendo ao inventario  dos 
bens deixados por M aria Alice da 
Silva, residente que era  no lugar Si
tio Novo desta comarca, tendo o pro
curador do inven tarian te  José Pau
lo da Silva, em sua3 declaraçõea de3_ 
crito  encontrarem -se ausentes os her
deiros Pedro Paulo da Silva, Antonio 
Quirino da Silva, Ariosvaldo Espí
nola da Silva (doutor), D urval Espí
nola da Silva, casados, residentes na 
cidade de João Pessoa. Capital deste 
Estado, o prim eiro ú rua Direita. n .°  
160, Fraucisca da Silva Paiva, viúva, 
residente na comarca de Ingá, doste 
Estado, em a  “ Fazenda Angelo”. 
Taulíno Antonio da Silva, casado, re 
sidente na  cidade dc G uarabira, deste 
Estado, Maria -do Carmo Vcloso. viú
va, E p ifan ia  Estefania  da Silva, sol
teira, maior, residentes n a  cidade do 
Recife, Estado de Pernam buco, An
tonio da Silva Assis, T ito  da Silva 
Assis, José da Silva Assis, João da 
Silva Assis, casados, Gcraldina da 
Silva Assis, Luiza -da Silva Assis, 
solteiras, maiores, residentes n a  ci
dade de Cabaceiras. d á .e  Estado, Se
verino do Silva Neve«, casado. Luií 
da Silva Neves, solteiro, maior, Etoi 
dn Silva Neves, casado, Deborah <la 
Silva Neves, solteira, maior, residen
tes na “ Fazenda C aria tá” . da com arjj 
ca dc Cabaceiras, Maria da Silva Ne
ves, casada, residente no lugar Ca
ma luú, do comarca de Monteiro, des
te Estado, José da Silva Neves, casa
do. residente em lugar ignorado, o r
denei ao pussasse o  presente edital, 
com o tcôr do qual cito  e hei por ci_ 
lados os referidos herdeiros, oom e 
pruzo de quaren ta  (40) dias, para 
dentro de einco dias após o citação, 
dizerem sobre as declarações feitas 
pelo inventarian te, por aeu procura
dor, sob ponu de revelia. E  pura que 
oheguo ao conhecimento de todos c de
mais interessados, m andei passar o 
presente edital que se rá  afixado no 
local do costum e e publicado um a vez 
no Diário Oficial do Estado. Dado o 
passado nesta cidade de Tabaiana, em 
28 de Ju lho  de 1944. Eu, Jeenn« 
d 'A rc Cavalcanti, escrivã, datilog ra
fei. (a) Onesipo Aurélio de Novais. 
Está  conforme ao o rig in a l; dou íó . 
D ata supra . A cecrivà — Jcanna 
4 'Aro C*r(Je»nt!.. . . . .



DIAfilO OFlClAL — terça-feira. 8 de agosto de 1944
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NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A

Rua Gama e Mélo, 54 — Telefone, 1878
CHEGADAS DO RIO : Domingos e terças 
SAÍDAS PARA O RIO i Segundas e quartos 
VIAGENS PARA RECIFE : Domingos e terças 
Escalas em Petrollna, Bom Jesus da Lapa e Bélo Hortzonfls

Encerramento dos maios no correio nos domingos ás 1Q 
horas, o nas terças ás 17 horas.

CORREIO 
PASSAGENS VALORES

ENCOMENDA8

COMARCA n ií  ALAGO A NOVA 
—  RIM TA L d r  c ita ç ã o  com  o p ra z o  
de  trln li»  (30) dia* . de  h e rd e iro  n u .
n en to , —  O D r L ap c ro iu  dn S ilv a  
V alcnçn , Ju in  de D ire ito  «In C-oninr- 
CM «lo AIkjjôk N ova. do  R stad o  da  Pa_ 
ra lh a , em  v ir tu d e  dn le i. e tc .

F*»* snl>er a to d o s q u a n to s  es te  
e d ita l  de c ita ç ã o  de  h e rd e iro  a u se n te , 
com  o p ra z o  de  t r i n t a ( 3 0 )  d ias , v i
rem . de le  n o tic ia  t iv e re m  e  in te re s 
s a r  possa , q u e  te n d o  s id o  in ic iado  
r e s te  ju iz o  c  c a r tó r io  o in v e n ta r io  
«lo*, bens deixado;; po r fa le c im e n to  do 
M auríc io  O dorieo  d a  S ilv a , re s id e n te  
que fo i no lu g a r  d en o m in ad o  ‘ L u -  
g ó n s” , d e s ta  C o m arca , e, te n d o  a 
In v e n ta r ia  n te , F ra n c is e a  V irg in ia  
G u im arães , d e c la rad o  a c h a r - s e  a u s e n 
te  n a  c id ad e  do R io  de  J a n e iro ,  o 
herd e iro  A n to n io  O dorjco  G u im arães , 
o rd en e i s c  p a ssa sse  e d i ta l  de  c ita ç ã o , 
com o  p ra z o  d c  30 d ia s , p e lo  q u a l. 
c ito  o re fe r id o  h e rd e iro  p a r a  co m p a
re c e r  no  c a r tó r io  do  e sc riv ão  tiuo 
es te  su b screv e , d e n tro  de  c in co  «51 
dia», a p ó s  n c ita ção , no  p ra z o  ac im a , 
a - f im -d e  f a la r  so b re  a« d ec la raçõ es  
de bens e  h e rd e iro s  c  em  todos os 
dem ais te rm o s  do p rocesso , sob  p en a  
de  re v e lia . E  p a ra  q u e  ch eg u e  ao  co 
nh ec im en to  de  to d o s, m an d e i p a s sa r  
o p re s e n te  e d i ta l ,  q u e  sorii a fix ad o  
no  local do c o s tu m e  o p u b licad o  na 
“ A  U N IÃ O ” , Ó rg ã o  O ric in l do  E s t a 
do, na  fo rm a  dn l e i . D ado c p n ssn - 
do n e s ta  c id a d e  de  A lagôn  N o v a , aos 
t r i n t a  e  um  (31 ) de  J u lk o  dc 1944. 
E u , S eb as tião  B a rb o sa  dc S o Jz a , e s 
c riv ão  o  d a t i lo g ra fe i  e a ss in o  ia s )  
S eb astião  B a rb o sa  d e  S o u za , L ap c rc io  
da S ilva  V n lo n ça , J u iz  d e  D ire ito . 
E s tá  co n fo rm e  com  o o r ig in a l  ; dou 
f é .  D a ta  s u p r a .  O e sc r iv ã o  —  S e 
b as tião  B arbosa  de S o u za ,

C a r tó r io  do l . °  O fic io  da C o m a r
c a  de P ia n c ó .  —  E D IT A L  dc c itação  
dc h e rd e iro  a u se n te , com  o prafco de 
t r i n t a  (30) d ias  — O D r. A n to n io  
D a n ta s  de  A lm eida , J u iz  de  D ire ito  
■ia C o m arca  dc  P ia n c ó . nn fo rm a  da 
lei .etc.

F A Z  s a b e r  a to d o s q u a n to s  o  p ré 
sent.* e d i ta l  d e  c i ta ç ã o  de h e rd e ira  
a u se n te  v ire m , ou de le  te n h a m  c o n h e 
c im e n to  «* iu te re s .sn r possa  q u e  ini
c iado  n e s te  J u íz o  o a r ro la m e n to  dor 
bens de ix ad o s p o r  fa le c im e n to  d e  VL 
cc n te  S o lv ian o  de  Souza e s ' m ulhci 
M a ria  C la ra  do A m fir D iv ino , re s i
d en te s  q u e  fo ra m  no  lu g a r  C arnaúbc  
do d is t r i to  de A g u ia r , d e s ta  C o m a r
ca , fo j pelo in v e n ta r ia n te  S eb as tião  
S a lv lo u o  d e  Souza , dc id n rad o  u rh n r- 
bv a u s e n te  em  lu g a r  n ã o  sab id o , o 
b e rd e iro  H eb u io  Sn I v ia  n o  de Souza, 
pe lo  p rc* en le  e d ita l  com  *.* ,-m zo  «Ir 
t r i n t a  dia--, c ila  e  tem  p o r  e iiu d o  o 
h e rd e iro  ac im a  re fe r id o . p a ra  no 
p ra z o  legal Ue c in co  d ia s , «iue c o r re 
r á  em c a r tó r io ,  f a la r  so b re  a s  dec la - 
ra ç õ e  do in v e n ta r ia n te ,  d e  ncordo  
com o q ue  d ispõe  o  a r t ig o  17S inc iso  
iV  do C ód jgo  de P ro cesso  C iv il, f i 
cando  desde logo c ita d o  p a ra  todos 
<*s le rm o s  do a r ro la m e n to  n té  f in a l 
oon ten ra <■ su a  «xc ru ção  E  p a ra  q ue  
chegue n«* cm ih o c im en lo  d e  todos 
tnandou p a s s a r  0  p re se n te  «•ditai iiur 
r e r á  a fix a d o  no  lu g a r  do  co s tu m e  e 
publicado  i>elo Ó rg ão  O fic ia l do E s ta 
do. A U N IÃ O " D ado « p assad o  
aesta  c idade  d e  P ia n c ó . nos 24 de JU- 
Ino <k- 1944. E u , D a lv a  L im a  a e  
Azevedo. E sc re v e n te  ju r a m e n ta d a ,  d a 
tilo g ra fe i lu ) A n to n io  D a n ta s  de A I. 
»»••ida —  J u iz  de  D ire ito . C o nfo rm e 
com o o r ig in a l ;  dou f<; . D a ta  s u p ra  
E u , D alva L im a  d r  LAzevedo —  Erf* 
cr«-vcnte ju r a m e n ta d a ,  d a t i lo g ra f e i .

C a rtó r io  do I “ O ficio  da C om arca
d r  P ian có  __  I D IT A L  d r  c ita ç ã o  d*
ftrrdciro* au se n te s , com  o p razo  de 
tr in t»  -rtlas <3D) dia» —  O D r .  A n - 
tu n io^D an ta»  de A lm e id a r J u iz  *!•• D i- 

da  C om arca  d r  P ia . iró ,  na fo r 
tim *U fei, e tc

FA Z  -a b e r  a todos q u an to s  o p re - 
oviite ed ita l  de  c ita ç ã o  d«' h e rd e iro s  
n«'-nW H v irem  v 'i de le  te o h a m  conho- 
c in ien lo  e  i n b ^ r u a r  p«j»K* q u e  in l-  
euido nr-.-te J u i * .  o  a r ro la m e n to  dos 
beiin «|ur f ic a ra m  po r fnlocim«?tiU> de 
M anuel Roque dn S ilv a , re s id e n te  que 
f ó ra  no d is t r i to  de C a tin g u e ira  «lesta 
C ornaria , fo i peio p ro cu rad o r  e ad v o - 
*ado  do In  v e n ta r ia  u te  Jo sé  R oque da 
S ilva, Bei B a ld u iao  R am a ih o . d e c la -  
ra d »  acharem ->-e a u s e n te i  o* h e rd e i- 
r «« seguinl«^- . N es to r  SUxiu** da 
Silva, re s id a s  te  em  Minado V elha -~  
C e a ra . M aria R oque d»- A rru d a ,  c a -  
*«da cot» Eiiueu A rru d a , re s id e n te  em  
Pom bal, d e -tc  E s ta d o .  F rM r r ic o  R«>- 
**u* da S ilva , O deie  R eune da S ilv* . 
rai.s.jj, rtjtu  Juui» A r 'i id a  dn A.e>i*. 
m id e n t t s  tam b ém  eoi P o m b a l de*te 
£»*-ado. D o rg iv a i B cdri^uci- cL* ü l h a .

re s id e n te  cm  C am p in a  G ran d e , deste  
E ntudo , e M nrin R oque «In S ilv a , me- 
n u r. re s id e n te  cm  Jo ã o  P esso a ; pelo 
p re se n te  edit.nl com  o  p ra to  de  t r in ta  
(30) dln.s. c ila  e tem  po r cltndoN to -  I 
<lo> os h e rd e iro s  ac im a  m encionados, 
p a ra  no  p ra z o  legal dc c inco  d ia s  que 
c o r r e r á  em  c a r tó r io ,  f a la r  so b re  «« . 
deo luraçde*  do  in v e n ta r ia m « 1, de n r ó r -  
du com  <> que d isp õ e  o  a r t ig o  178 in 
ciso  IV  do  C ótligo de P rocesso  C ivil, 
f ic a n d o  «lesdo logo c ita d o  p n rn  todos os 
te rm o «  do a rro la m e n to  n té  fin n l s e n 
te n ç a  e mui e x ecu ção . E  p u ra  quo 
ch eg u e  no c o n h ec im en to  dc  fodos. 
m andou  p a s s a r  o p re se n te  ed ita l  q ue  
s e rá  a f ix a d o  no  lu g a r  do co stu m o  c 
p u b licad o  pelo Ó rg ã o  O fic ia l do E s
ta d o  " A  U N IÃ O ” . P assad o  n esta  c i
d ad e  de P ian có . ao s  26 de ju lh o  dc 
1944. E u , D alva L im a de Azevedo. 
E sc re v e n te  ju r a m e n ta d a ,  d a ti lo g ra fe i,  
( a l  A n to n io  D a n ta s  dc A lm eida  —  
J u iz  d e  D ire ito . C o n fo rm e  com  o 
o r ig in a ) ;  dou fé  D a ta  s u p r a .  E u , 
D alva L im a de Azevedo - -  E se rcv o n - 
to  ju ra m e n ta d a ,  d a t i lo g ra fe i.

S egundo  C a r tó r io  da  C om arca  de 
S o u za . —  E s tad o  d a  P a ra ib a .  —  
E D IT A L  —  O D o u to r J u r a u d i r  Gue
des M ira n d a  d e  Azevedo, J u iz  d e  D i
r e ito  du C o m n rca  de Souza, E s ta d o  dn 
P a ra ib a ,  n a  fo rm a  dn lei. e tc .

F a z  s a b e r  nos que o p re se n te  ed i
ta l  v irem  com  o p ru zo  dc q u a re n ta  e 
c in co  (45) d iu s , q u e  n este  C a r tó r io  
do  S eg u n d o  O ficio  c o r re  o  processo 
do in v e n tá r io  dos bons de ixados po r 
fa lec im en to  de J a n u a r io  A velino  de 
Souza E  re s id in d o  f ó r a  dn C om nrca. 
os h e rd e iro s  " A n to n io  J a n u á r io  d*- 
S ouza , n o  m u n ic íp io  de  S a n ta n a  dc 
Ip an em n , E stu d o  «ie A lugou*, r  J n -  
n u a r iu  dos S n n to s , casad a  com  José 
S an to s  de S ouza , no lu g a r  1‘edru  
I lra n n , m un ic íp io  de  Bôa VÍHgcm. do 
E s ta d o  do C e a rá , co n fo rm e  consta  
d a s  d ec la raçõ es  do in v e n ta r ia n te  no  
te rm o  re sp ec tiv o , c i ta -o s  c os ch am a  
p a ra , n o  p ra z o  de  q u n re n l»  e  c inco  
d ia s , co n tad o s dn p u b licação  no  Ó r
g ão  O fic ia l do  E s tad o , d izerem  sobro 
a s  d e c la ra ç õ e s  p re s ta d a s  pe lo  in v e n 
ta r i a n t e  e a s s is tire m  aos dem a is  t e r 
m os do  in v e n ta r io  e  jm rtill-a ,- a té  
f in a l s e n te n ç a ,  sob us p e n a s  da le i.
E  p a ra  q u e  chegue  a o  conhec im en to  
dc todos n quem  possa in te re s s a r ,  o r 
d en e i t>«* passa sse  o p re se n te , q ue  se rá  
pub licado  o a fix a d o  de  a co rd o  com 
n  lei D ado e pnssndo n e s ta  c id ad e  de 
S o u za , nos v in te  e  s e te  (27) d ia s  do 
m ês dc  ju lh o  «le 1914. Kii, Jo sé  N e
ves M o re ira , E sc rev en te , o  d a tilo g ra 
fe i p  sub screv o  O E sc re v e n te  — J o 
sé  N ove. M ore ira  (a s ) J u r a u d i r  
G uedes M iran d a  de A zevedo —  Ju iz  
«ie D ire ito . C onfero , dou f«; . D ata  su 
p ra  O E sc re v e n te  —  Jo s é  N eves M o
re ir a .

S egundo  C a r tó r io  dn C om arca  de 
S o u za . —  E stado  da P a ra ib a .  —  
E D IT A L  -  O D o u to r J u r a u d i r  G ue . 
des M iran d a  de A zevedo, J u iz  do D i
re ito  «la C om arca  <!<• S ouza , E stado  
«]■*« P a ra ib a , no fo rm a  da lei. ç tc . 

j F a z  s a b e r  aos «pie o  p re se n te  ed i
ta l  v ire m  com  o p razo  de t r in ta  (30) 
d ias , q u e  n e s te  c a r tó r io  do  Segundo  
O ficio  c o r re  o processo  d e  in v e n ta r io  
«los bens deixado.- p o r fa lec im en to  de 

I M aria  G c rlru d es  da C onceição . E  re 
s id in d o  fó ra  du C o m arca , no lu .tu r 
" V a rz in h n " ,  m u n ic íp io  de A n te m .r  
N a v a rro , d e s te  E s ta d o  .o herd e iro  J o 
sé  A n to n io  d e  O live ira , co n fo rm e  
c o n s ta  «las d ec la raçõ es  d o  in v e n ta -  
r ia n te  c te rm o  resp ec tiv o , c i ta -o  e  o 
ch am a  p a ra ,  ao  p razo  «Ie trin U i (8«> 
d ia s , con tado»  da p u b licação  no  O *- 
* ã o  O fic ia l do  E stad o , d izer sobro  a» 
d ec la raçõ es  p re s ta d a s  i»el<> in v o n tn - 
r ia n te  A n to n io  Frnnci*<uS do Souza e 
a s s is t i r  «os dem ais  te rm os do  Inv en ta - 
r io  <• p a r ti lh a ,  u té  f in a l s en ten ça , sob 
a s  pena« da lei E , p a ra  q u e  chegue 
a o  conh ec im en to  d e  tm ios o quem  
po>-a in lc r« ssn r. o rd en e i se passar..c  
o  p re a e n te  q u e  se rá  p u b licad o  e a f i 
x a d o  d c  u có rdu  com  n lei D ado o 
pa -sa«l(. n e sta  cirfno« «'o Souza , a«« 
t r i n t a  e um  (31) dia* do m êa  d*’ Ju
lho «Ie 1914 Ku, Jo sé  Neves M ore ira . 
E sc rev en te , o d a tilo g rafe«  «• su b sc re 
vo O E sc re v e n te  —  Jo sé  Ne«v* Mo
re ira  (a * i J u ru n d ir  C umLm  M irando  
d« Axevodo Ju i*  de  O íro ito . C on
fe re , dou fé  D ata  «np r*  O E sc re - 

I « e n te  —  J*»« Nc»e* M orc«r*

! S ecu n d o  C a r tó r io  da C om arca  da 
Souza  —  B alad o  *U P a ra ib a  — 
E D IT A L  —  O D ou to r J u r a u d i r  G ue
des M iran d a  «Ie Azevedo, Ju i*  «Ji> Dl- 

' rc ito  da C om arca  d e  Souza , E aU do 
da P a ra ib a ,  n *  fo rm a  du l«t. «1«

F az  sab a r ac* qu*  u j;r«a.eiittr ed i

ta l  v irem  com o  pra*o  de *e*nenU 
(flOl d ias , que n este  C a r tó r io  do S e 
cu n d o  O ficio  c o r re  o  p rocesso  de In 
v e n ta r io  do* bens deixados po r fa le 
c im en to  de M anuel Jo sé  da S ilv a  t  

•M aria  da« Dfire« d« C o n ee lç fo . TC re -  
M dlndo fó rn  d» C o m crea  «n h e rd e i
ros M igue! G abriel da  S ilv a , no  lu - 
gav  A rro ja d o  d e  L lsbóa, Jo ã o  F e i- 
re irn  da  S ilv a  e  «na m u lh e r dona 
Isftbcl M aria  dn C onceição, n o  lu g a r  
M N são V ell n, tu d o  «Io E stndo  du 
G e a rá ; T lb u r t ln o  Jo sé  dc Souza e «ua 
m u lh e r do n a  F ran c lsu n  M nrin dn 
ConceiçBu, n o  lu g a r  U m a ri, Jo aq u im  
G ab rie l da S ilv a , no  lu g a r  Belém , t u 
do dn C o m arca  de A n te n o r  N av a rro , 
dente E s ta d o ; Jo sé  G abrie l dn Sllvn, 
no E s ta d o  do  P ia u í  e  R a im u n d o  G a
b rie l da S ilva  no E s tad o  do v Sffo 
P au lo , c o n fo rm o  c o n s ta  dns d e c la ra -  
çfle* do in v e n ta r ia n te  no te rm o  r«**- 
pcctivo , c i ta -o s  e  os ehnm u p a ra ,  no 
p razo  de  60 (scsMcntn) dlnz, c o n ta 
dos dn publicnçfto  no  O rg ão  O ficial- 
do  K stado , d izerem  so b re  ns d eclarn - 
çôc*s p roslndns pelo in v c iitn r la ii le  
J o ã o  G abrie l <)n S llvn c a s s is tire m  nos 
dem itis te rm o s  d o  In v e n ta r io  e ^ p n r tl-  
lhn . n té  f in a l s e n te n ç a , «ob n» iienns 
dn lei TC, p a ro  q u e  chegue no conhe
c im e n to  de to d u i ii «piem pozsu in lo -  
rc ssn r, o rd e n e i ko pnssnsse o p re se n 
te. q u e  s e r á  publicado  e  a f ix a d o  d* 
netVdo com  n lei D ado o passado  
n es ta  cidnde de S ouza, nos 31 d ius  do ■ 
m és de  ju lh o  de 1944 Ku. J o s é  N e
ves M o re ira , E sc rev en te , o d n tilo g rn . 
fei c  su b sc rev o . O Eficrevente . Jo sé  
Neve* M o re ira , (nn) J u rn n d lr  G ue- 
«les M ira n d a  dc  A zevedo —  Ju i*  de 
D ire ito . C o n fe re , dou fé . D ntn su 
p r a .  O E sc re v e n te  — Jo sé  Ncv«m M o
r e i r a .

Segundo  C a rtó r io  da C om arca  de 
S o u za . — E s tad o  dn P a ra ib a  —  
E D IT A L  —  O D ou to r J u ra m lir  G ue
des M ira n d a  dc  Az.evedo, J u iz  de  D i
r e ito  d a  C om arca  «Ie Souza. E stado  
d a  P a ra ib a , nn fo rm a  dn lei, e tc .

F a z  s a b e r  àqueles q ue  o p re sen te  
e d ita l  v irem  q ue  o  O fic ia l dc  J u s t i 
ça , se rv in d o  do p o rte iro  dos a u d i tó 
rio s . h á  de  t r a z e r  n público  p regão  de 
venda c  a rre m a ta ç ã o , n quem  m ais 
der e  m a io r lan ce  o fe rece r, no  d ia  
c inco  (5 ) de S e tem b ro  do co rre n te  
an o . lia 10 h o ra s , na  p o r ta  d o  e d if í
c io  «lo F ó ru m  d e s ta  c idade , o se g u in 
te  bem , p e r tcn co n to  ao espó lio  de 
M anoel Jo sé  «le Melo. su a  m u lh e r Do
na  M aria  V ie ira  de M élo <? J o s é  V i
e ira  de Mélo e se p a ra d o  p a ru  o  p a g a 
m en to  do  Im posto  devido á  F azen d a  
E s ta d u a l c c u s ta s  p rocessua is , um a 
p a r te  de te r r a ,  no Jugnr C a rn aú b a , 
dn tn  de Bom  S ucesso, d e sta  Com nrca, 
com  a  ex ten sáu  d e  dezenove (19) b r a 
ças  de la rg u ra  com  m eia lecu a  de 
fundos, lim ita n d o -se  a o  S u l com  t e r 
r a s  do S itio  R iachão , no N o rto  com 
o  R io «lo P íúxc, a o  P o en te  com  t e r 
ra s  «lc Jo*é D ia-, «• uo N uscen tc  com  
te r r a s  «loa herd e iro s  dc L au rn  I(o - 
d r ig u es  P ire s , av a liad a  pelo in v en ta -  
r in n te  na q u a n t ia  de m il e  q u in h e n 
to s  <Cr$ 1 .500 ,00) c ru ze iro s . P a ra  
q u e  d o g u e  ao conh ec im en to  d e  to 
dos. m andou  p a s sa r  o p re sen te , com 
o  p ra z o  d e  v in te  d ias . q ue  s e rá  a f i 
xado  c  publicado  nn fo rm a da lei 
Dado e passado  nc:>la c idade  do Souza, 
ao ; 31 dinr. do m ós dc Ju lh o  dc 1944. 
E u , Jo sé  N eves M o re ira , e sc rev en te , o 
d a tilo g ra fe i «• su b sc rev o . O E sc rev en 
te  —  Jo sé  N eve* M o re ira , (ns) J u -  
r a n d ir  G uedes M iran d a  de A zevedo — 
J u iz  dc  D ire ito . C o n fere , dou fé . 
D ntn su p ra  O E sc rev en te  — Jo*é 
N eves M o re ira .

E D IT A L  d r c ita ção  do h erde iro s  
au se n te s  —  O Di C arlo s  T e ix e ira  
Coiilinlio . J u iz  dc D ire ito  da C om at- 
rn  «Ie S a n ta  R itu , na  to rm n  du lei. 
e tc .

F a z  sober aos q ue  o p re se n te  ed i
ta l  d e  c ita ç ã o  d e  herd e iro s  com  o 
p razo  de t r in ta  (30) d ias. v irem , ou 
dele  n o tic ia  tiv e rem , que tendo  se 
in ic iad o  o in v e n ta r io  do espó lio  de i
xado  p o r  fa lec im en to  de A ngela  M a
r ia  da Conceição, pelo in v e n ta r ia n te 1 
A n to n io  C a rn e iro , foi d ec la rad o  a e h n -  
re m -s e  ausento:« «lesta C om arca , o s ; 
seg u in te*  herde iro*  í — Jo ã o  C a rn e i
ro  du  S iluu  e «ua m u lh er A cácin M a
r ia  C a rn e iro , am bos re s id en te s  «;m 
Rio T in to , d e ste  E s ta d o ;  M aria  Cur- 
n e iro  da S ilva  c seu m arid o  J o s é , 
P ed ro  T e ix e ira , M anuel C a rn e iro  dn 
S ilv a , casad o  com  Jo u e ía  C a rn e iro  da . 
S ilv a  e  M arlan n  C a rn e iro  da  S iivu . ' 
todos re s id e n te  eru Jo ão  Pcanoa. C a
p ita l  d e s te  E stado^ pe lo  que cham o, 
c ito  «• hei po r c itad o -  todos os re fe ridos 
h«>rd«dros, p a ra  d e n tro  do p ra z o  do 
c in co  d ia s  depois de deco rrid o  o p razo  
de t r in ta  d ia s  ac im a  estabelecido , d ize
rem  sob a s  dccIaruçw H  do in v e n ta 
r ia  n tc . fic an d o  desde logo citados 
tia ra  todos o» termo.? do  in v e n ta r io  
Hté fin h l s e n te n ç a , sob pena dc rev e 
lia . E  p u ra  q u e  chegue  á  n o tic ia  ao 
co n hec im en to  de todos, m ondou  e x 
p e d ir  o  p re sen te  e d ita l que s e rá  a f i 
xado  e  pu b licad o  no fo rm a  dn le i. ü a -  
«lo e  p a ssad o  n e s ta  c idade  de  S a n ta  
R ita . no.* 3 de A gosto  de 1944 Eu. 
E m a s  C kacon  C osta . E sc re v e n te  a u 
to rizad o , o  d a tilo g ra fe i K eu , M ario  
do B arro s  P e re ira , esc rivão , o  su b s
c re v i. (a )  C arlo s T e ix e ira  C ou tinho . 
C o n fo rm e com  o  o r ig in a l ;  dou fé 
D ata  s u p ra .  O E sc r iv ã o ; — M ario de 
B a rro s  P e re ira

C om arca de M on te iro  —  1.« C a r 
tó r io  —  E D IT A L  de venda cm h asta  
pú b lica , com  o p razo  de dez (10) 
d ia s  —  O Dr Jo ã o  B a tis ta  do  S o u 
za, J u iz  d«* D ire ito  «la Coma iv a  dc  
M uuteiro . E s ta d o  da P a ra ib a , n a  fo r 
m a dn lei, et«’

F uz  s a b e r  o lodos q u an to s  «» p re 
se n te  e d ita l de venda em  h a s ta  p ú 
b lica  v irem  ou dele  n o tic ia  tiv e rem  e 
tu t« -e t» * r  jxjss*. q u e  uo d ia  doxr

I (12) de ag o s to  P. v ind o u ro , ã* qua«  
j to rx e  hora*, no  ed ifíc io  da P rafeP u»  

ia  M unicipal, no*la c idade  e na sala  
d a i  a u d iê n c ia s , dente ju ízo , o  p o r .  
te iro  dos au d itó r io «  <w quertt «ua* v«>- 
*«* flza r, t r a r ã  a  púhllco  p reg ão  do 
venda em  lundu p úb lica  u quem  ruais 
der r  m a io r lan ce  o fe re c e r  a lém  «la 
re sp e c tiv a  av a liação , o s e g u in te  liem : 
Dun« vo en* iivaliatlns ím r mH oruxoi- 
ro s , bem ca te  quo vem a h a s ta  p ú 
b lica  p a ra  co m p le ta r o  p a g am en to  do 
im posto , c u s ta s  e d iv idas  no In v e n ta 
r io  do* b ens deixados polo* falecido« 
Ju v e n a l Jo sé  da R ocha o M aria  J o a -  
qu inn  do A m ô r D ivino K p a ra  quo 
chegue  no  co n h ec im en to  de  todos 
m hndou  pus«nr o  p re se n te  «nlltal que 
s e rá  a f ix a d o  no lu g a r  do costum o  c 
pu b licad o  no D iário  O fic ia l do K s ta -  
«lo. "A  U N IÃ O ” . Dn/lo o passado  
n esta  c tdndc  de M on teiro , nus t r in ta  
t* um  d ias  d«> tn è s  «!<■ ju lh o  «le m il 
novecentos e  q u a rtm tn  e  q u a iro .  (u) 
Jo ã o  B a tis ta  de Souza C onferido  
e* tá  co n fo rm e  no o r lg in n l . dou fé . 
D a ta  s u p ra .  O 2 .*  e*crcvent«.*; (u) —  
J o v e n tin o  V ie ira  dos Santo*

C o m arra  de U m bnze iro . — E D I
T A I. de c ita ção  de herd e iro  a u s e n 
te , com  o p razo  de 60 d ias —  O 
D r. M anuel L ira . Ju iz  dc D ire ito  da 
C om arca  dc U m buzeiro , ern v ir tu d e ' 
du Ici, e tc .  I

F aço  s a b e r  a  Uxlrw quan to*  e*t« 
e d ita l «lc c ita ção  de h e rd e iro  v irem  
e in te re s sa r  pousa, quo in ic iad o  n es
te  Ju iz o  o in v e n ta r io  dos b ens com 
que faleceu  Jo sé  A m érico  de A lb u 
querq u e , fo i d ito  q ue  sc  nchn a u s e n 
to  o s*?guinle h e rd e iro : M aria  A m éri
ca  dc A lbuquerque, c a sad a  com  João  
D eln rm lno  dc S a n ta n a ,  res id in d o  cm 
lu g a r  igno rado , pe io  que o rdene i sc 
p assasse  o p re sen te  e d ita l  com o 
p ra z o  de 60 d ias . q ue  co rre rã o  em 
c a r tó r io ,  pelo q u a l os c ito , p a ra  em  
c inco  d ias, ap ó s  a e x p iração  do p r a 
zo do ed ita l, d ize r  so b re  a «icscrição 
dos bens «• valore? n ele  a tr ib u íd o s  o 
p a r a  todos os dem ais  te rm o s  do in 
v e n ta r io  n té  f in a l s en ten ça , sob  a* 
pena* da Ici. E  p a ra  q u e  chegue  ao 
co n hec im en to  de  todos, m andej p a s 
s a r  o p re se n te  q ue  se rá  a fix ad o  no 
lu g a r  do e stilo  e  publicado  um a só 
vez pelo O rg áo  O ficia) do E s ta d o  " A  
U N IÃ O ” . D ado c passado  ne>tn c i
dade dc  U m buze iro , aos 3 do agosto  
de 1914. E u . Jo sé  de  S o u to  L im a, es
c riv ão  o  e sc rev i, (n ) M a n u e l,  L ira , 
J u iz  «Ie D ire ito . C onfo rm e ao o r ig i
n a l ;  dou fé . D a ta  s u p r a . O E sc r i
vão Jo sé  S ou to .

E D IT A L  de c itação  de condom lnos 
a u sen te s , com o p razo  de 30 dia» . — 
O D r. J u l io  R ique, Ju iz  de D ire ito  
dn l .»  V a ra  dn C om arca d esta  C api- I 
ta l ,  cm  v ir tu d e  «la lei, e tc . j

F aço  sa b e r  nos que o p re se n te  e«ll- 
tn l  «le cBnção de condom inos au se n 
te* com o  p razo  de 30 d ias v irem  ou 
dele  nciMnin tiverem  o  in te re s s a r  pos_ 
ta .  que. tendo  d . A ngclicn V ie ira  dn ' 
S ilva o seu m arid o  P ed ro  F e lix  da 

j  S ilv a , d . Aza m a th  V ieira  R o d rig u es | 
dn S ilva  c seu m arid o  Jo ã o  R odrigues 
dc O live ira  S obrinho , c  o u tro s , r e 
q u e rid o  a  es te  Ju iz o  a u to r iz a ç ã o  j u 
d ic ia l, ex p re ssa  p o r a lv a rá , p a ra  a lie 
n ação  de u m a  cn-ia s itu a d a  d  nv. 
c a p .  Jo sé  p esso a , «lesta c idade, co n s
tru íd a  dc ta ip a ,  com f re n te  dc  t i j o 
lo. tip o  cha lé , om te r r e n o  do p a t r i 
m ônio  dn S a n ta  C asa de M isericó r
d ia , a rre n d a d o  ao* h erd e iro s  dc A r
tu r  B a tis ta , c enconirando-K c a u se n 
tes , em  lu g a r  n ão  sab ido , os condo- 
m inos F ran c isco  de  C a s tro  V ie ira , 
B e rn a rd o  de C as tro  V ie ira  o C elcci- 
nn V ieira  B rag a  c  seu m arid o  A tigus- 

i to B rag a , ficam  os m esm os condom l
nos a u se n te s  c itad o s  p a ra ,  no p razo  
de 30 d ias . que c o rre rá  em  ca r tó r io , 
dizerem  sc conco rdam  com n venda 

're q u e rid a , sob p e n a  dc  re v e lia . E 
p a ra  q u e  chegue  no conhec im en to  de 
todos m andei p a s sa r  ca te  e d ita l que 
w r á  a f ix a d o  no  lu g a r  do costum e c 
publicado  pela  im p re n sa . D ado c p a s
sado  n esta  c idade  de Jo ão  Pe»soa. uos 
q u n tro  d ia s  do m ês de agosto  do ano  
de  mil novecentos e  q u a re n ta  e  q u a 
t ro .  TCu. H era ld o  M on te iro , escrivão , 
o fiz d a ti lo g ra f a r  e o subscrevo . —  
H era ld o  M on te iro  —  J u lio  R ique.

AVÔ! MAE! FILHA!
TODAS DEVEM USAR A

I I e :L E m
j j a i TTT1

JlU
(OU REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARA’ DORES

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS
Empref»-se com r»nt»*«n pon 
combat nr u  lrreprol*r1<Lu!e« du  
funçòe* periódlcM dam wnhoru. 

C’ calmante t. refolsMtor 
fançófl*.

FLUXO SRDATINA, pela raa com
provada eficácia, é molto receita
da. Deve 9CT asada com oonfUnça.

FLUXO 8EDATTNA 
etn toda parta.

D E S P A C H O  — D . R . « A . Cúmo 
pede. Em  30-5-944. ía» ) A C a r ta 
xo . P assad o  o co m p e ten te  m andado , 
fo i pcloa Oficinl» de J u s t iç a ,  c e r t i f i 
cado  n ão  te rem  e n c o n tra d o  o execu 
ta d o  nesta  C om arca  e ac h a r-« e  o 
m esm o au se n te  cm  lu g a r  n ão  sabido 
n iam lou p a s sa r  o p re se n te  ed ita l de 
c ita ção  com  o p razo  dc 20 dias que 
se rá  a f ix a d o  no lu g a r  do costum e e 
pub licado  pe la  im p re n sa  t rê z  veze*. 
is to  é . no O rgão  O fic ia l do  E stado , 
pelo q u a l cham a c  c ita  a  Jo sé  de  Sou
za  L im o, p a r a  no p razo  ac im a , com 
p a re c e r  no C a rtó r io  do  E sc riv ão  que 
e s te  subscreve  c e fe tu a r  o p a g a m e n 
to  da d iv ida e  custa*  ac re sc id as  e n ão  
o fazendo a c o m p a n h a r  a  p en h o ra  que 
se rá  fe ita  em  bens q u an to s  bastem  
p a ra  o respec tivo  p a g am en to  tu d o  na 
fo rm a  da le i. D ado o passado  nesta 
C id ad e  de C a jaze ira s . aos onze dias 
do m ês dc Ju lh o  do a n o  de m il no v e . 
c en tos  c  q u a re n ta  e  q u a tro .  E u , A n 
ton io  R o d rig u es H o lan d a , E sc riv ão  o 
«xcrev i. (a s ) A n to n io  do C outo  C * r * 
ta x o . E s tá  co n fo rm e  com  o o r ig in a l ;  
d a ta  r e t r o ;  dou fé . A E sc rev en te  
com prom issada  —  E ro tild e s  R odri
g ues H o lan d a .

(340) —  E D IT A L  —  C itação  de  de
vedor a F azen d a  N ac iona l —  0  
D outor A n to n io  do C outo C artax o . 
J u iz  de  D ire ito  da  C om arca  de Ca_ 
ja z e ira s , cm  v ir tu d e  d a  le i, e tc .

F A Z  sa b e r  a  todos q u a n to s  o p re 
se n te  «nlital v irem , q ue  pe lo  D ou to r 
P ro m o to r  Publico  do C o m a rc a , m t  
foi d ir ig id a  n p e tição  do te ó r  se g u in 
te ;  —  lim o . S r .  D r. J u iz  de D ire i
to  dc C a ja z e ir a s .  D iz o P ro m o to r  P u 
blico com o A ju d a n te  de P ro cu rad o r 
dos F e ito s  da F azenda  F ed e ra l, que 
e s ta n d o  «> a r .  Jo sé  P a tr íc io  F ilh o , re 
s id e n te  em  C a ja z e ira s , a  dever u  F a 
zen d a  F ed e ra l n « tuantia  d e  C r$ -----
11,70, com o «e v e rific a  d a  ce rtid ão  
ju n ta  p ro v en ien te  dc  d ife ren ça  do 
Im posto  dc R enda  e m u lta  resp ec tiv a , 
po r in fra ç ã o  do« a r tig o s  113, le tra  A 
e 116 S unlco  «lo Dec. n . °  17390 do 
26 de Ju lh o  de 1926. m odificado  pelo 
Dec. n.» 21054 de 20 de J u n h o  dc 1932, 
re la tiv o  no exercício  de 1941, vem 
.req u e re r a  V . S , d ig n e -se  m an d a r 
c i la r  d ito  devedor ou a  seu* h e rd e iro ' 
p a r a  |>ngar iu c o n tin c n li o m esm a iin . 
p o rtan c in , «le ncordo  com  o Dec. 960

de 17 de  D ezem bro de 193® ou nom e*r 
bens « p enhor*  o  q ue  n ão  o  fazendo , 
se ja m - lh e  penhorado* ta n to -  ben* 
q u an to s  bastem  p a ra  o  m esm o p a g a 
m en to  e  c u s ta i  Jud ic ia ria* , fic an d o  
desde j á  c i t a jo  p a ra  todo* on term<»s 
e  átoa da p re se n te  ação  a té  f in a l sen 
te n ç a . P  d e fe r im e n to . C a jaze ira s , 
30 dc M aio  » de 1944 (a:i) A rn a ld o
L e ite  —  P ro m o to r  Pub lico  P assad o  
o com p e ten te  m andado , foi pelos O fi
c ia is  de  J u s t iç a  certIfíca«Io náo  te 
rem  e n c o n tra d o  o execu tad o  n e s ta  
C om nrca e  a c h a r -s e  o m esm o a u s e n 
te  cm  lu g a r  não  sab ido  m andou  p as
s a r  o  p re se n te  ed ita l de  c ita ção  com 
o p razo  de 20 d ias  q ue  se rá  a fix ad o  
no  lu g a r  do co stu m e  e pub licado  peln 
im p ren sa  t r ê s  veze*, i,«to é. no  O rgão  
O fic ia i do E -tad o , pelo  q u a l cham a e 
c ita  a  José  P a tr íc io  F ilho , p a ra  no 
p razo  ac im a , co m p arece r no  C a rtó r io  
do E scrivão  q ue  e s te  su b sc rev e  c e fe 
tu a r  o p a g am en to  da  d iv id a  e  custa*  
ac re sc id as  e  n ã o  o fazendo  a co m p a
n h a r  a  p e n h o ra  q u e  «crá  fe ita  em  
bens q u a n to s  ba«t<nn p a r*  o re s p e c t i .  
vo p a g a m e n to  t«ido na fo rm a da  1« . 
D ado e  pa ssad o  n e s ta  Cidn«lc de C a
ja z e ira s , aos o n ze  d ias  do mé'- dc J u 
lho do a n o  de m il novecentos e q u a 
r e n ta  c  q u a tro .  E u . A n ton io  R o d ri
gues H o lan d a , E sc riv ão  o  «iscrcvi 
(a s ) A n to n io  do C outo  C a rta x o  E ^tá  
co n fo rm e  coro o o r ig in a l : d a ta  s u p r a : 
dou fé . A  escrev en te  com prom issa«la 

E ro tild e s  R odrigues H o la n d a .

(338) — E D IT A L  —  C itação  de de
vedor á  F azenda  N ac iona l —  O 
D o u to r A n to n io  do C ou to  C artax o , 
J u iz  do D ir e to  dn C om arca  dc C u ja .  [ 
z c ira s . om v ir tu d e  da lei, e tc .

F A Z  sa b e r  a  todos q u an to s  o p re 
se n te  ed ita i v irem , q ue  pelo D outor 
P ro m o to r P u b lico  m e foi d ir ig id a  n 
petição  do tc ô r  s e g u in te :  — lim o . 
S r .  D r. J u iz  dc  D ire ito  da C om arcn  
dc  C a ja z e ira s . D iz o  P ro m o to r P u 
blico dn  O )m arca , com o A ju d a n te  dc 
P ro c u ra d o r  dos F e ito s  dn F azenda  do 
E -lad o , q ue  Catando o sen h o r, d igo, da 
F a z e n d a  N ac io n a l, que ca tando  o  se 
n h o r Jo sé  de Souza  L im a, re s id en te  
em  C ajazo iras . a  dever a  F azenda  
F ed era l, a q u a n tia  de C r$ 103.70, co 
m o se  v e rific a  d a  ce r tid ã o  ju n ta  p ro .  
ven ien to  de d ife re n ç a  do Im posto  de 
R onda c  m u lta  re sp ec tiv a , po r i n f r a 
ção  dos a r tig o s  113. le tra  A e  116 < 
u n lco  do  Dec. n •  17890 de 26 de 
J u lh o  de 1026, m odificado  pelo Dec 
n 0 21554 de 20 de J u n h o  dc 1932, re -  
lu tivo  ao exerc íc io  de 1041. vem re -  
Querer x  V . 3 d ig n e -se  m a n d a r  c i
t a r  d ito  devedor ou a  seu» h erde iro s  
pu ra  p a g a r  in c o n iio e n ti  a nu--m a
im p o rtâ n c ia , de aco rdo  com o Dec 
060 de 1" de De**inbro de 198*. ou 
no m ear ben* a p e n h o ra  o q ue  náo  o 
fazendo , se ia m -lh e  penhorado* t a n 
to* bens q u an to s  bastem  p a ra  o  m o 
m o p a g a m e n to  c  c u s ta -  ju d ic ia r ia s , 
fic an d o  desde ju  e iU d o  p a ia  todoa os 
te r  moa c  á to» do p r i r e n t*  açao  al«' 
f in a l fcentenç*. P  d e fe r im e n to  C a . 
ju te ira s ,  30 de M aio «k 1911 (a s ) j 
A ruzJdo  Le:te  — Pruwotor f u ti le  .

PEQUENOS ANÚNCIOSA VISO — Os donos dc casas 
responsáveis pela manuten

ção de famílias pobres, que têm 
operações a fazer, varias vezes 
adiadas, porque ficaram acama, 
des semanas e convalescentes 
meses, sem poder ganhar o pão 
para os seus, caso desejem, po
derão procurar, qualquer dia util, 
das 13 íts 14 horas, o diretor do 
Instituto “ S. José” que NÀO S C  
conseguirá vagas gratuitas '  nos 
hospitais e médicos amigos que 
as operem COMO TAMBÉM da
rá ás suas famílias- nas casas em 
que náo houver outra fonte de 
renda, uma DIA RIA CORRIDA- 
domingos inclusives. de DEZ 
CRUZEIROS, até que possam 
voltar ao serviço e providenciar 
a manutenção de todos Se en
trar algum dinheiro por outra* 
vias. a ajuda do nosso Instituto 
será apenas de “ cinco'' cinzeiros 
diários. Ccnvem acertar tudo an
tes. porque o *‘ S. José” sò pode
rá amparar doLs de cada vez e 
agora mesmo está auxiliando, 
para este fim. um pobre pintor <• 
um humilde carregador de fretes 
de mercearias João Pessoa. 5 de 
Agosto de 1944. Conego José do 
Silva Coutinho — Diretor *’

A RR UM AD EIRA - Prec^a-se 
de uma. a tratar á rua 13 

ie Maio. 456

ATENÇÃO-. — Vtnde-se uma 
importante sala de jantar 

com 11 peças e 1 quarto conjugal 
completo, tudo em imbuia e ce
dro Rua das Trincheiras, 27.

Av ic u l t u r a  — marrecos de 
Pekin — Carne deliciosa e 

abundante — bóa portura - rús
ticos c precoces. Rua Pranciscu 
Moura. 123.

AVISO — Vend:-se um im
portante quarto de casal, 

uma sala de jantar, uma dita de 
visitas e outrrs moveis novos 
Tratar ã Av. Pedro I 692. pro- 
ximo ao bonde circular, das 8 as 
l i  horas. — Montepio

BANHEIRA em in-rfclto eaUcfcx 
vende-se baratíssima Av. 

João Machado, 795

Ma q u in a  d e  e s c r e v e r  — 
Vende-se uma PORTÁTIL 

semi-nova. por preço de ocasião, 
a tratar á Praça Getulio Vargas 

ju .0 92. em Tabaiana

KASGOU SEU lERNO/ P io .
cure o Serzldòr que o res

taurará com a máxima perfeição 
como também capas, tapetes, etc. 
Rua Direita. 556

Ta b a ia n a  Vende-sc um 
terreno pura criação, com 

fruteiras. Tratar com Manuel 
Pereira do& Santos Rua Mare
chal Dcodoro- n ° 60

\/ENDE-SE um dormitorto para 
1 casal, com 9 peças dc madei

ra fuliada. em ótimo estad> de 
conservação e uma sala de visita 
com 12 ditas, estufadas em esú- 

|lo de fino gosto Náo interessa
revendedores.

A tratar -A Av General Osorio. 
467. «»om Cirilo Vanderlej

4 TENÇÃO — Para compra e 
venda de casas, propriedade? 

e todo o qualquer negócio, na* 
nracas de Joáo Pessoa e Recife, 
nrncure Vivente CoxU etn sua re
sidência. á rua Ellseu Cesar nes
ta capital Telefone 1945 Pala- 
cét» d» A -soi iacáo Conun-'n|.

A TENÇÃO
«le Cai valho, prepara

Marlu Augusta
------ *---,-*«•«• alunos

pura exames dc Admissão A\ 
Minai Geral* 359 ou Etrola Pa-
;oquiai V a de gourde*”

\7ENDE-SE o instaurante O 
“  Front "  situatoo á Praça 

Vidal de Negreiros. 8ó »Ponto dc 
Cem Réis)

V ENDE-SE um carro Ford 29 
de placa dc aluguel em Ma

guari Encontra-se com Scverlno 
Soares Ua Silva,

VENDE-SC vinte <30» doposi- 
sltós de Terro galvunicado. 

com capacidade para 17 r 1 <2 sa
cos de cereais e 60 quilos cada 
Ver e »ratar Rua, da RepuhU- 
• 3 o 7*7 ' t f  Fe—Oj

un» íí>u



D IÁ R IO  O F I C I A I
JOÃO PESSOA — Terça-feira, S de agonio de 19-1-1

S E C Ç Ã O  L I V R E

A D M I N I S T R A Ç Ã O  D O  
PORTO DE CÃBEDÊLO

A V I S O
A ADMTNI8TRAÇAO DO PORTO DE CABEDELO. na 

forma do que estabelecem os Artigos 15.° do Capitulo IT. 29.“, 
30.” 32 ° e 33." do IV. 40." e 41.” do VII e do VIII, todos 
do REGULAMENTO DOS SERVIÇOS DE EXPLORAÇÃO CO
MERCIAL DO PORTO, leva ao conhecimento dos Srs. Indus
triais. Comerciantes e Agentes de vapores, que a partir do dia 
dezesseis < 16) do corrente, m.Os fica preterido de depositar, re
tirar ou embarcar mercadorias, querp não houver liquidado o 
seu débito com a Repartição.

Fica estabelecido ainda, que a partir daquela data o pa
gamento das contas do taxas portuárias será realizado na tc. 
souraria do Perto em Cabedelo, nos l"s e 2°s expedientes, de 
8,30 ás 11.30 e de 13,30 ás 16.30. com excessão da taxa de "Ca. 
patazias”, que poderá ser paga na Mi’s a de Despachos desta 
Administração, junto á Recebedoria de João Pessoa.

Cabedtlo, 3 de agosto de 1944

Flavlo Pompeu de Sousa Brasil — Administiador do Porto.

BANCO DO BRASIL S. A.
CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 

Aviso n.° 74
IMPORTAÇÕES PROVENIENTES DOS ESTADOS UNIDOS DA 

AMÉRICA OU DO CANADA'
A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DO 

BANCO DO BRASIL S'A . comunica aos interessados na impor, 
tação de quaisquer dos produtos de “ ferro e aço” relacionados 
no aviso n.° 61. publicado na imprensa do país em abril -próxi
mo passado, oue, para esses materiais, receberá até vinte do cor- 
lente mês “Pedidos de Preferência“ correspondente ao primei
ro trimestre de 1945.

Para efeito da apresentação de tais “ Pedidos” , os “ soli
citantes" deverão ter bem em vista os esclarecimentos contidos 
nos incisos, segundo, terceiro e quinto do Aviso n.° 61.

João Pessoa, 3 de agosto de 1944.

BANCO D o BRASIL S A João Pessoa.,

Carteira de Exportação e Importação.

Te.ofilo Almeida Ba/ista de Carvalho — Gerente 

José de Queiroz Batista — Contador.

DESPEDIDA
Ãõ comércio e ao pú

blico
Tendo dc viajar para o Rio de 

Janeiro» pelo avião da NAB que 
partirá do nosso aero-porto na 
próxima quarta-feira, venho apre
sentar ao comercio em geral e ao 
di5tinto público pessoense as mi
nhas respedidas. na impossibili
dade de faze-lo pessoalmentc a 
todos.

Aproveito o ensejo para agra
decer aos mens numerosos ami
gos e freguezes a  preferencia mui
to honrosa com que sempre fui 
di'tinguido durante muitos anos 
de labor no comercio local, parti
cularizando a ultima fase. como 
rócio da firma F. C. de Albu
querque & Delgado, proprietária 
dc conhecido armarinho “A 

PR1NCÊSA”. sito á Av. Beau- 
repaire Rohan, 196; oferecendo- 
lhes os meus modestos préstimos 
na Capital da República, onde 
pretendo continuar as minhas 
atividAdes comerciais, no ende
reço provisório: Rua Acre, 77 ou 
João Romariz. 374 — Ramos. Rio 
de Janeiro.

FRANCISCO CAVALCANTI DE 
ALBUQUERQUE

COOPERATIVA CAIXA 
DE CREDITO POPULAR
SEGUNDA CONVOCAÇÃO DE 
DE ASSEMBLÉIA GERAL OR

DINÁRIA

Em obediência aos preceitos es
tabelecidos no art. 88 dos Estatu
tos . ficam todos associados con
vidados para comparecerem ã re
união de Assemoléia Geral Ordi
nária, a qual terá lugar no dia 
10 do corrente ás 19 l|2 horas, no 
salão principal da Cooperativa, 
sito á Praça Aristides Lobo (j7 
nesta Capital onde realizar-se-á 
a eleição para novos membros do 
Conselho Fiscal e Suplentes, re
novação do terç.o do Conselho 

' Administrativo, leitura do Rela
tório anterior e do respectivo pa- 

! recer do Conselho Fiscal anexo, 
discussão e julgamento do bu- 

| lanço, contas e atos gestivos dos 
administradores.

Séde da Cooperativa Caixa de 
Crédito Popular.

João Pessoa em 1 de Agos
to de 1944.

Dr. Manuel Coutinho — Dire
tor-Presidente .

SÄ0 PEDRO “A CASA DOS GRANDES RO-
MANCES DA TÉLA -----

Hoje ás 19'.» hs. — Preços: Cr$ 1,20 e 1.00 
ERIAN DONLEVY — WILLIAM HCLDEN — ELLEN 

DREVY — no formidável drama da “ Param ount”
A S O M B R A  A M I G A

A visáo de um romem absolvida por um tribunal de espi- 
ritos — Comico e impressionante 

Comps. NACIONAL. NOTICIAS DA GUERRA, ETC.

Amanhã — VOO DE NÚPCIAS e mais a 5.- série de A 
SOMBRA DO TERROR

5 .“ feira 1 .” CURSO DE AMOR — ótima comédia da 
"RKO Rádio"

Aguardem — A MORTE ME PERSEGUE 
e George Raft

James Cagney

M ETRÓPOLE0CINE MAIS AREJADO 
DA CIDADE

Hoje ás 19,30 ~  Hoje — Prêço único Cr$ 1.50 
Dinâmico! Emotivo! Alegre! Surpreendente! Uma pleiade 

de astros num filme 100% sensacional!
John Garfield, Ida Lupino, Tomas MitchelT, George Tobfas 

e Leo Tracy, aim dos inveterados “ Anjos” em

Q U A N D O  A N O I T E  C A I
Comp. NAC. e Short — C.C.C. Imp. para menores de 

18 anos)

Amanhá — "A sombra amiga” e a 0 a série de “A sombra 
do terror"

BECLAn&ÇÃO
O protesto de 3 títulos de res

ponsabilidade da firma rrmüo 
Marsicano & Scavano. constante 
do edital publicado na “ A 
UNIÃO” de 29 de julho P- Hn- 
do. foi tão somente para evitar 
a prescrição cios mesmos, confor
me se vê na resalva em meu po
der. As 8 promissórias emitidas 
pela referida firma em favor do 
sr. José Marinho da Silva- as 
únicas existentes com essa emis- 
sôo. demonstrando, assim- que n 
sr. Vicente Marsicano não é res
ponsável pelas mesmas devido a 
serem precedentes de serviços 
profissionais do construtor José 
Marinho da Silva no prédio n.° 
791. da rua da República, não 
tendo sido já protestado em vis
ta do compromisso assumido me
lo sr. Carlas Picorelli- perante 
testemunhas, de que, como ad
quirente do aludido prédio, en
traria com a quantia equivalen
te ao valor real dado pela Rece
bedoria de Rendas, de Cr$ .........
40.000.00. isso no assinar da es
critura definitiva, para liquida
ção dos citados titulos. compro
misso que. até o presente, não 
cumpriu. Apelo para a reta jus
tiça. a-fim-de opôr a esse áto de 
sabotagem praticado pelo sr. 
Carlos Picorelli. apossando-se do 
prédio por Cr$ 12.000.00. quando 
o seu valor é muitas vezes supe
rior a essa importância, o oue 
concorreu, ainda para o fecha
mento de uma industria que. si 
no momento atual estivesse fun
cionando. estaria contribuindo 
para o bem da população desta 
cidade e interesse economico do 
Estado.

Joãc Pessoa.
Braz Marsicano

Responsabilizo-me pela prssen- 
te publicação, sob titulo Declara
ção, que começa pelas palavras 
“ O protesto de 3 titulos” e ter
mina com as “ economias do Es
tado” .

Braz Marsicano 
Testemunhas-.
Manuel Alves de Souza 
Esperidião da Silva Brandão 
(As firmas estão devidamente 

reconhecidas).

ALMIRANTE HERÁCLITO DA CRACA 
ARANHA

7.° DIA
Cs funcionários do Llovd Brasileiro «P. Nacional), nesta cidade, compungidos 

oelo falecimento do seu ex-diretor, convidam as autoridades civis e militares, comercian
tes e amigos do saudoso ALMIRANTE HERÁULITO DA GRAÇA ARANHA, para assisfi- 
• em ã missa do 7.° dia que em sufrágio de sua alma. será rezada no dia 11 do corrente,
ás 8 heras, na Catedral Metropolitana. . , . ,

Confessam-se gratos a todos que comparecerem a esse ato de fé e piedade cristã.

D E P A R T A M E N T O  D0 
SERVIÇO PÚ BLIC O
Divisão do Material

AVISO N.'. 2
Cientifico acs interessados que 

;ica prorrogada para ás 16 ho
ras-do dia 11 de Setembro próxl- | 
mo. a abertura da Concorrência ( 
Pública rí.° 8, determinada parai 
as mesmas horas do dia 10 d o , 
mês em curso, devendo a$ res-1 
pectivas propostas serem apre- I 
sentadas a esta Divisão até ás 15 

1 horas daquele mês. i
DIVISÃ.O DO MATERIAL DO ' 

DEPARTAMENTO DO SERVI
ÇO PÚBLICO, em 7 de Agosto 
de 1944.

Gracianc Medeiros — Diretor.

Auxiliar do Comercio _d<* João 
Pessoa, para uma reunião de as
sembléia geral extraordinária, 
que se realizará no dia- 9 do cor
rente mês. ás 10 horas, em sua 
séde social, á Rua Gama e Mélo. 
68 com o fim de promover o rea
justamento dos estatutos desta 
sociedade, adaptando-á ao de
creto-lei n .°  5893. de 19 de Ou
tubro de 1943. com as alterações 
introduzidas pelo decreto-lei n.° 
62,74. de 14 dc Fevereiro de 1944.

João Pessoa, 2 de Agosto de 
1944.

Pelo Diretor-Presidente:
João Alves da Silva.

Cocperaiiva Banco Au
xiliar do Comércio de 

João Pessoa

C O O P E R A T IV A  
BA N A  D E  CONSUM O 
Assembléia Geral E x 

traordinária

2.a e última convocação
SEGUNDA E U LTTM A  CON- Ficam convidados lodos os as- 

VOCAÇÃO sociados da Cooperativa Paraíba.
Ficam convidado» todos as as- na de Consumo, para uma re- 

sociados da Cooperativa Banco união de assembléia geral extra

ordinária. que se realizará no dia 
10 do corrente, ás 15 horas, em 
sua séde social, á Praça 1817. n « 
10. com o fim de promover o r?a- 
justamento dos estatutos desta 
sociedade, adaptando-a ao decre
to-lei n.° 5.893. de 19 de Outu
bro de 1943, com as alterações 
introduzidas pelo decreto-lei n « 
6.274. de 19 de Fevereiro de 1944

João Pessoa. 2 de Agosto de 
1944.

Severino Guedes Pereira — 
Presidente.

Graca alcançada
Ivone Costa, agradece ao 

Menino Miraculoso de Ma
to Grosso, uma graça alcan
çada. com promessa de pu
blicação.

A ama-de-lcite pode transmi
tir a  sífilis á criança que ama. 
menta. Mas o inverso também 
pode ocorrer: a criança que tiver 
lesões sifiliticas na boca. poderá 
infeccionar a ama-de.Ieite. — 
SNES.

Amanhã! No PLAZA —  Uma comédia da “ 20Th Century Fox”
JANE WITHERS e os irmãos "RITZ"

T R E S  C A P A C E T E S  D E  A Ç O ! ! !  e
Com LYNN BARY — JOSEPH SCHILDKRAUT

BRASIL - Hoje ás W /2
Tres filmes — Cr*' 1.50 

1.“ filme
0S TAMBORES DO 

DESERTO
2.° filme — Victor Mac Laglen
CIDADE DA P 0 LV 0 R A

3.° filme — G.a série
Grande Mistério Aéreo

P L A Z A  —  Hoje, Sessão Colosso
Deis hl mes inéditos — CrS 2.00 — Único 

1 « filme - Uma deliciosa comédia

A ESTRADA DA ALEGRIA
2 .” filme - BORIS KARLOFF

CONDENADO A’ MORTE
Complementos: NACICNAL D.T.P e FOX 

MOVIETONE NEWS

«~ff *
Astoria - Roje, ás 19 hs.

P L A Z A  - H o e , matinés ás 4 hs. - CrS 3,00 
S U S P E I T A

PREÇO : CRS 1.00

6 .a série de

Grande Mistério Aéreo
e mais Victor Mac Laglen

C ID AD E DA P Q LV G R Ê
Sexta-feira! Na Popular do PLAZA .

F E L I C I D A D E  E S Q U E C I D A

jSábado! No PLAZA —  Outro sucesso de WALT DISNEY 
0 D R A G Ã O  D E N G O S O

A M A N H Ã

R E X
Produção e 
direção de 

MARCK 
SANDRICH

A M A N H Ã

FESTA DO 9.« ANIVERSÁRIO
’1

Ciaudeti Colbert 

Paulette Goddard 
Veronica Lake

ESTE FILME SERA' EXIBIDO SOMENTE NO REX  E EM MAIS NENHUM OUTRO CINEMA DESTA CIDADE 

FICAM SUSPENSAS TODAS AS EN IRADAS DESFAVOR E PERMANENTES

R E X

Em matSnée ás 4,15 hs. — CrS 3,00 — em son-- ás 19'i  
hs. — CrS 4,00 — 3,00

LANA TURNER

- S E N H O R I T A  V E N T A N I A
Com ROBERT YOUNG

Filme METRO GCLDWYN MAYER

Complementos — NACIONAL — NOTICIAS DO DIA, 
novíssimo jornal sonoro

JAGUARIBE —  Hoje —  Extra! CrS 2,00
Dois grandes filmes

l .°  —  A PATRULHA DE BATAAN!

2.° —  ELES BEIJARAM A NOIVA
C O M P L E M E N T O S

F E L I P É I A —  Hoje —  2 filmes 
l . °  —  M U L H E R  F A T Í D I C A  ’ 

2 . °  —  Q U A N D O  A s N O I T E  CAI
C O M P L E M E N T O S

y
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